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A rehabiiitação economica da Europa na Conlerencla de 


— Genova-O verbalismo das nações aplicado aos problemas 


Roca ceitertay tania € orlentalismo dos congres. 
| Blstas-A França e Inglaterra e a Allemanha o Russia en- 
| trincheframise em campos differentes-De como de um 


UA ta. (fencial internacional “Optimismo e pessimismo=Portigal 
| Bnté ns nações=A trav - 


ROSS = sra tel == 557 
interessadamente | Estas correntes K 
e ue si 
nente Genova. | que se combatem” definicamso ala 
Peste, flagrantemente em Geno- 
- Assim, a Russia TS em or 
conquistar uma ER onQuos qua qe 
-Viamente, lhe assegurasse o reco- 
nhecimento do regimen que a go- 


nça a que agarrar- | verna. Fêl. q » França e Ialiã 
sa a. Fél.o derrespeitando o pro-| go Estado. sá 
= A regnifica estatua O Desterra-/ 
do, que se admirava no Atheneu D. 
Pedro, annexo à Academia Portuen- 
se de Bellas Artes, era obra sua. 
"A casa de meu pai ficava sobran- 
ceira ao quintal. dos progenitores 
do estatuario, Manoel Soares Ju- 
mnior, austero homem de bem de an- 
tes quebrar do que torcer, e a tia 
Rita, interessante e sympathica 
creatura de alma lavada e trajes | 
ingelos à similhança dos-da velha 
po 5 ira a SQRETARO «De- 
D'um lado a | ra n-| Pois do Vendaval». 

A a re O ra esse. quintal, an 
os cravos e os grilos cantavara sob 
erde e fresca alface, que | 
dos Reis, marçano da loja de seu 
E pre jesbibia E seus santinhos de 

evistas na. re- | barro que nas horas vagas mod: 
ge Etta a, ás escondidas. 
- Esses simples pi ti 
te incipiente expostos no sol, déram | 
na vistas meu pai 
T ue então frequentava amiu- 
dadamente a sua casa. ZE 
- - Tanto bastoy para que os dois. 
e-seu futuro sogro concertassem fa- 
isita ao pai do pequeno 
artista a fim de induzil-o e conven- 
-cel.o a mandar o filho frequentar a 
Academia de Bellas Antes. 


Singe | cramma de Cannes, indo: d' 

mr Cannes, indo: d'encon- 
y tro aos principios o que elle se 
| baseava. Quando os alliados, pre- 
“tendiam impor condições para os 
bolchevistas ingressarem na com 
munidade internacional, são os bol- 
chevistas 


sua ra atalho 

Ê eira a. “A segunda 
travavá-se, portanto, nº 

ESA Es ABA nim Et; 


exigindo o reconhecimento das 
f E pela Russia e indemnisa- 
«sões pelos prejuizos causados pela 
-Dacionalização das propriedades 
16 | d oo elica pará do fa ma 
re auxiliar os ho) 
constituição da Russia. 
Do outro, a Russia en Alleme- 
a. de mãos dadas já, e aprestan-| 
PRF) ganharem & segund 
To; j lhos Ee. À 
RE - Dir-se-hia que o valor dos com- 
Em plena conferencia “batentes se equilibrava, que se lu- 
an eta; » que se 


sabe, os Es 
8 pe ade. ontvi- 


“se compre- 
3, erros prati 


ia a acreditar em que esta. 
conferencia internacional poderia 
muito bem vir a transformar-se 


unicar-vos que, de- 
profundo, nos foi 
vel deixar de | | 


principaes - 5 
parecem 

les E hem apraveit w! 
A it tras À 
| aumica salvação. PRAIA 


ET ML O 
R 


a 
Raras vês à 


arecer. zes femos visto que no esfrandeiro. 
“que, internacional. | tão respeitosamente se falle de Po: 
m vivido, fugal, Dir-se-ha que o passado glo- 


da conf ridso da nossa terra revive, Dirse-| | 


a grande isen- | ha que. de todo, se desfez essa on- 


reza e grandeza e altruis- | da de lacuna, de degradação, del 


cessario nairasse no | desrespeito que por de sobre a nossa 
Geni | terra se pretendia fazer rollar; 
Portugal era, para o munda. 
"opa até ha poucos dias, apenas o echo, 
indo todas. as nações | a recordação de qualquer coisa que 
dem. estiverem conven-| viveu e que foi grande, de qualquer 
coisa que existiu mas que o dobrar 
dos seculos envelheceu. desbira- 
tou tanto que se transfiguron no 
quer que fosse de invisivel, de im- 
mensamente pequeno. 
Submetido ao jugo de uma ptt- 

tica, nefasta e demolidora, por 1 
Eos annos, a nação se viu imimss: 
bilitada de manifestar quaesquer 
indícios da sua antiga vitalilade 
Empobrecido e gasto por iongos 
jemios mais ou menos | annos de desperdicios, de esbanja- 


E, só depois d'esse es-| mentos sem nome vívia coma que 
feito, qualquer trabalho, | não tornava eftectivo mercê du  in- 


do resurgimento economi- | diferença com que nos olhavam, 


ropa, será possivel. Antes, | Era triste, cra degradante Hya- 
= cão” do glórioso e Yelho Portugal 


D 
presente conferencia. -| Nossa propria casa, 

Site, esse programma por Portugal volta a ser Portuga). 

Rua Foi. 


| o desperdicio de tempo, p 
essas desnecessarias e inu- imprensa. 

ifestações de verbalismo | - A travessia serea do A 

e apenas se conseguin tor-| levada a cabo por dois 

s sensivel e mais profunda | marinheiros da armada porinen 


di 


admira, a: continu; 

etiveis. prehendimentos. das façonha 

ong desde ha muito que se | riosas dos nossos antepassa 

9 dividida em «duas partes Revive o seu passado 

utuamente se combatem e soe de heroicidade, ones 
- | gal 


“trio, como outrora o foram 
os portuguezes f; 


” 


= O Comer 


de outubro de mil e oito centos e 
quarenta esete, e a vinte ehum do 
ditomes foy baptisado nesta Igreja 
Parochial de Mafamude por mim 
oCuadjutor Francisco Ribeiro de: 


k Eta já muito esborcinada — uma cabe- 
; d os Ci s ça de figre estylisada — foi modela- 
= da por Soares dos Reis. 
(RECORDAÇÕES) 
fo Antonio Teixcira Lopes 


excellente homem e sabio profes- 


raça! [Soa 


Moura, sendo testemunhas Manoel | sor, foi reitor do Lyceu Central do 
Dias Arouca casado Servente desta 


Porto. Era um eximio tocador de 
flauta e um habilissimo relojoeiro 
amador. Passou a sua vida entre li- 
vros, partituras e relogios. 


e Caetano José, - solteiro 
criado da Residencia: foy Padrinho: 
Santo Antonio, e foy tocado obapti- 
zado com aCorda de Santo Antonio, 
e Anna Maria de Jesus Vieira desta 
Freguzia. E para constar fis este, 
“que  assignei com as teste- 

supra. Mafamude era est 
“Coadijutor Francisco Ribei- 
loura Manoel + Dias Arouca. 


Tudo isso eu guardo aqui ficou ; 
- Antonio Nobre — «Só» 


dantes descobriam-se, respeitosos; 
a saudar o Mestre, 
guia depois o seu des! 
tura ja-eu fazer exam: 
parte de desenho 
do Porto, á rua-de San 
Já lá vão ups bons quarenta e tres!) 
annos!- No atrio d'esse edificio esco- 
Jar, de cujas, paredes 5! 
das de azulejos se viam 
ds ethos editaes, regulamei-| 
aminandos, avisos e 


E Eu já era espigado qu co- 
tado pôde muito bem derivar o fracasso de uma conte- | nheei UE CAE os RR Reis. 
oi E sua officina a pa de Es 
= merendas onde elle cinzelava à fa- 
a norea do Atlantico oo oo | masa estatua do Conde de Ferreira 
que tive a honra de lhe apertar pela 
primeira-vez a mão, 

No emtanto, eu já ouvia fallar | 
frequentemente em casa de meus, 
paes no filho do Caniço. ' 
Diziam que era um rapaz muito | 
digno e sério, palido, esgrouviado, 
de hombros cahidos, rosto compri- 
do-e barbaçudo e tinha estado em 
a estudar por conta 


e cada qual se 
tino, N'essa als 
e de primeira 
no Lyceu Central 


18) Soares dos Reis estudou as 
primeiras letras-e rudimentos de 
instrueção primaria na eschola do 
Maltos, ao Cabecudo. 

seus condiscipulos existem, 


Gongalves Pinho. antigo relojoeiro 
e Narciso Antonio: d'Oliveira, capi- 
talista e amador de bellas artes. 
Disse-me p primeiró que o filho do 
Caniço tinha já n'esse tempo uma 
grande vocação para à esculptura e 
uma notavel perícia e espontaneida- 
| de em desenhar, y 

Uma vez, na aula, fez, fúrtiva- 
mente, o retrato do 
surprehendendo-o, chamou-o à sua 
presença com módos severos e car- 


tos, listas de ex: 
horarios, lá estava semp) 
imoso. o velho porteiro, 
toda o professoredo e tos 
jada amavam e respeita- 


EM 
Nas escadas, pelos corredores, 
dentro das salas 8 na secretária 
movimento «era extraoudinário, 

[ já de si tão cheio 
vultos conhecidos 
se destacavam entre aqui 
gama de direc! 


perfeitos, de pro! 


officiaes do exercito, 
estudantes mit. 


Os condiscipulos silenciosos. 
bisbaixos é assustados, viram Ges- 
abar, imminente, uma duzia de pul- 
matoadas, puxadas de traz da ore- 
lha, nas mãos imbélles e esguias do 
pobre companheiro. Longe “isso. O 
imestre examinou attentamente q 
“retrato, admirou-o, sorriu-se, e col 
lpcou-o dentro da sua pasta, má 
dando em pãz o Senhor Soares. 
Contou-me o mesmo relojoeiro 
que um carpinteiro de S. Roque, de 
appellido Manaú, habil construstor 
t is para relogios, déra or- 
dem aos seus operarios para corta- 
rem e desbastarem as achas que o 
pequeno imhginario trazia 18 casa 
e didas sob o seu amplo casaco 


fessores officiaes e Do cor. part. de Commercio do porto 


O serviço de caminhos de ferr: 
meninos. orphãos, esti 
tares e,.. influentes politicos. 

Era a figura respeita 
nvolto na sua 
a de jesuíta. Eram. 

oso Botelho e Silva 


Eonmoes da Div 
S ra da Divina=Rro 
rev. dr. Rezende do Collegio ds Glo- 
do Colegio de S. Tar- 
Hafe do Coltegio Alle- 
O gordo de Ar-| 
ers, o Henrique 
Plsoido da Costa, estndan- 
o de medicina, o pintor 
Antonio José da Costa, as futuros 
engenheiros, Cruzeiro Seixas, Ban- 
deira de Neiva e Tsidoro e o pai do 
| Hamilton de «Araujo, professor de 
Vencidas, "a muito custo, a tei- latim. Da Academia Pol 

mosia e franca reluctancia do Ca- lalém de ouíros, o dr. - 
ço, a breve trecho o pel 

co ingressava ns Escola. )2 


edacinhos de ar- 


ria, o Aragão 
Imão, o Despiney, 
ehambes: 


pedaços de lenha. fazla 
elle, á navalha, imagens de Santos 
que sublrahia ás vistas desconfia- 
dns do pae, Na viella da Cabaça, ao | 
negressarem da eschola, os rapa- 
zes formavam bandos que se ba- 
fiam, á- pedrada, em guerra 'des- 
óbrida e muitas vezes crnenta. 
* Soares dos Reis, um dos mais 
velhos, capitaneava um grupo dos 

equietos belligerantes. 

Como o campo da batalha era 
estreito e assaz ingreme, tiraya-se 
ua] dos dois — Grecia e 
— devia oceupar a posição 


“barbas grandes é 
Amorim Vianna, co- 
nhacido no méio ,scientifico pelo 
Newton portuguer. | º 

Que vida e que animaci 
periodo: Iyceal que antecedia as al. 
mejadas férias, | quadra risonha e Ty 
nunca esquecida que eu desejaria 
descrever coma penna sonora é de- 
licada que tracqu'as suggestivas é 


mo-| Albuquerque d 


em ignora os triumphos 
que determinaram 0 


seu pensionato em Pariz (3) e a sua 
t 


estada em Roms, pois foi na cidade 
eterna, no modesto atelier da rua 
S. Nicolo da Tolentino, n.º 4, que el. 


* Claro está que o que esta oceu- 
de maravilha ficava derro- 


+ reuniam-se em amêno convi- | es 


Rei 
DE 


em<— 


glezes — O desenvolvimento dos 
“transportes—O comercio com 
o ultramar — aSir» Ross Smith 
prójecta um «raid» d volta do 

mundo em tres mezes, IR 


- As facilidades para excursões ba- 


de ferro britannico: 
odo des férias da Pas- 


os 

Os de 1914, e a viagem em ci 
de ferro reste paiz é agora com 
certeza tão contortavel.como em ou- 
tros tempos. fóra. die. hios 

-No seu conjunclo, os nossos ca- 
minhos de ferro, depois da grave 
perturbação sobrevinda à sua eco- 
nomia internã e que a guerra tor- 
nou Mevifavel, téem-se, na verdade, 
restabelecido por uma fórma, nota- 
vel. Não só recobraram a sua repu. 
tação como o mais efficiente syste. 
ma de transporte existente, e se 
acomodaram de novo ás necessida- 
des do publico; mas, depois de um 
periado critico de controversias em 
tre as Companhias e os seus opera- 
rios, as relações. dos patrões e dos 
empregados dos caminhos de ferro 


admiraveis paginas de'«Cuoren! 

» Nesse tempo, alumno que não 
soubesse na ponta da lingua as 
Óbras de Misericordia," os Manda- 
mentos da T.ei de: Devs, on os No- 


te, com' o suor do rosto e as lagri- 
mas da saudade, amassou/o barro 
hiuiStão bello, O Dester- 
z É x 


; a peleja, os peque- 
vos. fundibulários eram surprehen- 
dos por algum v 


le “Seínto Estevão, 


p 
xos quero. recolhiam atrapalhados 


falmente chumbado, sem cada. mócho & seu 


ão nem aggravo, da 
Como tudo hoje está mudado! | 

Agora tudo estã tam diferente 

Que move 03 corações o grande esparito. 


2 eshafotidos, 


Essa lagrima aceita 


Do desterro envigr-te um pobre filho. Soares, com as suas longas flau- 


tas, era o que. mais lésto, desappa- 
'vecia das-vistas corrancudas do Ar- 
gos ameaçador. 
Esta passagem das suas traves- 
suras-de rapaz foz lembrar aquella 
proeza tão interessante e pifforesca- 
mente descripta por Camões + 


Apesar do illustre critico de arte 
snr. Anfonio Arroyo, no seu inte- 
ressante e erudito livro Soares dos 
Reis e Teixeira Lopes» ter tentado 
provar o contrario, não ha duvida 
que foi a nostalgia da pafria e aquel- - 
les versos de Herculano que inspi- 
raram o artista na concepção dia- 
quella obra prima, conscientemente 
feita e estheticamentê verdadeira, | 
embora o espirito do esculptor es- 
tivesse naturalmente absorvido pe- 
lo sentimento e influxo classicos. 


antes. enfeitarem 
o papel em que ti- 
as provas geometr:- 


com. desenhos 
nham de fazer 
A orladura do meu pra feita de 
iuboas noites», primorosamente tra- 
'cadas à pensa pelo ari : 
amigo. Que lindo que ja! [á 
Na sala.dos exames um dos Jen- 
tes, Ao passar por mim e ao depa- 
rar com esse primorort 


Oulã Velloso esnigo, esse outeiro 
He melhor de descer, que de subir 


cas aee Lo DO dh vd Dana do sq 


Este episodio do immortal poe- 
pomo o d4O velho da praia de 
wAssassinio de 
Tenez de Castro» e ainda outros, 
comente interpretados: 
pelo habilissimo desenhador e figu- 
tam: numa edição monumental dos 
«Lusiadas», impressa em Lishoa. 
Infelizmente o buril duro e sée- 
co do gravador imperfeito) adulte- 
rou os traços delicados e primoro- 
(sos do esmerado artista, e que mui- 


Durante o periodo da minha vida 
.collegial eu fui-me affeii 
to e pouco ao artista, 
correspondia pagando-me em igual 


. — Essas flóres foram desenha- 
das pelo menino? 


muito vermelho, foram feitas pelo 
meu amigo snr. Ant 


, Passados alguns annos de inti 
convivio eramos. verdadeiros 
amigos. se bem que da minha parte 
essa affeição fosse um mixto de 
amisade e de respeito. 

Soares dos Reis era mais velho: 
do que eu cerca de dezeseis annos. 
Mais tarde concedeu-me a honra de 
o tratar por tu. 
Quantas vezes eu o acompanhei, 
conversando, até á Academia. on- 
de elle exercia o ma; 


Ah! eu logo via... 

E' com muito prazer que registo 
este rapido colioquio, porque ele 
me recorda tambem 
tempos do colegio, do Tyr 


cia de Gennva é com-| aos nossos olhos de portuguezes e 
ia da conferencia de Cannes | aos olhos do mundo que desprezi- 
Ptgl. em Cannes foi organi- |-veimente pretendia escravizar-nos 
grama que deveria ser dentro da nossa própria ferra, da 


meida Pinto, o Epiphanio, 
o Delfim Maia, o Cos 
a e o Pinto de Aguiar (6 
de oulros professores que. 

em commissão, de longos terr 


trabalhos é os 
live- 


acional e Espe-. 
las Artes de Pariz 
uma menção honvosa, tres me- | que 
dalhas e um prémio pecuniario. | to 
Nesta cidade, além de uma figura | bilidade humana pele imaginar, 

mtada, estudo pelo modelo vivo, | 
cutou outro em gi 
dor» e ainda outros trabalhos que 
a guerra fa], qu às importações de 

R posição ade Madrid, de | 878 

1881, obteve o primeiro premio (me- | sj 

e foi condecorado | bras, 
por D. Mfonso XII. 
Nomégdo por decreto de 2 
| de setembro de 1881, após respect 
eurso em que foi qn 


j. Portugal já não é uma nacão k 
parte bi commendador José M! 


gue 
ssa épocn, lente de Des: 
Universidade de Coimbra, 
Refiro-me apenas a este ilustre 
que “o Porto m 
conhece pestima, por ter 
que me fez a perg 


se o trajecto 2 pé. >» 
enlcinantes do verão desciamos a 
antiga rua do Padrão, que hoje tem 
nome, seguiamos pela rua 
General Torres (5) até à ponte pen- 
sil uD. Maria Tb, e d'ahi continua- 
vamos, hbôcca arriba, pelas Escadas 
do Codeça!, em xzig-zag, para não 
cancar tanto, dizia elle. Defronte 
do Recolhimento do Ferro parava- 
mos um pouco para tomar folégo. 
Cobrado a custo o pino da ladeira, 
atravessavamos, aljofrados de suor, 
o. largo de Santa Maria, ei 
convento se faziam práticas e com- | 
mungações frequentes. enfiavamos 
pela Porta do Sole lá iamos, vaga- 
rosamente, até no casarão de 
zaro, ultima ctape de es; 
tes e sudorificas odyssei 
sarmos pelos 


egúido, foi respeitado. por | morta nem sequer unda. Não 
Não. . somos nós, portuguezes, quem o 
iz. São os estrangeiros, atravez a 


0. 40 Pesca- | no 


tlanticn, 


é, para o mundo, que agora nos co- 
meça a olhar com respeito e com 
o dos em- 


Manoel Soares, e de Rita do Mi 7| ae ad 


jime-| bras no moz preved 
as apie-, meros, os quaes est 

r um estudo acade-| derados com sutisfação pelos ho- 
de | mens de negocios corro um 
s de 
À eva sendemico de 


» de Mafamude. 

marea da Feira, Bispado do 

eto paterno de Manoel S; 
ezia de Casiellões, Bj 


Valentes e dedicados & sua Pa- 
nos- 


sa estrada | quanto valor 


claustros mu: Jher Luiza Ma 


da Academia, 


| Dos i gelo conheci: 
im Dio Commercio do Porto rato cal olé 


| 26 DE ABRIL DE 10 


dar. 


benevolente e sereno. 


antes de perecer n'um duelo. 


seis annos—inconsolavel dôr da 


, grande paça ai de quarto; 


da onde Felicia havia acçêndis O snr. de Vanessy voltou nma 


ois candiciros, Perto da fanella | pagina... E na physionomia revelo: 
eciam ainda a grande noltro-| se ne uma expre: 


e branca, 
direita do fogão brilhava na 
bra O acajú de ra velho piano. 
meio do salão aloncava-se uma Essa pequena. 

Oval, coberta do um tapete de | amador era muito 


Ty 


lludo verde “apagado, Achavam-se | tinha nos labios um alegre sorriso da 
Postos ahi, enbicirados, livras e | creança, que lhe animava tambeih os 
“8 de photogranhias. O snr. de | bellos olhos profandos. Esse sorriso 
= -proximovkse machinalmen- | parecia dirigir-so ao snr. de Vanessy, 


“m'c,ós albuns com mão | que murmurou: | f 
s idea= minha linda conega! 


alhos de uma interrogação inquista: | guarda d'esta cas 
Sem duvida qui 


te a photographia. A physionomia de 
Angelo tinha n'esse moménto uma 
expressão adoçada, emocionada um 
pouco, que lhe não era habitual. O 
amor por essa creança p 
tadora fazia vibrar uma. 
tão ignorada d'esse homem que, por 
culpa dos seus educad: 
nára um elegante amis: 
igonte egoista, mas cuja é 
rTvava coma que a nostal 
tencia util e nobre que pode- 


Dara? Tinha-a completamenta es-. 


A imagem de Emm 

lbe com muita força para que o resto 

Se não dissipasse no nado, 

um momento pensativo, 

com os olhos fixos na carta aberta, 

deante delle. Depois, tomando uma 
apel, escreveu: 


talonto que. lhe mostrára Felioia de 
vespera n'um quarto do primeiro an- casa, ondo tanto tempo tem vivido, | cessidade « 
e onds morveu à ama. 

«Beijo - lua. respeitosamente as | Comtanto que não tonha que 


Depois via-a ainda, no mesmo al- 
mãos, querida avó, 


bam, velha já, d'esta vezcom o rosto 


tó breve, jor- 
ival logo que re- 


Um pouco adeante, o visconde de 
Sallonga, homem beilo, presmmpçoso, 
que, quasi havia arruinado a qoulher 


ata carta tocon a cha- 
Felicia. A velha mulher chegou, 
quejando nm pouco, p 

Heumatica. O snr. de Vansssy esten- | pois de 
Jho a carta que acabava de fe- 


[minha quesida avó. Di 
asidencia agrad 
sempre aos Bancli 
jo de nascimento cal 
procare, pois, 


1º era 


Ao lado, o unico filho. morto aos 


Ponsou: «Eu von tratzr de ficar | men ans 
lgum tempo... E 
mente preciso que a torn3 a ver!» 


no mez proximo; não 
outro presente de festa, 
nado. não é verdade? 


tinha dito a Angelo a velha cri da | 


mm duvida 
rqus é rero|são com o seu 

Valbrune, porque ese 

sas senhoras não téem corresponden-| distancis, 


n de vivo into- | 
a defunta, à mesa de jrabalho . Porque essa linda ereança ri- 
esta de vime cheia de lis sonha, de longos. cabellos ondeados, 


Angelo recebeu na manhã seguin- 
te uma carta da avó. 

A snr.* de Vanessy declarava lhe 
quo de modo nenhum tinha a intem 
ção de conservar essa velha morada: 
«lhe que se entendesse com o 
notario para que este a vendesse. 

«las não te incommodes, sobre- 
tudo, com isso, meu querido Angelo— 
acrescentava.—Dá simplesmente as 
tuas instrucções, e vai depressa ter 
com os teus amigos, entre os quaes, 
desconfio, se encontra algum rosto 
bonito que te não é indifferente.» 


-me, muita caça. Voltarei por é 
Emativo aqui certamente, e para este 
eifeito conservarei no Champsaint o 
pessoal existente, isto 6, a velha 
griada de quarto e a cosinheira. 

«Penso parbir d'aqui « alguns dias 
para continuar o cruzeiro começado. 
O rosto em questão não falta no hia- 
te; mas a esse respeito, esquaci-o 
muito facilmente, 

Espero a sua resposta, avó, e não 
dnvidando do que ella será, propo- 
nho-me já proceder aqui como se- 
mhor, informando fa minha decisão 


Fez nm movimento para se reti- 
rar; mas Angelo deteve a com um 


ero um momento... Se eu 


—O apr. conde fica com a cas 
Ah! estava com tanto receio que... 
Certamente que fico, snr. conde. E a |sdr. do Vanesay pelo Champsaint. 


“ova, de ar doce e Deu algan3 passos através do sa- 


vPagina lhe saltou | lão; depois voltou de novo ao albam ú 
“de Sallonge, Au-1 aberto. Contemplou ainda largamen-| de hombros lendo a ultima phrase. 


Angelo teve um ligeiro movimento Victorina tambem? 


a, à criada de quar- : 3 
—Então está entendido, mnomeio-a 


to, que mo olha muitas vezes com 


são agora modelares—melhores, de. 
facto, do que as existentes em qual. 
quer oulra grande industria, 3 

- Nos ultimos doze mezés os cami. 
nhos de ferro do, paiz téem estado 
submetiidos a um rupido augment 

le goncor) é x 


das ruas & es “e 
buiy sem duvida para, 7 

emprezas existentes e para embara- 
tecer os preços, ainda que os'com: | 
merciantes continuam a queixar-se 
“que os preços dos caminhos de fer- 


conveniente nivel economico, O cus. | 
fo-do trafego autombvel pelas ruas 
e estradas é calculado elevar-se des- 
de dez a doze chellins por tonelada 
mais barato do que o carreto e 
transporte por caminho de ferro, e 
ha tctusimente ma, Bran-Bretanha 
3:000 Companhias de transporte 
por estradas e ruas com um cap tal 
de 100.000:000 de libras e empre- 
gando 600:000 homens no seu ser- 
viço, E', pois, - significativo e não 
surprehende que um poderoso grupo 
de Companhias de caminho de ferro 
está já procurando que a auetori- 
dade parlamentar determine que as 
ruas e estradas possam ser por el- 
las ulilisadas ara os-transportes 
pesados. Segundo todas as proba- 
k dades será nomeado pelo gover- 
no um «comité» para fazer um es- 
tudo completo de toda a questão 
dos transportes pelas ruas e estra- 
das e pelos caminhos de ferro. 

O desenvolvimento dos transpor-. 
tes neste paiz tem sido um dos 
mais notaveis factos dos tempos mo- 
dernos; e-agora que se deu princi- 
pio ao agrupamento e à coordena- 
cao dos varios systemas e Comp: 
nhias vos caminh de ferro. bri- 


te- | tannicos, eu prevejo a época em 


s nossos metolos de transpor- 
ão tão perfeitos quanto a ha- 


s contas oficiaes relativas no 
commercio ultramarino du- 
rante o mez de marco dão um te 


em março e 


htr. Estes nu- 
o sendo consi. 


do gradual restabelecimento do ! 
commercio, são mesmo melhores 
que parecem à primeira visla, por: 
actual do commer- 
no seu total só mui. 
os do do'mez cortes- 


Veio distam 


tornaremos a fall; 

— Ou! sn. conde, ey não tenho ne- 
nada. A minha pobre 
ne com que viver. 


“| senhora de! 


é difanto mo é pre 
s Felicia, tenho o co: 


A criada de quarto afastou-se, de- 
adecer, A sua inquietação 
estava dissipada agora. O Champ- 
saint não seria vendido! Muitas ve- 
aos estivera 1 ponto de o pedir, mas 


um pouco altivo e 
o olhar que mantinha as pessoas a 


Mais ds nma vez Felicia ponsára, 
n'esses dois dias, depois de ter ou- 


encia mundana do amo: 


lha 


mulher não duvidava de que a me- 


- |nina Emma de Orchevel contribuira 
muito para esse interesse subito do 


Quarta-feira, 26 de abril de 19 
PREGO DA ASSIGNATURA 


23, em Lisbon, 928-Central 
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PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) | 


pondente do anno passado, apesar 
da baixa verudeiramente conside- 
ravel que se deu na média dos'pre- 
(6) Luiz Antonio Pinto d'Aguiar, | cos durante-os ullunos doze mézes. 
E“ tambem. satisfactorio* recordar | 
que o emprestimo de guerra britan. 
nico de 5 por cento está agora aci- 
ma de 100, e que os emprestimos do 
governo se mantéem actualmente 
com importantes premios acima do 
Era tio-avô da esposa do esta- | seu preço de emissão, - 

tuario. Em casa de seu filho Julio 
Pinto d'Aguiar, hômem de socieda- 
ay espirito culto e finamente edu-. 
cal 
vio muitos- dos seus amigos, entre, 
os quaes Soares dos Rei: 
de Pinho, dr. Franci 
Dourado, José Joaquim Teixeira Lo- 
pes (paí) e meus irmãos L, e €, de 
Macedo. Era ahi que se combina- 
vam Os passeios campestres, sob a. 
direcção do primeiro. De toda essa 
bella e inolvidavel companhia ape-| 
mas sobrevivem para a recordar e 
prantear os dois mais novos, G. 
Macedo e especialmente Alves Bu- 
galho, que sobre os seur ataúdes 
carcomidos desfolha, lagrimas e re- 
verente, as flóres mais bellas e pu- 
ras da sua indelevel saudade, 


; Memoranda 


Este progresso é de, grande, im: 
portancia publica, porqui 
a confiança n'uma occasião em que 
ta era inuito necessaria, 

“Estes faclores estão destinados 
Joaquim | a produzir effeito sobre os nei ocios 
e por isso mesmo & me- 
da mais às condições do! 
commereio. Este sentimento da cons 
fiança publica é fortificado igual- 
mente por esse novo espirito que se 
manifesta e que se póde descrever | 
como uma mais forte vontade de 
trabalhar no mundo do trabalho. Se; 
una” desagradavel 
existente na indus- 
a qual é verosimil! 
à em muito pôuco 
ha realmente na Gran- 


ernandes | em geral 
lhorar ain: 


exceptuarmos 

desintelligencia 
“fria mechânica, 
que se solucionar: 
tempo, não 
Bretanha por ago 
mem desordens por 
do, e a re 


“via do operaria-. 
a - É dução geral dos 
| nglate rra - | foi aceita pela maior Pi 
e com uma r 
pro + dos teclas nr da) 
-— Londres, 21 de 11 | situação. «Se o chanceler, 
hiper sá E disse-me . hontem 1 


vontade. 
apreciação 


Cambio ar Londre À 


ratas oferecidas pelas Companhias | ca viagem. 


oi com. ie á 
ja, e Os dois terão um tercei- 
na reste arriscado e e 


parlamento da, 
jança 
Bl lhe deu o. 


mas recebidos 
mem que opa ie o: 
Pessoa, irmão do presil 
“Pessoa e actual. 
ici u 


EE P|S: — Depois de escrever a no- 
ticia acima, soube de trágica noti- 
morte de Sir Ross Si o 
de experiencia com 

ue pretendia servir- 
nada em volta do. 


cirgumastan > | man 
não se pódem obter meste 
na: esperó poder 
RGE 


rante um vôo. 
apparelho de q) 


ro ainda não foram. reduzidos no |. RIO DE pia a) 
raid dos aviadores porluguezes, Ing] 
— Manifestações de amisade da 
Franza — A successão de Per. 
nambuco — Outras volicias. 


ão. se confirma o boato da, 
ida do dr. Arthur Bernardes & Eu- 


- A proposito do raid que os avia- 
dores portuguezes emprehenderam, 
Santos Dumont foi ouvido por um 


—0 jornal a «Noticia» diz 
que a França enviará ao Brazil, pi 
occasião das festas commemoral 


vas do centenário, uma Keda 
que ferá como chefe o marechal 
Foch, o vencedor dã grande guerra, 
—O governo do Maranhão co; 

“| tratou nos Estados-Unidos techni 
cos norte-americanos, a fim de dam 
immediatamente a 
lhos de construcção do porto de 5. 
Luiz, cujas despezas serão cusiea- 
des com o emprestimo que o Estado. 
conseguiu em New-York. | 
—Com o intuito de incentivar | 
producção do milho, cuja importans | 
cia economica se tornou irrecusas 
vel, a Sociedade Nacional de Agris 
cultura resolveu promover, por 0 
casião do centenário, ontra «xposis | 
ção de milho. 
—Reuniu o Centro de Commercii 
e Industria, para resolver sotre 
irregularidade observada no caso 
de vinhos julgados bons pelo Labos 
ratorio de Analyses e mais tardi 
impugnados pelo Laboratorio Bros 
matologico. Foram - enviados teies 
grammas & respeito ao presidente, 
Epitacio e ao consul porfuguez, 


aeronauta patricia 
exaltou/ à competencia e o arrojo 
dos aviadores portuguezes que ten- 
“taram o raid, cujo preparo tambem 
lhe mereceu amplos elogios. 
acreditava Santos Dumont nº 
completo exito da arrojada tentati- 
va, fazendo ardentes votos por is- 
so, a fim de que essa viagem teme- 
raria sirva para demonstrar o futu- 
ro da aviação, como: elemento de 
commercio é como meio de aproxi- 
mação dos povos. Deseja, porém, 
que todos se empenhem'no proposi- 
torde combater a aviação como ap- 
marde guerra. 

O Gremio dos Radiographistas 
recommendar 
aos associados a maxima attenção e 
solicitude, caso os aviadores que fa- 
ziam a travessia do oceano, de Por- 
tugal ao Brazil, precisassem de 


início “aos tr 


O Banco Nacional Ultramarino, 
em Lisboa, telegraphou ás suas fi: 
liaes no Recife e Bahia, recommen- 
dando-lhes homenagens aos aviado- 
res portuguezes Sacadura Cabral e 
Gago Cantinho. á 

das guas «varias», 

lornal do Commercio declara que 
a opinião brazileira não deve ficar 
alheia às manifestações de amisade 
especial que a França acaba de ie- 
monstrar pelo nosso paiz e pelo nos- 
so povo, por occasião da discussão 
e votação, no parlamento francez 
do projecto governamental pedindo 
os créditos necessarios para a sua 
representação no 
nossa independencia. Lembra o que 
foi a passagem d'e: 
camara franceza, e acrescenta que 


NAS FILIAES 


O Commercio do Horis 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 


Não ha intermedisrios, 
:1 nem commissões 


se projecto, na 


to esquecido do dever dominical, des 
cidira ir até á pequena velha igrejas 

» Collocou-sa de maneira a vêr Q 
orgão, e a não ser visto da tia-avó.. 
Sem-cuidado pela attenção de que. 
era objecto, esperon com impacien= 
cia a apparição das conegas. Elles | 
ontraram, dirigiram-se ao banco de 
carvalho esculpido collocado á frenti 

onde tomaram logar a snr.* de Val. 
brane é a snr.* de Orchevel, emqus 

to Emma se dirigia para o Orgão. 

Angelo "admitou uma vez mais a 
sua elegancia natural, a graça arise 
tocratica n'essa toilette fóra, de moda 
contemporanea. Era em verdade ums, 
groda dama essa descendente dos 
Valbrune e dos Orchevel. De qual: 
quer maneira o marido que lhe tos 
corgulhar'se d'ella. 
ia-a de perfil sentada ao. 
orgão. A' “roda d'ella agrupavam-se 
as da aldeia, entre as 
quaes Victorina, rd 
Cantavam com mais 
boa vontatis que talento, sob a dire= 
cção da coneguinha. 

De tempos a tempos a 
fazia-se ouvir. Não era cultivada, 
mas o timbre tinha muito encanto, || 
e a amplidão do som parecia di 
posito contida por Emma para-ni 
dominar as companheiras. 


vêr a encantadora rapariga. Contava 
partir dentro da dois dias a terminar 
,» CONS0ante escrevera à 
avó; depois, em vez de se detrr em | 
ival, onde começava a chegar à 
primeira séria de convidados pata as 
caçadas, seguiria para Champsaint, 
sem prevenir, e faria por encontrar 
de novo a menina Orchevel antes que. 
a tio-svó sonbesso da sua presença 
o podosss tomar as 


at 


precauções cos; 


O amor e o desejo de trinmphar 
da bella tia autoorata nniam-se para 
inspirar a Angelo a vontade de so 
brapujar os obstaculos, de conquistar 
Emma, ainda que ao preço de gran- 
des dimicildades. 
mais querida, quanto mais lhe eas- 
tasss obtel-a! E, depois, no intimo, 
contava que a sor.* de Valbrune não 
seria inexoravel se visse a sobri- 
nha-neta enamorada c reconhecesse 
o erro em que cabira pretendendo 
condemnal-a a viver solitaria como 


fazel.o nunca. O snr, dei 
a essa expan- 


Ser-lhe-ia tanto 


| vido as narrações que fazia André da 


e Se e ão é esto tão distincto senhor 
ar o Champsaint, está dis- | que tomará interesse a esta casa ve- 
posta a cá ficar com a Victorina? ! 


E . No dia-immediato áquelle em que 
O magro rosto enrugado illumi- 


recobera a carta da avó, o snr. de 
Venessy foi a Goux; 
missa do domingo. Felicia, na ante- 
incidentemente 
dito que a menina de Orchevel tocava. 
o orgão e cantava às vezes. Era para 
queno plano para tratar de tornar aja vêr e onvir que Angelo, de ha mui- 


Ora ella enganára-se; mas a boa 


Angelo havia combinado um pe- 


BOJE HOMENAGEM A CHABY 
' Sá da Bandeir 


a O Emigrado 


ese ——— 
Collocação da plxca 


Grando consagração. ao ilinstro 


7 


commemorativa offerecida por Tei- 
xeira Lopes. Discurso do ex.=º snr. dr. Leonardo Coimbra, 


Ar 


MESA 


É 


actor Chaby Pinheiro. 


manhã, 27-—Récita chic promovida po 


dto Luiz da Silva. Ultima representação CAMA. 


e ROUPA LAVADA. 


T Pe- Sexta-feira, 


à 


brazileiro do dr. Olaudio 


.* e ultima rácita de ássi 
gnatura— BOREGOS ARTIOULADOS-- Original 


Songa. 


Dia 29-Homenagem dos Joaal | 
tas e das cmprezas theatrasg á tajo | 


tosa artist Cremilda de Of 


TRINDADE 
das Eis, 
As BIA 
4 ES E cOnvaira de ouro 
1º e 24 sérica 
6a 1i—Adous, juventude, 
-— INTERVALLO — 


O PEOADO 
1 acto pelo grupo de Os Modestos 


BATALHA 
As B 1a 


1-Symphonia 
2a TAdous, Juventude! 


82110 relampa, 
pri episodios 


A's 1018 


1--Symphonia 
2a6-GCaveira de ouro 
' 1º 02º séries 
a cla menina 729-0 Rolampnago 
E ias Gonça 


NO SALÃO DE INVERNO — Concerto nela BANDA DA GUAR= 


DA NACIONAL REPUBLICANA 
MUSICA PORTUQUEZA 


ú 


'SpoRT 


Caçadores a Villa Nova de Gaya; pa- 
tãaa pipa da Taça Congresso e no 
dia 80 à mesma hora haverá outro 
torneio no Club do Caçadores do Por 
to para disputa da Taça Caça e 
Sports». ' 
Opportunamento referir-nos 
khemos, ao progrâmma d'estes tor 
nelos para os quaes ha grande en- 
tbnstasmo, não pela qualidade como 
pela quantidade de armas que devem 
Teunir, que deva tornar a sua dispu- 
ta muito insinuante, 
As Inscripções para o Congresso, 
acompanhada da importancia de esc. 
2350 deverão ser enviadas á revista 
«Caça e Sporte», rua do Almada, 165, 
A direcção d'este clab envion-nos 
um cartão de identidade para ingres- 
EO nog seus stands durante este an 
no, gentileza que muito” agradece- 
mos. 


Pelos Clubs 


Box 


Club Fluvial Portuense 


A direcção d'este Club lembra 208 
associados que qnelçam dedicar-se a 
este genero de sport, que o pódem fa- 
zer inscrevendo sena secretaria aber- 
ta todos as noites das 22 ás 23 horas. 
Lembra mais que tendo a Federação 
marcado os campeonatos regionses 
|regionaes para o proximo mez de 
maio, todos se devem treinar conve- 
nientemente a fim de representarem 
o seu Club, Os treinos continuam to- 
dos 08 dias' com a coadjnvação dos 
associados, campeões de Portugal, 
Costa Mendes e Albano de Campos & 
g «Challenger» ao titulo, João Soares 

raz, 


: Roe 
* Secção do natação 
“Todos os associados que queiram 
nadar por este Club na proxima epo- 
cha devem comparecer na séde do 
Club ámanhã, pelas 22 horas, a fim 

[de assistirem à ums reunião que se 
prende com a ração, das equipes 
prosentativas d'este Clab e form 
pão grupos do «water-polo;m 


Foot-Ball 


O Snort Commercio e 
Salgueiros em Braga 


Como dissemos no passado sab- 
” bado partiram para Braga 0s jogado- 
xes que constituem o primeiro grupo 
do Sport Commercio e Salgueiros, 
afim de se defrontarem com o Spor- 
“ting Club de Braga, - 7 3 
m Por informações recebidas sabe- 
“mos que o «team» portuense infligia 
- Bo seu adversario uma derrota do 


“ Aos «players» portuenses as nos- 
sas felicitações. 


O Campeónato de Por- 
tunaí realisa-se em 
Maio de 
Deve ter reunido hontem, extraor- 
dinariamente, a direccão da A. F. 
L. afim de tratar da, prganinação do 
- Campeonato de Portugal, que segun- 
do informações que temos, a União 
“Portugueza de Foot-Ball vai fazer 
“disputar em maio proximo, tendo já 
“Bpprovado a respectivo regulamento. 
* Ora, até que emfim! 


“Em Espinho 


Sport Progresso vence 
da O. de Espi- 
nho 


- GM) 
“via, 


Es E ty ti - | Secção mautioa 
Inaugurando-ss no principio de 
— do por Barnabé. Valentim, do Pro.) mai ema 
— gyesso avança pola direita, passa a 
— Vilar este «dribla» é prepara para 
— "Leça, quo marca o 1,º ponto com um 
— bom remate. o 
— Bola so centro, 6 o Espinho avan- 
"qa pela esquerda dentro; ó acenter- 
oward», remata estabelecendo o em- 


Rio as, obrigan- 


y a todos os associados que este anco, 
& semelhança do que se fez já, as 
embarcações do Club só serão entre 
es a quem possua carta de rem: 

or passada pelos respectivos ins- 
tructores, N'estas circumstancias, pe- 
dese a todos aqnelles que queiram 
x TE, adqnirir essa habilitação que se ins- 
O Progresso 'tom fu crevam na secretaria do Club, aberta 
do Valente a exsontar hellas defezas, | todas as noites das 22 ás 23 horas, 
— mas O Espinho domina e pouco de- | a fim de lhes serem marcados os dias 

“pois marca o 9º ponto terminando | é horas de instrucção. : 

— assim a L” parte. 

a SdogO Tecomeça sis ui ane Imprensa Sportiva 

— gresso O campo do Espinho, | Be e Benito fera 
EE mm «Dorner» contra os brancos «Sp jtinna, Ds Spo; los 

— que é bem «schootado» por Teixeira, e “Minho Desportivo 

— 8 Valentim com uma cabeçada marca) Tivamos o prazer da visita d'es- 
tes nossos prozados collegas que co- 
mo de costume, se apresentam bem 


o ponto a favor do Progresso, 
collaborados, despertando interesse 


ao centro e agora 6 a defeza do 
inho que brilha. Teixeira avança, 
a esquerda centra e Villar remata | a sga leitura, 
agas entrando a bola por entre as) Os nossos agradecimentos, 
mãos de Valente, marcando assim o). e pci o 
; y Foot-Ball 
“Taça d'honra—0s desa- 
os de domingo * 


onto. 

« Deram o seguinte resultado os 
desafios jogados antt-hontem em 
Lisboa para disputa da «Taça de 
Honras: . ; 

. União vence Internacional por 3 1; 
Victoria vence Portugal por 3-1, e 
ERÊ Rios, vence Carcavelinhos por 


jogo não passa do campo do 
o, salientando-se a defeza gue, 
trabalho muito bom é exte- 
uante. Termina ponco depois o des- 
k o e “a victoria do Progresso 


A 
Espinh 


= “Do Espinho merecem referencia o 
pm sarado, abacks», e O ponta es- 

erdo. Ro 
ea Progresso Barnabé que estevé 
to bom, irmãos Pinto, e Teixeira, 
palhendo - os restontes bem, A ar- 
»cargo: do snr, Costa Ju 
O, agradou pela sua. 


Es do desafio foi. oferecido 
um copo d'agua aos jogadores do 
rogresso falando os snrs. Costa Tl 
br e Manoel Villar: , 
a Caça - 
“Congresso de Caça | 
missão organisadora de Co) 
) de Caça que sob os auspícios 
E 2 ulaça e Sport» se deverá 
à Xealisar nos dias 28, 29 e 30 do cor- 
ente tem continuado a receber muis 
“adesões, não só do Porto como 


Matchs intarnacionaes 
—bD Imperio em Hes- 
E - panha 
O primeiro grupo do Imperio Lis- 
boa Club partiu com destino a Hes- 


panha a im de jogar varios desafios 
em diversas cidades do paiz visinho- 


Outro grupo inglaz em 
Lisboa—O Civ] Sere| 
vice F, Club 

Segundo nos informam, devia ter 
sabido ants-hontem de Londres, com 
destino a Barcelona, o excelente team. 
inglez, amador, do Civil Service Foot- 
Ball Club que nos dias 11, 136 14 do 
proximo mez de maio, jogará em Lis. 
boa, a convite do Club Internacional. 
de Foot-Ball. 

- O bello onze britanico deve jogar, 
em Barcelona, nos dias 26, 28 e 29 do 
corrente, e, em Madrid, a 7 e 8 do 
proximo meg. 


— Se-hão no salão do Centro Commer- 
— Sisl do Porto às 21 horas dos dias 
28, 29 30 e no dia 24, pela 1 hora da 
da, terá logar o torneio de Tiro 
mbos organisado pelo Club de 


Officina de S. José 


“Em prol do estado precario d'esta 
bencfica instituição de educação so- 
cial continúa a generosidade poblica 
peaneibals com Oo seu justo auxi- 
io. - 

Registamos mais o'seguinte do- 

nativo: 

105090 
J0s5000 


105000 


“Hosy ital de Santa Maria 


- O estado d'esta prestante institui- 
O Continúa a merecer o melhor in- 
rosse da parte do publico, para a 
rosidade do qual w Commercio do 
to tem appeliado. 
“Registamos mais os seguintes do- 


Filippe Fernondes Braga, 
commemorando o 7.º an« 
niversario do falleciwen- 

to de sua esposa, D. Rosa 

Gomes Ferreira Braga « 


A 
q Emilia de Castro e 
lo Côrte Real. , 
Moreira Pai- 


tanta de Bessa Pin- 


105000 


ea 


. . Transporte » + « 2:9375500 


' 
] 
| 


Gees a epa ts ARO 
“O Dia da Imprensa, 


anonyms 
Vieira Mendes 
Dias Teizsira Correia 
Guataty Pinto da Costa 
gel Brandão. «a 
loão Ribsero da Silva + 


ir 
| e o: 


24500 
So00O 
24500 He 


Na lista a cargo do nosso.collega 
5 nrique de (Castro Lopes snbscre- 
25000 veram mais, ainda com destino ao 
ç S800 | «Dia da Imprensa». os snrs.: 

405000! Lima Janior & C., Lim, 10035000; 
E iMaitos & Quintans, Lim., - 505000; 
105009 Companhia de Seguros «Sigreso, 


14.º é 15.º episodios (Ultimos) 


maio as escolas de emo, lembra-se |. 


'| uma das maís interessantes da nos- 


»| prazer de crear, de reproduzir, de 


HOJE T 
— ás 9 1/4 — 


BOCSBOCSCR2DODHOCDONOBSLCOCOCOROLDECNA: O 
RHEATRO NACIONAL HOJE 


SOMPANHIA LUZ VELOZO 


o —ás 9 4 — 


Ultima reprosenisção 


Uma conferenci 


DIA 27 


Recita Academiga 


Orpheon 
h Tuna 
* Guitarradas 


Bilhetes á venda: Na bilheteira 
do Theatro das 2 da tarde 
em deante 


ARTE 


" Exposição de aguarellas 
Tem sido muito visitada à inte- 
ressantissima exposição do distincto 
pintor Leitão de Barros. que partiu 
hontem para Vianna do Castello em 
viagem de recreio, 
Posto isto, a exposição continua- 
rá aberta ao publico no atrio da Mi 
Sericordia, sendo tambem muitos os 
quadros adaníridos pelos principaes 
colleccionadores da nossa cidale. 
Entro as obras compradas, pade- 
mos destacar «A Rapariga da, Blusa 
Branca (estudo)», «Estudo de nú (luz 
electrica)», «Estudo (poclade)w, aSarre 
ta Cruz de Coimbra», «Casas velhas 
no Porto pochade)», aPer pectiva de 
«Santo Antoniov, «Á Ribeira no Por- 
to», «No Claustro de Santa Crnz», «A 
Hora dos Ralos», «') Chá —Pochades, 
'que são trabalhos de fino gosto ar- 
tistico, mas que talvez não marquem 
bem o espirito do inteligente pintor. 
Por certo que «Aljubarrota (voto 
de Nun'Alvares)», «O chafariz da rua 
Formosa», «No Cemiterio dos Praze- 
tes», «O coval do ovarino (ilustração 
de um episoriio)v, «À Sé 6 as Pedras 
Negras», são obras que melhor de- 
marcam a phase artistica que Leitão 
de Barros atravessa actualmente, 
a= - Exposição 
Na exposição d'esta Sociedade, 
ha poucos dias aberta ao publico no 
salão do Atheneu Commereial, é-nos 
grato destacar os quadros da dois 
randes temperamentos artísticos: 
oaquim Lopes Ra Cos 
São Hois novos que este ênni 
istami se impõem á admiração 
publico, f 
Joaquim Lcjes vai-se, pouco a 
pouco, com persistencia -e uma 
grande confiança em si mesmo, in- 
Sinuando no espirito do publico in- 
telligente. a 
Joaquim Lopes, pois, tem con- 
uistado louvores á força de traba- 
“lho, presistencia e um grande en. 
thusiasmo pela sua-arte n'uma d'es- 
tas abnegadas existencias q! 
Portugal cançam prematur: 
os artistas, - - 
A sua personalidade esthetica é 


ente 


sa época. Faz arte pela arte, pelo 


dar colorida vida, força é luz à téla 
inanímada. - 

Antonio Costa, com o seu tem- 
peramento com tendencias para a 
arte moderna, cheio de mocidade, 
dá. uma nota de independenciaa 
| que não estamos muito habituados. 
E' um artista andacioso e intelli- 
"gente, que tenta uma personalidade 
á parte, fazendo sómente arte pela 
satisfação que lhe dá o orgulho do 
seu trabalho. 

— ao — — 


Audições | 
Salão Bechstein 


- Conforme temos vindo annancian- 
do, realisa-se hoje. no Salão Bechs- 
tein, o interessantissimo recital pro 
movido pelo illnstre pianista Lniz 
Costa, no qual tomam parte D. Lec- 
nilda Moreira de Sá e Costa, 

E um recital que tem despertado 
muito enrhusiasmo no nosso meio 
musical e artistico, sendo muito pro 
curados os bilhetes, que se encon 
tram à venda na considerada casa de 
musicas do snr. Moreira de Sá, 


ã TEAR iCAR 
Salvai uma vida 


Nada mais geato e consolador do 
que vêr que com uma parcela do nos- 
So esforço podemos concorrer para a 
salvação de uma vida. 

Recebemos mais o seguinte dona- 
tivo: 

Filippe Fernandes Braga 
comemorando o 7,ºan- 
niversario do faileeimento 
de sua esposa D. Rosa 


Goues Ferreira Braga + 5% 
Transporte, « 1:1838420 
LASSGI2O 


—— socos eo 
Os predios a expropriar 


A eua avaliação 
A proposito do projecto da le: que 
está em disenssjo áceren dz avalia- 
ção dos. predios a expropriar, n As- 
socirção dos Proprietavios e Agri- 
cnltores do Norte da Portugal 
vion ao parlamento uma exp: 
para que essa avaliação não seja fei- 
ta, como parees que alznem pre 
de, sobre a base do antigo rendimen- 
to, que a lei do inquilinato não per | 
mitte actnalisar, as sim por uma 
fórma razoavel, eqniintiva e justa, 
como consta do projecto. 
Telegraphou tambem, no mesmo 
sentido, a varios deputsdos, solici 
tando-lhes que patrocinem tão justa 
reclamação, pais que alguns muni- 
cipios parece que não dos jam vêl-a 
attendida, mesmo a despeito do ma-| 
nifesto 6 injusto prejuizo dos pro-/ 
prietarios de predios em taes cir-. 


cumstancias. 
>» oco 

A raiva 
No Tnstifuto Pasleny recebeu tra- 
tamento anti-rabico Ribeiro Ja- 


2033009 305000; A,-Prres, Ventura & Com- 


= | mandita, 80800; é Alb; Mi 
355000 | Rn E e Albano de Mattos 


niór, da rua da Carvalhosa, que fô- 
ra mordido por um tão" atacado: de 


O ILUSTRE GÓOVE 


CO O. Sal = E 
Seyunda-foira-—Róoita de homenagem & Andró Brum 


humuristica-Repriso da farça O JUIZ DE FóRA 


Ri 


Lad 
RR 


so exito de gargalhada 


NADOR 


4 
PALACIO DE CRYSTAL 


— up = 


CINEM A's 9 da nolte 


ESTREIAS 
RESTAURANTE — Jantar-concerto 


DE DIA - Visita aos es. 
plendidos jardins e outros 
= récreios =====— 


$ 


' Associação Commercial 
do Porto 


Exportação de vinhos 
para França 


O ministerio dos negocios estran 
geiros communicou á direcção da As 
sociação Commercial do Porto, que, 
| segando informações recebidas do 
ministro de Portugal em Piriz, já fo- 
ram completamente distribuidas as 
licenças de importação em França de 
15:000 hectolitros de vinhos do Porto 
eda Madeira, representando os con- 
tigentes de fevereiro, março e abril 
e que no dia 20 serão concedidas, de 
futnro as licenças relativas ao con 
tingenta de cada mez. 

As licenças sómente são dadas 
aos negociantes de vinhos matricu 
lados, ficando excluidos os agentes 
de commissão, depositarios, etc,, que 
'só vendem vinhos sobra amostras e 
áquelles deverão dirigir-se os expor- 
tadores que pretendam collocar os 
seus vinhos em França, 

Os commerciantes estrangeiros 
estabelecidos e matriculados (paten 
tés) em França entram na distribui- 
ção das licenças em sjtuação igual á 
dos negociantes francezes, 


Kouao de mui 


Ho: Passos Manoel, 
alnda se não encerra hoja 


Tencionavam os proprietarios, so- 
cios gerentes e technicos da impor 
tanta Fabrica Mobilzdora Portuense, 
Limitada, encerrar hoje o brilhante 
certamen dos genus moveis no Passos 


Manoel, forçados pela necessidade 
de acompanhar mais de perto o movi- 
mento dos seus negocios commer 
ciaes, no edificio luxnoso que se er 
gue na rua de Santa Catharina, an. 
gulo da rua Firmeza, Felizmente, 
amigos ao d 

rios e gerentes do 

lecimento conse, 

de tal proposito, 3 

maria concorrencia á exposição, D'es 
ta fórma, os artigos e moveis da Fa, 
brica Mbiladora Portaense, Limita 
da continuam alli por mais alguns 
dias, tanto durante o dia como á noi. 
te, facto devéra davel, tanto 
mais que, exposições como: esta, 
muito contribuem,para o engrande- 
cimento 'da cidade do Porto. |, 


05 NOSSOS ARTISTAS 
Actriz "rglnla 


Podemos já acrescentar mais á 
ultima noticia snbre a consagração à 
erande actria Virgini:, que deve rea 
lisar-se na noite de 29 de Maio, no 
theatro S. João, o seguinte: As peças 
a representar sio «Os medicos», tres. 
finosactosa chargede Aristides Abran- 
ches; aPôro ramo...», um acto, sm 
verso, de Antonio de Lemos, 

O distincto compositor Portuense, 
snr. Armando Leça, querendo signi 
ficar a sua admiração pela. ilustre 
comenianta, estã escrevendo uma 
composicão musical «Alegoria», para 
ser tocado quanio seja coroado em 
scena o bnsto de Virginia. 

A grande artista vem assistir á 
testa, como o communicou em carta 
ao nosso presado amigo snr. Antonio 
de Lemos organisador do Sarau, 
——— 0 me 
Empregados menores 


do Estado 


Rennin a direcção: d'esta classe, 
sob a presidencia do snr. Joaquim 
Alves Gomes, Lida e approvada a 
acta, passou-se depois á leitura do 
expedierite, que constava de oficios 
da Central, dando conta das recla- 
mações ha tempos apresentadas por 
esta Delegação do Norte Foramtam- 
bem lidos ofícios das p:ovinci=s do 
norte, referentes a pessoal das Esco- 
las Superiores, Primarias Geraes, 
cantoneiros, e da ontras repartições 
divrsas, do Estado, sendo resolvido 
responder-se lhes, 
O sor, presidente apresenta felicl- 
tações pela forma como os nossos 
beroicos aviadores téem mostrado o 
pe heroismo na travessia percorri- 
a 


Foram apresentados assumptos a 
trator na proxima assembleia geral a 
realisar em 80 do corrente, ás 9 horas 
da manhã. Tratando-se do orgão da 
classs o aBrado», mandon-se pedir 
toas as listas, para darsm entrada 
até domingo. 


se 
Incandio a bordo 


Pelas 8 horas'e meia danoite pas- 
sada manifeston se incendio em uns 
farios de algodão que se encontra- 
vam à bordo de uma barcaça. fandea 
damorio Donro, em frente ao caes 
de Monchique. 

Cormpareceram os bombeiros vo- 
lupérrios é monicipaes, senão logo 
montadas quatro agnlh tas, com que 
Se extingnin o incendio. 

O slzodão, que se ignora a quem 
pertença, está seguro em varias 
Companhias. 

A barcaça pertence à firma Ta- 
ra, Laidley & 0.º. Lda. 


— 6 e 
Instituto de Cegos do Porto 


O sur, Migasl Motta, director d'es- 


vei 


naves. A luz tem 8 luz 
b Vitara palpite... ie q 


tação (le PEDRO BANDEIRA, GUEDES VAZ e CARLOS FERRBINA — 
4 Sabado “SEI DOS carunos 


Sociadade de Bellas Artes 


Leitura de dois capítulos 
de Arte 


A direcção da Sociedade de Bel- 
's proporcionou hontem Bos 
sociados mais uma noile es- 

piritual de pura e transcendente 
Arte, com a leitura que o ilustre 
auctor da «Doida d'Amor» fez de 
dois capitulos ineditos do seu livro 
de viagens A Hespanha : «A luz go- 
tica da Catedral de Léon e o «Por- 
tico da Gloria na Cateiiral de Sau- 
tiago de Compostela». 

Dois maravilhosos trechos da 
mais filigranada prosa, - consegui- 
ram prender durante uma hora a 
selecta assistencia que enchia o sa- 
lão de festas do nosso collega «O 
Primeiro de Janeiro» e que carinho- 
samente applaudiu o insigne escri- 

tor. 

” Abriu o encantador serão de Ar- 

te o snr. dr. Miguel Braga que. em 

nome da direcção, convidou a illus- 

tre esoriptora snr.º D. Carolina Mi- 

chablis de Vasgoncellos a prestdir 

& leitura da conferencia, secretaria- 

da pelos snrs. visconde de Villa 

Moura e Mario Beirão. 

A spr.* D. Carolina Michablis de 
Vasconcellos em breves palavras 
sauda o: conferente, assegurando 
que a assistencia ia ouvir algumas 
paginas cheias de colorido e belleza 
como as sabia escrever o auctor 
eminente, o mestre consagrado da 
uLeonor Tellesn. 

Não havia alli, na assistencia de 
amigos das Bellas Artes, quem não 
tivesse pelo consagrado escriptor a 
malor admiração, e quem não tives- 
se lído com carinho as sues duas 
magnificas obras uD. Pedro e D. 
Ignez» e «Leonor Telles», que lhe 
abriram de par em par &s portas da 
Academia de Sciencias de Lisboa. 

O encanto da sua prosa Fica, de 
um vasto e musical vocabulario, la 
novamente prender a assistencia é 
nãó queria furtal-a ao prazer espi- 
ritual de o ouvir. 

N'uma voz clara « pausada o 

snr. dr. Anthero de Figueiredo co 

meça & leitura do primeiro capitulo 
do seu livro «A luz gotica da cathe- 
dral de Léon». O eminente prosa- 
dor descreve n'uma prosa cheia de 
seduções, e n'um constante , desfi- 
lar de imagens rutilas e bellas, 
como um colar magnifico de pero 
las que uma a uma se fossem sol- 
tando dos seus labios, toda a gams 
da luz da cathedral, beijando as 
verduras, -afagendo os colunelos, 
subindo pelas archivoltas, detendo- 
so e punto nos es onde 

irecia ado! penumbra 


las 


Toda a beleza da cathedral, o 
seu mysterio christão, a sua espi 
ritualidade, a religiosidade das 
suas pedras que palpitam.como se. 
res vivos, tudo o escriptor n'uma 
prosa que tem aspectos ineditos, 
de uma magia extraordinaria: per- 
passa nas folhas e manuscriptos 
que o distintissimo escriptor 18, e 
que a assistencia escuta sob o en- 
canto da torrente de palavras, das 
imagens que se succedem ineter- 
ruptamente. É 

Um quarto de hora de pausa e 
novamente o dr. Anthero de Figmei- 
redo toma a palavra para nos lêr o 
segundo canitulo da sna obra «O 
Portico da Gloria na Cathedral de 
Santlago de Compostela», outro fre. 
cho marevilhoso de prosa em que 
“as palavras cantam, vibram, ele- 
vam-se n'uma fulva espiral de he- 
teza, no vislonamento do sonho de 
mestre Mathens. escnintor, pintor 
8 poeta sonhando, Idealizando, pin- 
fando o portico magestoso. 

A assistencia onviu subjugada 

pela palavra sueeestiva do crande 
escriptor, a descripção da velha ca- 
“thedral de Santiago de Comnnstela. 
maravilha que na prosa de Anfhero 
de Figueiredo parece snreir nos 
nossos olhos, na magestade das 
suas pedras seculares, E 
- Foi uma hora de encanto, uma 
hora de espiritual belleza a qme o 
anctor das «Jornadas de Portugal» 
offeréceu, como um magnifico mi 
mo, a todos os que tiveram o deli. 
cigso prazer de o escutar, s 
E ligeiro, em boa verdade pas- 
sou o tempo, esse temno que é o 
grande nivelador de todas as coi- 
SAS, RO ouvir-se à nrosa sempre vi- 
vida e ductil de um tão intensô 
explendor verhal do eminente ho- 
mem de Tettras. 
Faz hem a direcção da Socieda- 
de da Bellas Artes do Porto nro- 
porcionando aos seus assariados, 
horas tão doces e de tamanho en- 
canto. 


=» voe 


Classes trabalhadoras 


> Operarios chapeleiros-'Tomsram de- 
finifivamente posse dos seus cnrgos os 
novos corpos administrativos d'esta as- 
sociarão profissional, 

Apreciado o relatorio dos delegados 
que ha dias foram a Braga tratar do 
augmento de salario, verificou-se que os 
industriaes respectivos concederam um 
augmento de 20 9%. 
sente que a mesma commis- 

dirija aos industriaes de chapeus 
desta cidade e S, Jofo da Madeira q re. 
clamar igual augmento. 

Deliberou-se, por ultimo, promover 
um passeio de confraternisação opera- 
ria a S, João da Madeiras no dia 1 de 
maio proximo, para o que será convi. 
dado n fazer-se representar officiaJmen- 
te o Syndicato dos Chnpeleiros de Bra- 
ga. 

Hoje, és 8 horas da noite, renne 
Eau colectividade em,assembleia ge- 
ral. 

———— sem O 


Correios do Porto 


Em 240 movimento de vendas de 
selos e emissão de vales fota se 
guirite: 

Selos de franqria postal, réis 
8.6505500. para encommendas, réis 


te Instiinto, esteve hontem no go- 
verno civil, afim de cumprimentar o 
“nr, governador civil-que, enconiran- 
do se anscnte, foi recebido pelo sen 
secretario particular, que muito elo- 
giou a instituição e que transmitiria 
ao chefe do distrrcto os seus campri- 


bydrophobia, 


mentos, bem como o convite para 
visitar o Instituto, 


2.8628500, 
A emissão de vales foi de réis 
10.7835100. 


———— see <— 
Scouis Luzifanos 


1.º Grupo—Ficon adiada para bo- 


| 
[qe 


2 JORNADAS 


PRINOROSA ADAPTAÇÃO DO 


Jari Pas 


LHOJE-Das 8 314 da noite em dianto- HOJE 
nica noite 
(A PEDIZO): 


Em que será exhibida completa a maravilhosa | 
pelicula de Arte de ADMIRAVEL SUCCESSO 


"DAMA GRIS 


10 — Partes — 10 ; 


DIO MADE 


Coliossal trabalho da formosissima actriz Helena Makowska 


ROMANCE DE Jorge Ohnet 


Completam a gr-ndiosa sessão quadros de exito, incluindo à ES 
| || TREIA DO JORNAL 109 -ACTUALIDADES. 


2 ESPEGTAGULO; 
AS BIAS gp 
- ESTREIs 


Namero procedente 
do Circo Parish de Ni 


stréia sensaciona] 


The Marconi 


a ultima novidade 


| 


Edncerto no «hallv-Sexteito Alherto Pimenta 
- Attractivos -«Butfets» 


Ho Salão da Fastas a grando exposição do mobilias 


Entrada livre 
cnlás 6 


CAVISO- 
pod 


para 27, 


Bombeiros Voluntarios 
de S, Mamede de Infesta 


* Inauguração de vma bomba 


Esta briosa' corporação de verdadei- 
ra solidariédade humaná, &caba de ser 
dotada com uma bomba de-grande pres. 
são, cuja experiência | “Refal se verificou 
no domingo. f 

A convite do primeiro commandan- 
te, o nosso amigo shr. Rodrigo Pinto 
Leite, feito aos corpos gerentes, com- 
pareceram, da assembleia geml, os 
snrs. José Cunha e Alexandre Mouti- 
nho, do conselho fiscal os gnrs. João 
Alhino de Miranda e Augusto de Figuei- 
redo, e da direcção a vice-presidente 
enr Emyádio Quintelia, secretarios, os 
snrs, Domingos Cavadas, Tduardo Ne- 
ves, thezoureiro snr, Carlos Souza e vo. 
gaes snrs. Abel Corte Rea de Araujo 
Leite e Bernardino Pires, & o vereador 
ds camara municipal de Matosinhos, 
nr. Antofffo Fernandes Reis, e muitas 
outras pessoas, » 

* A's Ti horas formou o corpo activo, 
sob. as ordens: do 2.º commandante, sr. 
Lindoro Campos, . formando em frente 
&o quartel, para prestar as honras é 
bandeira que foi içada pelo vicê-presi- 
«dente da direcção snr. Emyedio Quin- 
tella, a convite do 1.º commandante. 

» O desenho da bandeira, que 6 nova e 
de um gosto artístico, pertencente ao 
snr, Christiano de Carvalho, que. bem 
mostra o fino gosto e competencia que 
possue, e cuja execução primorosa me- 

Teceu todo o cuidado à snr.* D, Adelaide 
dos Amorim, 

Finda 8 cr conta, dirigiu-se para 
o local onde se —otnava a experiencia. 
O É commandante, acompanhado das 


& bomba com todo o corpo activo, so 
&s ordens do 2, commandanta sor, L! 


mangueira. der ontimo resultada, tendo 
a agulheta funceionando com & hoce-s 
dlifferentes sendo, o - resultado igual, 
Em seguida foi dada ordem para fune- 
clonar com duas agulhetas, a qual foi 
rapidamente cumprida, e o resultado 
por todos elogiado, alrançando o jacto 
da ncus mais de 80 metros, Ê 
A bomba, que representa um gran- 
de melhoramento para a corporação 
dos bombeiros voluntarios de 5, Ma 
mede ne Infesta, foi adquirida ma Ale- 
manha. SA 
Procedeu-se em seguids á exparien- 
cla com asia na caldeira, merecendo 
applausos de todos os presentes; pela 
grande pressão que tem. né 
“A hombs é moderna, muito aperfei. 
goada, de uma consirurção solida e aca- 
hamento irrenreensivel, causando sdmi. 
ração pela fórma como é renidamente 
desmontada e montada, fazendo tam 
bem admirar o garbo dos briosos hom- 
beiros, nela destreza na execução das 
ordens dadas pelo 2.º commandante, 
sur. Lindoro Campos, que, pelos seus 
muitos conhecimentos e disciplina, tem 
sabido exercitar os -briosos rapazes de 
fórma a poderem, em caso de sinistro, 
cumprir o sêu dever ce hons hombeiros, 
Todos os habitantes Pamela tre- 
guezia rejnbilam pelo grande melhora- 
menito «com que ella foi dotada, devido 
nos esforcos e dedicação de alguns ca- 
valheiros. o . a 
Esta Associcaão não representa só 
um melhoramento para esta terra, co- 
mo ainda no visinho . ancelho da Mola, 
aonde a hriôsa cormoração estã disposta 
a levar o seu auxilio. a 
A bomba foi ninvirida por inferme- 
“dio dos conceilnndos neentes d'esta pra- 
Sa snrs. Rofrigo Pinto Teife, Filhas & 
Cs agentes em Portugal dn repntada 
ensa G. 4. Fischer, especialistas em ma- 
terin] de incendios z 
Brevemente será feita a inauguração 
official desta Assorinção. reinando o 
maior enthusiasmo n dentro d'elta. 
Foram tirados diversos cliches pelo 
disfinsta photographo amador nr, An- 
dre Moura, da experiencia. 
— — aee. 


Professares primarios 

A Assoriação do Professarado Pri- 
mario “o Parto, basenda em informa- 
ções que rereben de Lisboa, resolvem 
Meclarar que não é verinde terem 
chegado ao senado telegrammas de 
professores apoiando o projecto de 
lei da auctoria do senador Silva Bar- 
reto, É 
Os telezrammas enviados, ultima- 
mente, áquella camara. pelos nucleos 
de Mondim da Basto, Celorico de Bas- 
ya. cte., são de pro- 
le apoio ao referido pro- 


jecto de loi, 
———>—s 


Embate de vehiculos 
Quando um camion, guindo pelo 
chauifeur Ji 
Barão de S, Cosme, passava na rua 
das Flóres, esbnrrou-se contra o 
antomove) J.. resultando do 
embate fic: n os dois vehículos 
muito damnificados. 
see 
Uma busca 


! 


*pprehensão 
-A policia de defeza social, em 
uma busca que eifectnon hontem, 
de manha, em S. Mamede de Infesta 
apprehendeu uma espingarda Man. 
ser, um sabre-bayonetn, dnas cartu- 
gs e grande quantidade de ba- 
as. 


Administrador de Gaya 


Reassumíu hontem as suas fan- 


je, às 9 horas da noite, a reunião que 
devia ter-se realisado hontem, 


convidados. onde, pouco depois, chegon. a 


da Silva, da rua do | q, 


O concerío de guitarras annunciado 


realisa-se a 8 de maio 


Jo lsboa ao Braz | 


t=: Pelo ar 


O Lloyd Brazileiro 
Em virtude do offerecimento 


iydro-avião. realizou-se 
de navegação, 
Porto um dos seus redactores, 


Contra-torpedeiro 
brazileiro 


nha 
toguezos. 

NA PROVINCIA 
S. Mamede de Infesta, 25 


Ea 


Cabral, logo 
da sua chega 


doro Campos, - | cia so olvido haver | - os 
Dado s voz de desmontar a'tombs, | oneieo pode ia Dodo 

fof este serviço feito com uma rapidez, ção e fogo. 

admiravel. Alimentada a bomba com o |" —— 

absorvo & 77 metros, 'com 30 metros de | Colmbra, 25 


quando os aviadores. 
chegarem ao Rio de Janei 


Vianna do Castello, 25 


de Janei) 


dos publicos, guamição militar, 
etc, ” 


Moncorvo, 20 


gloriosa traves 
um grando regosijo. 


roicidade. - 
Celorico da Beira, 23 


Beirav, 


desta villa, incita o governo e 


authenticos 
esta villa de 


zil que traduz egnnl gesto, 


n e 
Roubo—Pe; 
j ptura 


Pede a apprehensão dos 
ctos, caso appareçam. 


Tambem o administrador 


Di 
dores de divers) 
dos na freguezia 


duo 


Pinhel iguslmente 
mesta cidade 
Henriques, 
Generosa do Pi 
pela primeira, farton 
le 2; réis, 4 
ão, dois alfinetes 
euro de ouro. 

ede tambem 

objentos & aprehensão 


Rd 
As bombas 
Prosegue; 
ca do caso 


Manoel, andando 
Social na pista d 
———— Ss oo 
Desastre 


da Misericordia foi 


Prelada, “que, 
das do Codeça 
aamente, 
querda. 


cções o ent. Victor Maria Martins, 
administrador do concelho de Gaya, 


Vermel 


pela Companhia Lloyd Brazileiro 
para conduzir um representante da 
imprensa do Porto ao Brazil no pa- 
rquete «Bagé» que transporta 0 novo 
ie hentem 
umã reunião de jornalistas nos es- 
eriptorios da casa Pinto & Sotto| 
Maior, agentes d'aquélla empreza 


Representará O Commercio do 


O Brazil enviara o contra-torpe, 
deiro «Pará» à ilha Fernando Noro 
ra prestar eventnalmente o 
auxilio necessario aos aviadores por 


Por iniciativa da Assoojação Hn- 
jmanitariz dos Bombeiros Volnntarios 
desta localidade, está resolvido rea- 
derem Imp Ra gas seiaon eim f 
dignos dos intrepidos e arrojados | 1  regimen das | 
aviador:s Gago Continho e Sacadura Nada a ia 


Ti) 

A noficia de que o cLmsitanias | do ferro, sob pena ce 
vencera mais uma «étape» da sua 
despertou aqui 

Queimaram-se 
foguetes, repicaram festivamento os 
sinos e mais a melhor foi grande o | y,. 
entusiasmo de toda a gente, por vêr 
aliturgia da historia nacional enri- 

uecida com mais um feito da maior 


-O ultimo nom vo da «Terra da 
ppa muito bem redigido, 


rico, pera coadjuvar a commissão a 
realicar umas festas grandio as é 
significativas em honra do heroe e 
filho de Celorico, Sacadura Cabral. 
A viagem aérea dos arrojados e. 
portuguezes tem trazido 
Pé, á espera de boas no- 
vas de tão acertada viagem ao Bra- 


se<—— 
didos de ca- 


obje- 


Amarante pediy á policia d'esta ei- 
dade a captura de José e Olinda 

urão, aocusados de serem recepta- : veira e Maria de Oliveira, 
Os roubos pratica- > 
de Lafrei, d'aquel- 
le concelho, d'onde desappareceram. 


A auctoridade administrativa co it 
pedia á policia |dicina Legal foi hontem anto) 
a capinra de Maria |O cadaver de José Tavares, pin 
acompanhada da menor|da rua Escura, falecido ni e 
nho, que, instigada | denci: 

alli a quantia). 
polsciras, um | Instituto 20 exames medico Ik 
e dois anneis - 


m as invest gações ácer. 

é do. das duas bombas que SU! 
explodiram na travessa de «Passos 
a policia de defeza | 
alguns individuos, | —> as 


Na enfermaria n.º 14 do hosp'tal 
c recolhida Lucia 'ricordia o a: 
da Conceição Ferreira, da rua da “Onreira, de 40 a 

fo passar nas esca- Valbom, que fôr 
|, cahira desampara- 
fracturando a perna es. 


Foi conduziua em maca da Cruz 
lha. 


01º dem 


, 

Reuniram. hontem, na 
U.S. O., as direcções do 
mos operários e respecti 

| lho: federal, para apreci; 
grama da proxima m 

1.º de maio, 

A concorrida reunião, pr 
pelo delegado da A: 
Artistas —Confeiteiros, 
por unanimidade, antes do 
na ordem da noite, um 
protesto contra a Prop 
sentada Eh lit 

ara a abolição en d 
ES de trabalho, ee 

Discutida & melhor fórma 
comemorar à data do 1, 

a assembleia approvou por 
midade o seguinte programma 
1.º — Distribuir um m 

relembrando a origem à 
maio, e a necessidade de. 
tar uma intensa propaganda. 
tido de a classe operaria n 
sentir a abolição da lei que 
na o horario das 8 horas de| 
e a y 

2.º — Elfectuar uma 
cia, 45,10 horas da ma 
dos theatros d'esta cidade, 
“+? — Convocar um 
blico, ás 3 horas, em loca) 
portunamente será anmy 


mações a formular aos | 
constituidos. *ioue 
Mais foi resolvido que 
ção & imprimir ás manifesta 
enlizar no 1,º de maio, 
caructer especial, de 
formar-se no inicio d 
to, tendente a obstar: 


re 
nor 


feito 


| 


balho. a 


aa 

fita d 
e 

Cima 


Muro da 


Organison»sa squi uma commis-| Prestaram, desde J 
são para realisar EA e ido mente no. que se ho 


nas mãos da gueto 


“A orchestra Carvalho da Cruz, no 
domingo seguinte ao dia qne aqui so |. 
noticia da chegada, ao Rio 

, dos intrepidos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
|realisará um «Te-Deum», na ig 
matriz, para assistir ao qual serão 
convidadas as auctoridades civis, 
ecclesizsticas e militares, jnperoça 
Bto. 


Os recrutas a! 
:| Verão apresentar. ; 
Ja | Marinha, de 18 A 15 
mos, SEA a effrctna 
corpora: & Brm 
CORPOS E acretario | 
são do recenseamen 
que nerte; 4 
ção =/a p 
tados refractarios desde 
dna o oRotde dat 
airro 0c! 
filho de Adriano Martins 
ta de Jesus Martins; Carlos, 
A tmeiá 


Fi 


noel Pavares ds. 
Luiza de Souza Pinto, | 
toi 


ag 


Antonio Jos, 


José Campos, filho 
clo-| José de Onrr ola 


pos q Cnrol 
Joaquim Alves de Óliv 
lho de uim Alvei 


aneis 
isca Iva. 
- Povoa de V 


de 
lho de. 


filho de José Jorqnim Maia | 
dade Moreira Maia; Antonio 
Monnhas, filho | eau 
Moninhas e Maria Leite Raí 
tonio da Silva Martins, filho 
Martins 6 Maria Paula; Car 
Pereira, filho de Bernardi 
Pereira, fallecida; An! 
Maia, filho de Alfredo da 
"Carol da Silve; e Mano: 
'veira Maia, filho de Manoel. 
ss 


de. 


Autopsia 


- No necroterio do Instituto 


eo 


sem aseistencia me: 
=—lifiectnaram se DO mm 


+. 
dos| “lHustração Portugu 


Mais pm pomero, 
recommenda, está gem 
id'esta aprecisãs ilustração. 

orio é interessanbissimo, 
tanto a parte artistica: 


cando se 
litteraria. 


o 
Aggredido pelo ir 


Deu entrada no Hosr 
ieuisar” 


“duas facadas na r 
sen irmão, n'ur 

cação, 
j Prestou lh' 
“ros o sun dr 


- Ta 
Varias notícias 

iribnnal de investigação cri 
foram enviados Manoel Perei- 
& Moura, da -rua de S. Roque, 
do achado Guimarães 0 «Fanto- 
a rha de Barros Lima, presos 
m roubado ao snr. dr. Do- 
gel Pereira de Carvalho 
jniz da Relação, um relogio e 
3 de onro, no valor de 8005000 

a The foi aprebendido. 
'esos, recolhendo ao Al- 
teiro João d'Oliveira, da 
Ivaro de Castelões, a quem foi 
ndida uma caixa com grava- 
, que tinha furtado do 
mento do enr. Secundino 
Gonçalves, da rua Passos 


prancisco Mario Leal, mariti- 

Pd rua dos Bacalhosiros, que 

rehendido dentro do predio 

mr? Anna Alves Rodrigues, da 

sesa de Alvaro Castellões, onde 
introduzido para roubar. 


gel Fernandes Thomaz, sem |, 


rta, por provocar distur- 
“ed indícios de alienação 
caram-se à poli Augusto 
Nunes, negociante, hospeda- 

1 Aliança, de que ao le- 

uma mala, na estação de 
jã, verificou que d'ella lhe 

furtado uma machina photo- 
| outros objectos no valor 


yro Pulhão, acidentalmen- 
a cidade, hospedado no Hotel 
minhos de Ferro, em Campa- 
que um tal Joaquim Veta. 
e disse residir na Avenida 
'Foz, fôra em seu nome le- 
estação de-Campanhã duas 
las com roupas e uma caixa com 
us de senhora, tudo ava- 
| quantia superior a réis 
ignorando o seu paradeiro, 

= 
iviada para juizo Maria Fer- 
riçal, por ter furtado ao 
noel Bernardo Birra, da rua 
barda, roupas e ontros 

5:00 5000 réis. 
Es 


om longa pratica adminis. 
fração technica e commer- 
n'uma das principaes fa- 
Inglaterra e conhe- 
ido de processos m: 
mos e práticos de organi 
ção para » intensificação 
momica de producção, 
ipto a immediatamen- 
tomar parte na gerencia 
deestabelecimento industrial. 
tas para «Engenheiros, 
do Horto, onde in- . 


o. Representa-se a lindissima, 
0 Emigrado», sendo inaugurada 
ca commemorativa, offereci- 
ixeira Lopes, discursando O 
cido professor e director da Fa- 
Lettras, spr. dr. Leonardo 


1 
ja «Chic», promo- 


“da chistosa comedi 

n e roupa lavadan. s 
a do Ouro £ 
motivo de se activar 


os ensaios 


revista «Trólaró», arrégio do «Tam- | M: 


o ha espectaculos até sexta- 


abbado festa das coristas, com 
ta «Tjc-Tac», OS clowns portu- 
& Alex, por Carlos Leal 

o d'Almeida e varios numeros. 


se hoje, pela ultima vez, à 
comedia-farça «O ilustre 
dor», que hontem constitniu 
fadeiro successo de garga- 


anhã a eMigalha» e no sab- 
dos gatunos». 


orobatas «Mazarinosv, com O 

“lindo e interessantissimo 
que ha de agradar. 

“numeros por toda a excel- 


fo de Grystal 
Com novo programma, constituido. 
iteressantes pelliculas, haverá 


os Manoel ã 
loje, grandiosa sessão. Estreia do 
al de actualidades n.º 109» e 
ão das lindas estreias de hon- 

em, O oncerto no «hall», 


ndioso festival promovido pelo, 
o snr. Diogo Rangel Menezes, 
ido parte o Grapo dos Modestos 
vendo concerto pela banda da 
la republicana. 
lha 


À's 8 é meia; «Adeus juventude!» . 
ilampago», 14 e 1b episodios; ás 
meia: aCaveira de ouro», 1.º e 
Eéries; «O Relampago», 14 e 15 

Disodios. 
pia u 
nire outras pelicnlas, estreia-se 
ojo o gracioso afilm», 2 partes, 
nturas de D. Jacintho». 
e 


Mundanismo 


Partidas e chegedas 

jo rapido" de hontem seguiu para 
o snr, Antonio Reis Porto, esti- 

ido gerente da Companhia do Cami- 

Ho da Ferro de Guimarã 

Lisboa os 


O, Francisco Rochu ( 
9 Santos, Antonio ] 
Rebelo de Oliveira c Aluerto Mi- 


him 


iry o Marco de Canavez 
Snr. Moiesto Teixeira da Motta, 
ador . 


o sam. dr. Al- 


' 

h 

Um srupo de rapazes do sociedade 
DIE portuense deu no domingo o 
Ira Ch 


tomou é de pre- 
iedade esperado o 
ado Chá-dancante, 


TER 


Chás dançantes | San 


Falecimentos 

Falleceu a innocentinha Hercilia, 
filha dilecta do snr. Reinaldo Pereira 
Monteiro, representante da Socieda- 
de Pro nara nda de Portugal, em Villa 
Nova de Gaya, e netinha do concel- 


quim Pereira Monteiro. 
- Ácompanhamos na sua dôr a fa- 
milia da inditosa Hercilia. 
Os responsos de gloria realisam- 
se hoje, ás 6 horas, na capella do ce- 
miterio de Coimbrões, Gaya. 


Falleceu hontem o snr, Vicerrte. 
Espain Lage, cavalheiro muito co- 
nhecido n'esta cidade, á familia do 
qual apresentamos Os nossos peza- 
mes. 

O funeral-a cargo do habil arma- 
dor a A. a] realisa se hoje, 

oras da tarde, na igrej 

Lordello do Garo, = Da létela de 
Contando 77 annos de idade, fal- 
lecsu hontem, na sua Quinta das Pa- 
lhacinhas, em Villa Nova de Gaya, a 
snr.* D. Thereza Silva, muito rela- 
cionada e que gosava das melhores 
sympathias, 

A bondosa senhora, que deixa a 
gua familia mergulhada na mais pro- 
fanda dôr, era irmã do enr. Antonio 
José da Silva Junior, importante 
commerciante d'esta praça. 

A” familia enlntada enviamos sen- 
tidos pezames, y 

O seu fonsral, a cargo da acredi- 
tada casa dos snrs. Jayme Augusto 
da Silva & C., realisa-so hoje, ás 5 
horas, na igrela da Lapa. 


Com 7,2 annos de idade, faleceu 
hontem, em casa de sen extremoso 
filho e nosso amigo snr, dr. Pereira 
Dias o general enr. Ayres A. Pereira 
Dias, muito conhecido e respeitado 
n'esta cidade, onde fer a sua distin- 
eta carreira militar, desempenhando 
os mais elevados cargos. á 7 

O finado possuia, além de conde- 
corações de bom e exemplar serviço 
militar, a Torre Espada e commenda 
de Aviz. À seus filhos, snr.* viscon- 
dessa de Fraião, dr. Pereira Dias é 
irmão snr. general João J. Pereira 
Dias e mais familia apresentamos 
sentidas condolencias. 

Os fnneraes, a cargo da importan- 
te Companhia Faneraria e Decorati- 
va, effectuam-se hoje, ás b horas, na 
igreja” dos Terceiros do Carmo. 

Fsllecemn hontem, subitamente, 
Jem Villa Nova de Gaya, a snr.* D, 
Barbara Carolina de Abreu Vieira, que 
muito se extremava pela sua bon- 
ado e excellentes qualidades de co- 
ração. Z 

A todos que pranteiam a sua 
morte enviamos sentidos pezames. 

Os responsos por alma da saudosa 
extincta realisam-se hoje, ás 5 hora: 
na igreja da Lapa, estando o funeral 
a cargo da acreditada casa dos arm 
Aa snrs. Jayme Augusto da Silva 
[Eca 

” 


Vianna. do Castello, 25 —Falléceu 
enr. José Miguel Coelho, empregado. 
na secção da contabilidade na esta- 


-|gro de Braga. Era muito estimado. 


O seu funeral realisou-se na egreja 
de Santo Antonio. O pessoal admi- 
nistrativo das estações de Vianna 6 
Seixas, suffragando a alma de seu 
collega, entregou-nos, para o Orpha- 
nato, 155000 réis. 

—Realisou-se hoje o funeral da 
snr.* D. Augusta da Conceição Gon- 
calves, esposa do nosso amigo snr. 
Joaquim Gonçalves. Assistiram 
ternados e direcções dos estabeleci- 
mentos de beneficencia que foram 
contemplados e muitas pessoas ami- 
gas do viuvo. - nié 

Fechou o caixão o snr. tenente 
artin! A 


s. 
— Tambem fallecen hoje a snr.* D. 
Maria Rosa Ribeiro, que foi familiar 
do saudoso escriptor snr. João da 


zames, 

Coimbra, 25-—Ao fim de dolorosa 
enferriidade,finou se hoje o distincto 
professor da Faculdade do Sciencias 
da Universidade de Coimbra, sor, 
Henrigne Manoel de Figueiredo. 

Pertencia á secção de sciencias 
mathematicas, 

Era natural d'esta cidade e conta- 
va 60 annos de edade, 

Foi vice-presidente da Camara 
Municipal de Coimbra, na vereação 
do snr. conselheiro dr. Costa Allemão, 

Possuia grande fortuna e era sol- 
telro, vivendo grande parte do anno! 
em Paris. 

Conhecia bem os principaes paizes 
da Europa. 

O funeral realisa;se ámanhaã. 

O extincto era geralmente consi- 
derado pelas suas excellentes qui 
dades. 

Era sobrinho do snr. dr. Luciano 
da Silva Monteiro. 


Lamego, 23.— Falleceu esta madru- 
gada, victima de nma congestão ce- 
zebral, o snr. dr. Antonio dos Santos 
Costa, conego da Sé de Jamego, & 
que aqui desempenhou alguns cargos 
'publicos. E Ah 
Pezames a sua familia. 

Mortagua, 23.— Falleceu o snr. An 
tonio de Sousa é Silva, proprietario, 
de Espinho, d'este concelho, 

Pezames. 

Villa Viçosa, 23—Falleceu o enr, 
Antonio Marianno da Costa, de 72 an- 
nos, proprietario. 

Pezame 


TRIBUNÃES 
RELAÇÃO DO PORTO 


S JULGADNS NA SESSAO 
DE 24 DE ABRIL 


Escrivão Cruz 


CAUS. 


Não teve nada julgado. * 
Porto—Appelação civel—Appelan- 
te Mancel Martins Ferreica, e out.os 


| appelando Manoel Martins da Cruz — 
Revogada. E 
Braga — Appelação commercial, 
| contra Mariana da Rocha Pelago com 
José Gomes Mattos Graça. —Confir- 


tudo À. Ribeiro 
a — Appelação civel—D. 


| Pesqu 
susta, de Moraes contra 


[Adelaide À 


Chegou de Lisboa, seguindo pera | Antonio Joaquim de Moraes —Proce- 
O shr. Edu perança. ' dentes de embargos, EE 
va família chocou de-Colm=|. Porto—Appelação civel-Joaquim 
Aúma dos Ri 


PASSAGE 
Fafe—Manoel Francisco Salgado 

a mulher; escrivão Carvalho a Fi dos 
tos. » 
Porto— Amelia da Silva Braga Pie 
gueiredo a GC, Abreu; escrivão, Car- 
| valho. CEEE 
| Guimirães—Luzia d'Annunciação 
juiz, Garrido; escrivão, Gar- 


| vares, o É 
| Aveiro—Joanã Nogueira da Silva; 
Garção; escrivão. . Vieira. 


E! 


tuado negociante, em Gaya, snr. Joa-|R. 


Rocha. A seus filhos, os nossos po-|. 


DO COMMERCIO DO PORTO 
Sessão de 24 de abril 
Presidencia do snr. dr. José da 
Silva Monteiro, tendo como repre- 
sentante do M. P. o snr. dr. Joaquim 
Madureira, secretario do tribunal, e, 


como escrivães de serviço, 08 enrs. 
da Silva, Silva e Sousa e Freire de 


JURY 

Pelo sorteio a que se procedeu, 
ficon constituido com os snrs. jura- 
dos Filipe Fernandes Braga, que ser- 
via de relator; Alfredo Moreira, Aní- 
bal Angusto de Sonsa, Antonio Alves 
Mendonça, Antonio da Costa, Carlos 
Mattos, Guilherme Nunes Parada e 
Joaquim Novaes, como supplente. 


ADIAMENTOS | 

Não entraram em julgamento as 
causas de José Augusto Dias, Filho 
& C.* contra José Pereira de Sá Sotto 
Mayor; José Pinto das Neves, Succ. 
contra Alfredo Monteiro; Mathias & 
Silva, Ltd. contra Ismael Monteiro 
da Costa; Joaquim Macedo da Silva 
contra Oliveira Lopea & C.*; Manoel 
de Castro Moura Fontes'contra Luiz 
Mendes Arnaud; Manoel Pinto de 
Sousa contra Sebastião Affonso Bar- 
rogo; J. P. Neves, Suco. contra Al- 
berto de Oliveira: Camillo Lamberti- 
ni, Ltd. contra Raul Brito; e Burys & 
Company contra Emygdio Quintella. 


CAUSAS DISCUTIDAS 

Acção—A.; À PÃstel & Vogel Lea- 

ther Compan: éu, Francisco Fer- 
nandes Guimarães. e 

Pedem-se 138.547 francos, mon- 
tante d'uma letra sacada por Pierre 
Jusssau e acceite pelo réu. Na. sua 
contestação, o acceitante argús a il- 
legitimidade da A., visto que a letra 
não se lho mostra endossada. 

As fazendas a que a letra respei- 
ta não vieram todas e as que falta- 
ram são do valor de 27,527,90 frs. 
Além d'isso, o sacador havia-se obri- 
gado para com o réu a abater-lhe o 
preço das mercadorias em falha e a 
receber o resto, metade ao cambio 
de 691 e a outra metade ao cambio 
de 615. . 

Advogou a causa, por parte da 
A. o sur. dr. Alberto Themudo, ten- 
do o réu como patrono o sur. dr. 
Panlo Falcão. Foram procurado-es 
os Es José Brandão e Faria Aze- 
vedo. 


—Aeção— A., Guimarães, Borges 
de Araujo; reu, Ricardo da Costa Ns- 
ves. 2 4! 

Pedem-se 5565740. saldo do preço 
de fazendas vendidas para revender. 
Vem á estácada o reu e defende-se 
afirmando que a quantia pedida re- 
presenta:o preço e despezas de trans- 
porte de 10 quintaes de bacalhau que 
8 A, lhe romettcu estragado & impro-. 
prio para consumo, e tanto que, ao 
chegar á estação de Alpedrinha, foi 
aprehendido pela anctoridade sani- 
taria e mandado  Inutilisar. D'este 
modo, é evidente queo reu nada de- 
voá A | 

Como advogados, os snrs: drs. 
Francisco Fernandes'e A. Braga, Fo- 
ram procuradores, os snrs. Adriano 
de Oliveira e A. A. d'Oliveira. 


A DECISÃO 


Por falta de tempo e visto que a 
discussão da primeira causa se pro- 
lonhon até tarde, não pôde ser profe- 
rida hontem, É 

“A sessão contituará, oois. hoje, á 
Lhora da tarde. 


CAUSAS PARA À SESSÃO DO DIA27 


José Nunes Coelho contra Mario 
da Cunha Motta, 25 
—Valente Costa & C.* contra Ken- 
dall, Pinto Basto & C.+, 
—Faria Cunha &C,* contra Eduar- 
do de Freitas Coimbra Pinto. 
—lCentenari & Zinelli contra Ani- 
bal Magalhães. X 

'—Jordão Rocha & C,* contra Bar- 
reto, Braga & C.*, - My 
—Henr4 Burnay contra União Im- 
portadora, L.d: 


A sessão de 24 continuou hontem, termi- 
nando ás 4 horas da tarde 


A DELIBERAÇÃO DO JURY 
a causa de Piister & Vogel con- 
tra Francisco Fernandes Guimarães 
cumpre aguardar a sentença final, 
visto haver pontos de direito a re- 
solver, os quaes podem contender 
com a materia de facto apreciada. 
A causa de Guimarães, Borges & 
Araujo contra Ricardo da Costa Na- 
nes, foi decidida a favor do réu. 


=== 


Netigiario religioso 


Quinta-feira, 27. —De feria. Missa | 
de Domingo anterior (sem Credo). 
Oração 2 * Concede, 3.4 Ecolesiac ou pe- 
lo papa. Côr branca, 


Lausperenne—Nas igrejas de Mi- 
vegaya, Misericordia e na capela das 
Almas de Santa Catharina. 


Commtinhão 


Realisar-se-ha nO proximo domi) 


parochial de Matosinhos, a ceremo- 
nia da. primeira Communhão, hayen- 
do em seguida, ás 11 horas, uma mis- 
sa solemne, mandada celebrar pela 
Empreza de Pesca, d'aquella villo, 


abbade de Mafamude. 
A musica, it terceto e vozes, é 
Capella Seabra. 


Mez de Maria 


Na igreja dos E 
voção do mez deMaria realisi se pe- 
las 4 horase começa no dia 1 de 
maio, 


da 


leraja de 5. João Mova 


Começa no proximo domingo a 
devoção do mez de Maria, préxando 
ás5horas o rev. dr. Clemente Ra 
MOS. 

Realisa-se todos os dias, im 
ma hora, com o brilho do: 
toriores, havendo á 
e aos'domitgos, sermões. 

A festa que so realisa no dia 287 

será revestida do toda a pompa, sen 
do orador, de manhã e de tarde o 
rev. Manvel Domingos Basto, de 
(Monsão. 
'Fambem se realisa no dia 5 de 
maio a festa do Santa Cruz. prégan. 
do o rey, dr, Candido Abilio de Al- 
meida Gomes, 


Oritem do Carmo 


Pelo snr. João da Silva Castro, 
|definidor honorario da Ordem do 
| Carmo, foi entregue ao snr. Antonio 
da Silva Merinba. estimado secreta- 
rio da mesma Ordel ola de 
108000 réis. para a 

dos seus irmãos po! 
da alma do sandoso José Eski 
Coelho de Magalhães, dilecto e pran. 
teado filho do anr. conselheiro Luiz 
de Magalhães, com a obrigação de 0s 
mesmos pobres suffragarem, com 
orações, no fim das refeições; & alma 
ido querido finado, 


s- 


| 


go, ás Shoras da manhã, na igreja 


com sermão so Evangelho pelo rev. | * 


cedendo n'cestes 


Pão de Santo Antonlo 

Na igreja dos Consregados distri 
bnem-se hojo em seguida á missa, 
que ás 9 horas e meia sa celebra pe- 
los bemfeitores do Pão de Santo An- 
tonin, 209 pães de kilo a ontros tan 
tos pobres. : 

Convidam-se todos os bomftitores 
d'esta obra caritativa, a assistirem á 
distribuição. 


Sulfragios 


Do sur. Filippe Fernandes Braga, em 
cómmemoração do 7.º aniversario, que 
passa no dia 29 do corrente, do falle- 
cimento de sua esposa D. Rosa Gomes 
Ferreira Braga, recebemos a quantia de 
908000 para serem distribuidos pelas se- 
guintes cnsns de caridade, com a obri- 
gação de mandgr algumas internadas 
assistirem a uma missa por alma da 
mesma -extincta: Seminario dos Meni- 
nos Desamparados, 1515000: Asvjo Pros 
fissional do Terço. 155000; Asylo das 
Raparigas Abandonados, 155000; Asso- 
diação Protectora da Infancia, 108000; 


Creches O Commercto «o Porto, 108000; 
para os pobres protegidos pelo nosso 
Jornal, 108000; ulficina de S. Tosé, réis 
405000 e para «Salvai uma vidas, 158000 
(conforme vai mencionado nas subscri- 
pções respectivas), q 

A missa renlisa-se no referido dia, 


Nossa Senhora da Saude, ú rua do 
Heroismo. 


Missa do suffraglo 
Em snfftagio da alma do saudoso. 
dr. Antonio Cortez, sua familix man- 
da celebrar ámanhã, pelas 10 hor's e 
meia, uma missa, na igreja da La- 
pa. Ras 


D. Rosa dos Anjos Amorim Silva 


As derradeiras home- 
nagens 

Tiveram a mais alta significação 
de saudade as homenagens fnnobres 
realisadas no domingo, na igreja do 
Terço, á memoria da enr.* D. Rosa 
dos Anjos Amorim Silva, estremeci- 
da esposa do nosso: nrezado amigo) 
sor. Luiz Antonio da Silva, estimada: 
e activo chefe do serviço de explora- 
ção da Companhia do Caminho de 
Ferro de Guimarães, 

Accorreram áquelia igreja mume- 
rosas p2ssoas, que assim qnizeram 
demonstrar o aprêço em que é tido o| 
enr. Luiz Silva, que viu desapparecer 
no seio da morte um dos seus entes 
mais queridos. 

Viam-se alli pessoas de elevada. 
cathegoria social, como engenheiros, 
medicos, commerciantes, industr.aes, 
empregados superiores dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro n das Com- 
panhias dos caminhos de ferro de 
Guimarães e da Povoa, empregados 
ferroviarios, procurrdores, jornalis 
tas, proprietarios. ete. q 

Officiou o rev, Monoel de Sonsa, 
acolytado por ontros ecclesiasticos e 
ladeado por int:rnados «de varios es- 
tabelecimentos de caridade. 

A chave do caixão foi entregne ao 
nosso amigo snr. Antonio Reis Porto, 
esclaracido director da Companhia, 
dos caminhos de ferro do Gnimarãas 
8 amigo dedicado da familia enlq- 
tada. 

Organisaram-se varios turoos pa- 
ra segurarem ás azas do athaude, 
contando se entre ontras pessoas 0s 
snes. Antonio Dias Pereira, Josquim 
da Encarnação, Manoel Joaquim Pi- 
mheiro, Francisco Pereira de Miran- 
dia, Alexandrino dos Santos, Manoel 
Gomes Cano, Luiz Ferreira Gomes, 
Antonio Ferreira, Emílio Martins, Ju- 
lio de Oliveira Souen, Ernesto Euse- 
bio, Raul Casimito, Rim: Tavares Bas- 
tos, dr. José Duarte dos Santos 
Adrião Ferreira dos Santos, Estevão | 
Torres. Alberto Martins, dr. Ayres 
Oliva Teles, Jaynie Portugal, dr 
sé Pinto de Silva, Fravciscode 

ida Guimarães, Ernesto Baptistiy, 

ão, Abel Leão Martins, dice 
tro Hespanhol, é empro- 
gados dos caminhos do ferro Go Mi- 
nho e Douro e das Companhiasidos| 
caminhos de ferro de Guimarães e di! 


re o feretro, que «mãos visão 
sas cobrítam de flôres, foram depos 
tas corõas e buuquets, de 
com estas sentidas 


dedicato 


«Saudade etema do teu Ti 
«Ultimo beijo da tua dilhg 

genton: «Pede a De 
[Cew: «Adeus mãe querida mei 
«Ultimo adeus do sen sobrinho e 
pasa»: beijo de seus sob 


Au Parc Roua 


Continua hoje e dias seguintes, a 
collossal liquidação a que se está pro= 
importantes Armas 
'zens de modas € confecções, venden- 

do-se artigos quasi de graça, 


2, Rua Sá da Bandeira, 228 


-——— ss <—— 


SANTOS « RODRIGUES, L.º 
esasecesosonseszassseso 


&s 10 horas da manha, na capella de |, 


fldres natu-| 1 


o499 


Ê 
: 
É 
E 
: 


rindo nosso prezado amigo snr. An- 
tonia da, Costa Loureiro, cavalh 
que gozava da maior consideracão, 
estimado socio da importante firma 
Costa Loureiro & €.2, com estahele- 
cimento de cabedues á rua Sá da 
Bandeira. 

“A esta demonstração de senti- 
mento associaram-se muitissimas 
pessoas em evidencia no nosso meio 
social, vendo-se advogados, ' offi- 
ciaes do exercito, banqueiros, capi- 
talistas, commerciantes, proprieta- 
rios, industriaes, ete, 

O'saudoso extineto achava-se en- 
cerrado n'uma: rica uma de mogno 
estvlo Imperio, com applicações me- 
talicas é depositada n'uma das sa- 
las da sua residencia, transforma- 
da em camara ardente, luxuôsamen. 
te decorada, rodenda de plantas, flô- 
res piedosumente depostas e gran- 
«de profusão de luzes, 

Depois de feito o responso de 
Encommendação pelo rev. abbade 
de Santo Ildefonso, foi o feretro 
trasladado numa berlinda lirada a 
duas parelhas, seguida dos interna- 
dos do Asylo Profissionsl do Ter- 
co empunhando cordas é bouquets, 
muitas pessoas e uma extensa fila 
de trens é automoveis para a referi- 
da igreja, onde era aguardado por 
Uma grande assistencia. 

Presidiu aos responsos o rev. 
prior de Alemquer rodeado de ou- 
tros ecelesiasticos. 

Ao centro da igreja formavam 
alas às seguintes instituições de ca- 
ridade: Asylo Profissional do Terço, 
Associação Profectora da Infancia, 
Asylo de S. Jono, Asylo Portuense 
da Mendicidade e Seminario dos 
Meninos Desamparados, 

Sobre 'o feretro foram colloca- 
das muitas corõas, bouquels, ger- 
bes e ramilhetes, tanto de flóres ar- 
tificines como naturaes, com as se- 
guintes ded'calorias : 

«Ultimo adeus de sua esposa & 
suas adoradas filhas»; uSaudade 
eterna de seus paes e irmãos»; 
«Adeus querido irmão e querido 
amigo—Adelino e Elvira»; aInfindas 
saudades de - u irmão e cunhada— 


RT A 


ás 5 horas da tarde, se re: 
ponsos funebres . 
—Por intermedio 


sam 65 res- 


do sor. Alberto 


Paulo da Silva Pinto, recebemos do 
enr. visconde do Banho a quantia de 
508000, para ser distribuida por pobres! 
protegidos pelo Comme: do Porto, | 


em. sulfragio da alina. do chorado es 
am 


tincto, Mlho do sem dedica 
conselheiro Luiz de M 
e 


O TEMP 


Onservatorio Metooralogico 
tia Faculdade da Meúicina 


Em 25 de abril 


Shoras da manhã 
Pressão atmosoh., a. 0º de tempe- 


o Str 


BR 


a à sombra, 12,20. 
Maxima da vespera, 17,20 
Minirna, 7,30 

Gran de hi 
Evanoxaçã 
Chnva, O. 
Vento; rumo, 
Velocidade, 2 


& horas da tarde 


idade, 28, 
. 3,00 


x. 


de temne 
ce a 45 de 


Pressão atinosph.. a 
ratura, 30 nivel do ma 
latitnde, 773 82. 

'Pemperatura à sombra, 15,10. 

Gran de humidade, 53 

Vento: rumo, N. 

Estado do tempo: bom. 


26 de abril Principio da anro 
ta, 2,59, Nascimento do sol, 5,48: 
Occaso, 7,21. Lua, 29 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 2.º 
ra, 2,27). Baixamar: 8,43 (altura, 0,63); 
9.0 (altnra 0,59). 


EOMMURICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS» 


Dr. Correia de Barros, dire 
tor do Instituto Opltulmulogico do 
Porto-lua Sá da Bandeira, 262 

pas 14 às 18. 


— rose 
RAIOS X 


Doenças nervosas 


(5) 


(Nourastenia, his! 
nevrites, paralisias, sifi 


novralglas, 
ervoso, etc.) 


Tratamentos scientíiicos modera 
nos, no INSTITUTO DE PORTUGAL! 


do Dontor Antonio Coelho (da Univer- 
sidade de Coimbra). Aberto das 8 ás 
20. Rua do Breyner, 6—Porto. Tele- 
phone, 1152. Aplicações de 603 e 914. 


As pharmai 
Hoje, de noite: 
—  3* TURNO 
Amórim de Carvalho, Senhora da 
Luz, 880, Foz; Manoel Magalhães, rua 
de Serralves, 566; Pombeiro, filial, rua 
de Cedofelta, 452; Melto Junior. rua do 
Triumpho, 142; Sampaio, rua de Cedo- 
Teita, 11; José Pinto de Oliveira, rua de 
S. Jogo, 32; Carvalho, rus do Bomjar- 
dim, 17; da Ordem T. da "Ttir lade, Gar- 
cia Lima, rua-de Camões, Bento 
Gomes, rua Costa Cabral, 1074; Ribeiro 
Junior, rua Firmeza, 99; do “Bolhão, rua 
Formosa, 327; Abílio Branco, rhn de 
S. Roque da Lameiro, 14 
ro, rua do Heroismo, 55: da Liza, 
do Bomajrdim, 384; Amorim de Curva- 
lho, ruado Bornjnrdim, 438; Novo Pi 


Aberto-e Waldinam: «Dos primos 
Eduarda dos Ssnfos Loureiro e An- 
fonio Gonçalves dos Santos»; «ÃO 
seu primo e amigo Antonio C, Lou- 


“| reiro, N'este punhado de flóres vai 


a expressão da nossa saudade-—Ma- 
ria e Carlos»; «Com muita squda- 
de dos primos Gouveias»; «Descan. 
sa em paz bom socio e bom amigo— 
Costa Loureiro & €*»; «Ultimo 
adeus do seu dedicado amigo José 
Dias Tavares: «Ao seu saudoso 
chefe-Sentida homenagerá do seu 
pessoal»; «Saudade eterna da fa- 
milia Craveiro»; «Ultimo adeus do 
seu amigo Francisco Mendes Godi- 
nhor; «Da familia Oliveira, como 
prova da maior estima»; «Da família 
Adriano Costay; «Ao nosso chefe 
com infinita gratidão—Luiz Craveiro 
e Souza Tintim. 
Organisaram-se 
segurando ás borlas da urna, de 
casa para a berlinda, a familia, e 
na igreia, us surs,: José Alves Ra- 
mos. capitão Goncalves dos Santos, 
Ernesto Pontes, Jayme Barbosa 
Pinto, como representantes da Erm- 
preza Industrial de Cortumes; 
Adolpho de Souza, como represen- 


tante da Fabrica de Cortumes Rio | 


Lecn; Antonio Peixoto, corão repre- 
sentunte da casa Adrano Vieira da 
Lima; José Faria da Cru 


Amgusto Filippe Machado. J 
Souza Tintim. Luiz Duark 


marães, 
Antonio 
da 


da Cruz, Tenvique 
Miranda. 


eido e mais pessoas das quar; 
foi impossivel tomar nota. 

A chave do ferelro foi entr 
mão do sandoso finda o nosso 
| Adelino Co; Loureiro. 
o funeral o innão do 


eme 


coremonia fo 
para o esmite 


o feretro 


ida 


ide 


a ê nília Mendi 
paUltimo adeus de et; 
familia Tusebi 
|olia e filho»; « 
dade da fam 


de de Castro e 
sandades de Luiz Rodrigues e espo 

; «Adeas de mnita saudade d 
na»: «Sandade da Mabilden; 
a homenagem da Germanav: 
o adens da familia Cano», 
igreja achava-se elegantemento 
ada: de crepes pela considerada. 
casa de armador do snr. Alberto Pe- 
re 


indus 


Após a funsbre ceremonia, o ca- 
daver da inditosa senhora foi trans- 
portado para o cemiterio do Prado 
do Reponso, onde ficou encerrado em 
|jazigo de familia. 


Antonio da Gosta Loureiro 
O seu funeral 
Foram | devéras concorridas as 
ultimas homenagens tributadas an- 
te-hontem, á tarde, ha igreja dos 
Coneregados. á imperecivel memo, 


s | encerrado ex 


Uso, cade ficou 
famibas 


rio do Prado.do R 


Por inter 0 
alberto Pereira, rece) 

a de 1005009 da firma Cos 
em suffragio da alma do 


nus 


sautlaso 
ihnidos 


E Tn 
AS 
Seminario dos Menin) 
sul) do 8. 

jo do Porto e 
ato de Paula 


José Estevão Coslho do Magalhães 


O seu tuneral| 


Esti 
men 
na igreja dos Terceiros do Carmo, à 
memoria do snr. «0: levão Coelho de 
Magalhães, filho querido fio. nosso pro- 
zado e velho nmigo snr. conselheiro 
Luiz ide Magalhães. 

Devido á falta de espaço só ámanha 
nos referiremos mais 'argamente a essa 
demonstração de pezar. 

O cadaver do inditoso moço foi hon- 


tem transportado em vagon armado em 
camara ardente para Aveiro, onde hoje, 


varios | lurnos, 


! 


macia da Porta do Olival, «.mpo Mar- 
tyres da Patria, 152, 
ES 


Sinanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial, durante o dia, 
esteve um pouco fraco. No fecho, 
que ficou um tanto firms, fizeram-se, 
algumas transações, havendo com- 
pradores a 4 t4 e vendedores a 4 3fç 


COTAÇÕES 


Em 25 de abril 


EHtectuado por 
Praças | Preso — 
Compra 
Tond..-| 90 d/v | 45h 
» Cheg. | 43,442) 18 
R. Jan. » Ed — 
Parize e» vo | 15188) 18206|6 à 
Madrid - v nel 
Italia.) 1 
” 1 
” 1 
” 1 
” 15050] 1 
»” 5 Ea! 
" 1 i 
Suecia. m : 
Dinam..| 
|Nordeg.| 
Agio 
fp. oiro) im 
Ovo er. > 
Uiro m - v 
LISBOA 


» abril 


Pimidia do Tist 
de 10005 00 assenl. « 
1:000500 compre» » 


Inse. 


aan 
1) 
) 


Moções: 


33090 


|Do 
|Do E 
IB. P) 
Do B. Inam 
Do B. Colon 


3) o 
O. must 
dos Phos 
ortugal é Color 
+ Tabacos: 


Companhias color 


| 
| 


q 
DO 
000 


Buzis 
[Nha do Pri 
Moçambique 

Obrigação 


E. Atravez d'Aírica. 


Aguas, conpon 


Cntações financeiras 


Pariz, 2£ 


5 0/0 francez 
40j0 francez, 1917, ex. 
4 00 francez, 1918...» 


almra, ao nivel do mar ea do de |E 
G 


7 (altura 3 25), 2,44 (altn- | 


Vaz Teixei- 
/ 


Quarta-feira, 26 de abril deis22 
- NAVEGAÇÃO. 


5010 francez, 1920, liberado. 
6 Oj0 francez liberado 
Banco de Prança. 

Lyonnais, 


B 
Portuguez (3.º sf 


| Tabacos Port., gbr, 412 


1391 visia, 

Toxco, unificado, £ 0/0 
Banco Ottomano, 
Caminhos de Ferro Portugue-. 
5, ACÇÕES, 
inhos de Pe; or 


ugue- 


, 1º gramo. 73,00 
20,00, 
erro Portugue- 

, obrig.; 4 0/0, 1.º gran. 131,50 

Caminhos de Ferro Portugue- 
» oz 41,00 
12:50 
195,00 


Cami ta, 
ob ne . 

Companhia de Moçambique « 

Companhia da Zambezia: 

Cambio s/ Londres .« 

Cambio sy Hollanda 

Cambio sy Portugal. 


Genchra, 21 


Cambio s/ Pariz.. 
Cambio s/ Londres. 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


Mende Gomes & Irmão, 20 ex. de pa- 
litos é 1 ex. de tecidos; Gomes da 
Velga & C.* 493 se. rolhas 6 4 ex. div, 
mêro. do À 
Santos—No Awiral Rigault, Go 
mes da Veiga & C. 50 sc. de rolhas. 

Bahia—No mesmo, Gomes da Vei- 
ga & C* 7 sc. de rolhas. 

Porto Alegre —No mesmo, Alberto 
da Conceição Teixeira, 4 ox. de pa- 
lha de milho, 

Antonina—No mesmo C. Monteiro 
& C. 39 cx. de rolhas, 

Marselha—Na Oceident, Esmael de 
La Provoti Pére Et Fils, =31 cx. de 
conservas. 

Pará—No Porto, Asnin Antonio & 
Pacheco, 100 ex. alhos. - 

Hamburgo—No Nentral 1, Eurico 
Alexandrino, Lda, 1 cx. cera. . 

“Timor—No Ivo, Ferrandes Malhei- 
ro & C.º, L cx. calçado. 

VELA ALPANDEGA NO PORTO 
PELA DELEGAÇÃO DE LEIXÕES 

Rio de Janeiro— Bagé, 150 vol. de 
conservas. 

Santos — Bagé, 410 vol. conser- 
vas, 5 ú 


E er y 
- Cabotagem 

Lisboa - No Andaz, Tait & Cr, 174 
cascos vasios; Parceria Vinicola do. 
Noite, L.da, 21 cx. licores, 
E Es 

Em 26 
Vinhos 

Rio de Janeiro— No Amiral Ri- 
gault, 10550. 

Rio Grande do Sul—No mesmo, 
4090;—No Porto. 1245. 

Santos—No Bayor. 3375. 

Ê ARE Alegre—No Amiral Rigault, 

o24a. 

Londres—No Palmela, 5380, 

Liverpool—No Farcolle, 2931, 

Dublin—No mesmo. 1812. 

Frinça— No Gladier, 123200; No 
Villa de Belfort, 5200; No Ivo, 173. 

Belgica—No Lilvier 13:6; No Ivo, 

E: 


Hollanda—No Ivo, 26105. 

Copenhagen—No mesmo 267. 
Gothunter—No mesmo, 467. 

Vera Cruz— No mesmo, 198. 
Havana—No Sanzert. 176. 


ABRIL 25 
Rendimento aproximado: 

1:251 contos 

36. » 

) co Te» 

OURO: 

Até « 24:228 libras 
Em 25, mais, « 850 » | 

Brsss 

Em 35 
Exportação - 

Rio de Jinciro—No Amiral Rigault 


EM 25 DE ABRIL 


DOURO 
Entradas: 


dez Ino, cap: Bart, 298 ton., 12 dias, 
carga diversa a Jervell & Knudsen. | 
Anvers 6 Santander, vapor belga 
Elvier, cap. Callier, 333 ton,, 9 dias, 
carga diversa a Henry Bornay & C* 
Newport, vapor inglez Waterway, 
cap. Neslitt, 376 ton.,3 dias e meio, 
carvão a M. & W Jones, Lid. | Ele 
-Rigueira da, Foz por Leixões, ly- 
gre portuguez Amisade, cap. Calhau, | 
135 ton., 27 dias, em lastro. 
Sahida: 4 

Lisboa, vapor allemão Theseus, | 
cap. Schwarz, carga diversa, 


LEIXÕES 


Entradas: 
Havre, vapor brazileiro Bag: 

Mendes, 1959 ton, 2 días, carga. 

versa a Pinto & Sotto Mayor, 72 pass 


2 | sageiros, 


Hamburgo, Anvers e Havre, vapo 
francez Amiral Rigault de Genouilly, 
cap. Carpier, 3.459 ton., Í7 dias, carga. 
diversa a Comptoir Maritime Franco- | 
Portugais, Ltd. vira : 
Sahidas: | ax 

Portos do Brazil, por Lisboa, va: 
por brazileiro Bagé, cap. Mendes, €: 
ga divers; conduz 72 passageiros, ro- 
cebeu 1 e desembarcqu 1. RA 


A's 19.30: À 
Fóra da barra nada se avishm 
Vento N (fresco), mar bom. - 


TEJO 
Em: 24 de abril 
Entraram os vapores: portuguez 
Funchal, dos Açores e Madeira, com | 


di- 
versa; dinamarguez Myolner, com ba=. 
calhau; allemão Ajax, de Antuerpia 6. 
Porto, com carpa diversa; ingle: 
Aventown, de Cardiff, com carvão; 
lugre francez Armistice, de Swansea, 
com carvão. 7 
Despacharam para sahir os vápo- 
res: inglezes Baron, para Hueiy; 
carga diversa; Clan Maequarri 


Glasgow e Liverpool, com carga | 


Natal, Lourenço Marques e Be 
com carga diversa; Arianga, pi 
Brazile Argentina, com passagei 

e carga diversa; Hambora, para : 
tubal, Lagos e Portimão, com 
diversa; Thornburg; para B; 
Roads, vazio: italiano Mauritani 

ra Lnrache e Gasablanca, com 
diversa; belga Armentier, pa) 
tuerpir, com carga diversa; franc 
Olympie, para Tangere Casablane 
com carga diversa; hollandez Sai 
bodja, para Algeciras, Cadiz e Sici 
lia, com carga diversa; lugre portu-. 
guez Diamantino, para Antuerpiá, 
com carga diversa. | DIZ 


RIO DE JANEIRO, 2 


R : Es 
iDo corresp. do Concreto 39 o 


de 4 3/5; Porto sobre 
Londres - 


dase os creditos votados Teiativa-. 


mente à participação dos Estados | 
Unidos na Exposição do Rio de Ja-. 
neiro. é k 


Ps: 
RIO DE JANEIRO, 25.0 partido. 
neiro, reunido para designar o candi 
dato á presidencia d'este Estado, pro: 
nuncion-se em favor de Raul Farnan: 
des, deputado pelo Rio e duas veze: 
delegado do governo b; ro (di 
assembleias da Sociedade das Na: 
ções. 


RIO DE JANEIRO, 25. Foi assi 
gnado recentsimento um decreto que: 
|promú:ga a convenção interna: 
sanitaria, assigrada em Parizno. 
de 1912, 


RIO DE JANEIRO, 24 — Cambio. 
sobre Londces, 71; 6 71%», Valor. 
do escudo portuguez 575 e 670 réis.| 


em O Com 


Nota do dia 


Os surdos rumores que se 


“| presentem nos mares da politi- 


eo, não logram alterar a pla- 
cudez das aguas agura trân- 
quillas da superficie. PD" que se 
vão succeder ainda ulguis dias 
de estreita comunhão patrio- 
tica, aguardando o termo da 
loriosa jornada dos aviado- 
ires. E 
| Amanhã vae embarcar a 
nova nave lusitana, acompa- 
nhade! do grende anceio de to- 


Diario de Lisboa, 


seteio do Sela 
Abril, 25 
Por feliz coincidencia, pro- 
tegel-a-ha o pavilhão da nação 
irmã, em cujas aguas se vas 
'ultimar a épica façanha, as 
mesmas aguas que ha 422 | 


sulcados" pelas frageis caravelas 
[de Alvares Cabral. 
Alegremo-nos, pois, com este 
comedimento da politica e pre- 
paremo-nos todos para sofrer. 


nervosismo. 

Que a boa estrella de Por. 
tugal acompanhe a nova nave | 
em que se vae consumar q 
| grande feito. 


= 


s= 


Conselho de-ministros 


' A retinlão de hola 
O conselho de ministros de hoje 
tom de varios assumptus de admi- 
nção publica e discutiu e appro- 
'vou diversas propostas a apresen- 

tar ao parlamento pelos ministros do 
| commereio e da agricultura. 


Camara Portugueza 
de Pariz 


Royr conselho da asmiaistra 

ão 
A Camera Portugueza de Com- 
mercio de Pariz communicou no .2o- 


| verno ter sido eleito o novo conselho. 
) | de adminisiração, qne é assim cons- 


tiluido: Luiz Cierco, presidente; A. 
Vaz Coelho, vice-presidente; Leopol- 
do Lys, secretario; J. Pinto Cos! 
thesoureiro; Manoel Burnay, A. Quin- 
tanilha é Luiz Avaliar, vogaos, 

O sur. ministro do commercio 
aguarda que o conselho de admínis- 
tração do porto de Lisboa lhs apre- 


à | sente o relatorio ácerca do desmoro- 
à | namento da muralha léste do posta 


maritimo de desinfecção, para man- 


D | dar inguixiz da grigem do denantro, 


| uma proposta do conse! 


Augmento de sobretaxa 


Nas linhas (a €. P. 


A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes. usando das facul- 
dades que lho são concedidas pelo 
decreto de 3 de janeiro nltimo, a par- 
tir da proxima sesnnda-feira, 1 de 
maio, elevará 250 00 a sobretaxa de 
200 Oj0, vigente das suas linhas para 
todas as cobranças relativas apassas. 
geiros. - 


Companhia dos Phos- 
phoros K 


A elevação do capital 

Renniu esta tarde a assemblei 

geral extraordinaria da Companhi 

dos Phosphoros, que esteve muito, 
concorrida. 

Foi approvada, 


por unanimidade, 
lho de admi- 
al 


nistração para ser elevado o cap' 
a 9:000 contos, podendo ir até 18:0/ 


contos. ) 
A emissão far-so-ha brevemente, 
com a difforença de uma acção nova 
-| por cada antiga. tA 
Segundo consta, 2 operação estã — 
toãa tomada firme por um grupa 
| portugues e inelez. 


Amsterdam'e Vigo. vaporhollan- 


lannos foram pela primeira vez 


as impaciencias d'estes dias de | 


a 


situacionista do Estado do Rio de Ja= 


E 
4 


PEÇO E 


j 
Congresso 


NOTAS PARLAMENTARES 


Nos Passos Perdidos foi hoje 
grande a concorrencia de políticos. 

Diz se que o snr. Portugal Darão 
apresentará ainda esta semana as 
suas propostas de finanças. 

Foi mandado para a comissão de 
guerra do senado o recurso do tenente 
coronel snr. Augusto da Silva Reis, 
reclamando contra a applicação que 
lhe foi feita pela lei 1:040, porquanto 
is se julga incurso no espirito d'essa 
lei, 

Ao senado foi requerida pelo spr. 
Joaquim Crisostomo uma nota espe- 


Sessão de 


Homenagom á memoria do d 
Cabral e Gago Coutinho 


cificada dos vencimentos de cada um 
dos fanccionarios de serviço ao com- 
missariado geral da exposição do Rio 
de Janeiro, é indicação da totalidade 
dos que já receberam. 

Os senadores enrs. Sá Vianna e 
Santos Garcia pediram esta tarde ao 
enr. ministro da guerra, que seja 
adiada, em relação aa Alemtejo, para 
fins de ju:;ho, a chamada de recrutas 
para o serviço militar, a fim de se 
poderem effectuar em tempo compe- 
tento es ceifas e outros trabalhos do 
campo. 


SENADO 


25 de abril 


r. Julio de Mattos—Saceadura |; 


promovidos por distincção —E" 


estabelecido o curso de preceptoras 


Preside o snr. Pereira Osorio, se- 
eretariado pelos snrs. Ramos Perei- 
ra é Sousa Varella. 

Estão 36 senadores presentes e 
os snrs. ministros da justiça e da 
marinha. 

No impedimento do snr. Julio Ri- 
beiro na commissão de finanças, é 
approvada a sua substituição pelo 
enr. Ferreira Simas. 

O enr. Augusto de Vasconcellos tem 
palavras de elogio para a memoria e 
meritos do ilustre homem de ecien- 
cia, alíenista e publicista Julio de 
Mattos, cuja morte todos pranteiam, 
e propõe que se exare na acta um 
voto de sentimento e seja communi- 

cado à familia enlutada, 

! proposta associam-se, com pa- 
lavras de sentimento e de reconhsci- 
mento pelos serviços prestados ao 
paiz pelo eminente psiquiatra, os 
snrs. ministro da justiça, em nome 
do governo, Arthur Costa, Roberto 
Baptista, Joaquim Crysostomo, que 
frisou que a perda fôra nacional o 
que a obra de Julio de Mattos está 
traduzida em hespanhol, francez e 
italiano. Oriol Pena, Cunha Barbosa 
& José Sequeira. 

, O env. presidente, em vista da ma- 
nifestação dos representantes de to- 
dos os lados da camara, considera a 
nisposta approvada por unanimi- 

ado. 


O snr. Vicente Ramos refere-se ao 
xelatorio da commissão de inquerito 
ao extincto ministerio, dos abasteci- 
mentos, sobre o pleito entregus ao 
tribunal do commercio e apresenta 
uma reclamação dos pascadores de 
Cascaes sobre às chalupas francezas 
que estão procedendo á pesca da la- 
gosta abusivamente n'aquella costa, 

O any. ministro da justiça dá expli- 


— cações. . 
= Osnr. ministro da marinha declara 
que iscadores se devem dirigir à 


itanla do porto dá 

capitania do e que providen: 

“cias serão tomadas, RO 
Entram os ministros da guerra e 


da agricultara. 


nipuladores de tabaco do Porto, re- 
clamando contra o acvordo feito en- 
tre a Companhia e o governo. 

E' apresentado o parecer sobra o 
projecto de lei regulando o numero 
de procuradores com que. podem 
fanccionar as juntas geraes. 

O snr. Herculano Galhardo apre- 
senta o parecer da commissão de fi- 
nanças, dando parecer favoravel á 
proposta de lei que promove aos pos- 
tos immediatos, por distincção, os 

loriosos aviadores Gago Coutinho e 

iacadura Cabral, o requer que elle 
entre immediatamente em discussão. 
E' um documento honroso e enthu- 
eiasta, sentindo que não se possa 
dar ontra prova. 

Ds todos os lados da camara se 
ouvem prlavras de grande applauso. 

Pronnnciam-se em termos enthu- 
siasticos, elogiando o acto os snrs. 
Augusto de Vasconcellos, Xavier da 
Silva, Cunha Barbosa, Oriol Pena e 
Joaquim Crysostomo, todos elles fri- 
sando a merecida homenagem e que 
a espontaneidade do procedimento 
da camara traduz a vontade nacio- 
nal, 

O enr. ministro da marinha nova- 
mente se refere 20 valor da rota 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral e 
aos serviços por elles prestados à 
scjencia e ao sem paiz, com encomio 
mesmo dos estrangeiros, e termina 
exhortando a que o brilhante feito 
sirva a todos para engrandecimento 
da patria e da republica. 

E todos se levantam, aprovando 
a proposta, que é immediatamente 
enviada á presidencia da republica, 
para ser promulgada como lei no 
«Diario do Governo» de quinta-feira, 

Volta a discutir-se o projecto de 
lei que estabelece o curso de prece- 
ptoras, e havia sido interrompido por 
motivo da proposta sobre Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral. 

Fallam sobre a materia pedagogi- 
ca largamente os spr.: Joaquim Cry- 
sostomo, contra; e Ferreira Simas e 


E'lida uma representação dos de-| 
legados da classe dos opsrarios ma-. 


Sessão de 


Presidencia do snr. Alberto Vidal, , 
- — estando presentes 36 deputados e 
E quasi todo o governo. 
px O snr. presidente, que ján a ves- 
ne havia participado á camara o 
allecimento do ilustre homem de 
sciencia dr. Julio de Mattos, pro- 
— põe que se exare na acta voto 
— de sentimento. 
: O snr. Rodrigo Rodrigues, em 
nome do partido democralico, asso- 
“cia-se à homenagem proposta. 
Faz depois um largo discurso de 
* elogio & memoria do falecido, di- 
zendo o que elle toi como homem 
de sciencia e como portuguez. 
Associa-se aínda á homenagem, 
— tendo tambem palavras de louvor à 
— acção scientifica do dt. Julio de Mat- 
Ferreira de Mira, 
elos" libernes; Cancella: de Abreu, 
E Lino Netto, pe- 
varo de Castro, 
— roconstituintes; Lucio dos 
os, pelos independentes, mani- 
istando a idcia de que, como ho- 
enagem ao ilustre morto, se 
concluam as obras do manicomio 
do Campo Grande. 
“O volo de sentimento é approva- 
do, depois do snr. ministro da ins- 
pueção igualmente a elto se asso- 
ciar, em nome do governo, 


im seguida é approvado ontro | 


olo de sentimento pela morte da 
e do deputado snr. Bernardo de 
“Mattos, ao qual tambem se asso- 
iam todos os lados da camara. 
“O snr, ministro do trabalho pro- 
ta contra as referencias feitas no 
jorns) «O Mundon sobre a sua acção 


| encontra agora, apenas por uma li- 


Silva Barreto, a favor, E' aprovado. 
A'manhã ba sessão, 


DEPUTADOS 


25 de abril 


Votos de sentimento Propostas de lei dos ministros da 
guerra e da agricultura— Gutros assumptos 
4 : : 


de admissão na Escola Militar ser- 
se official miliciano, 

“O snr ministro da. agricultura 
apresenta tambem propostas : 

Auetorisando o governo | con- 
tratar, pelo ministerio da agricultu- 
ra, o pessoal tfechnico e auxiliar de 
que carecer para se proceder aos 
estudos e projectos de obras de hy- 
draulica agricolz: auctorisando o 
governo a renovar por tres annos, 
a contar de 15 de agosto de 1920, o 
contrato do arrendamento do Mou- 
chão, da (Companhia das Lezirias 
do Tejo e Sado: estabelecendo que 
dos 140 milhões de escudos reserva- 
dos para o fomento nacional, 3 mi- 
Jhões sejam para o desenvolvimen- 
qa serviços de instrucção agri- 
cola. ” 

Na ordem do dia, discute-se o 
projecto que altera a lei sobre as 
expropriações por utilidade publica. 

O snr. Barros Pereira apresenta 
a seguinte moção : 

«A camara, reconhecendo a ne- 
cessidade de se defender os direitos 
dos proprietarios. e caleulando ao 
mesmo tempp os interesses do Es- 
“tado, passa á ordem do dia», 

Depois defende-se das accusa- 
ções que lhe fez o snr. Jorge Nu- 
nes, de holchevista, defendendo 
tainhem os direitos dos proprieta- 
rios. 

O snr. Marques Loureiro oceu- 
ipa-se do antigo caso de fornecimen- 
to de carvão, pago, em parte, por 
duas vezes, pedindo providencias 
ao snr. ministro do' commercio, de- 
pois de. historiar a questão até ao 
'monto em que se encontre actual- 
mente. à ' 
0 snr. ministro do commercio 
diz, conhecer como o assumpto se 


) 


geira leitura do relatorio que-lhe foi 

enviado e que lê à camara 

Diz que dará toda a forca 4 com- 

missão de inquerito, E 
O snr. Abilio Marçal vequer que 


credito de tres milhões 
de libras 


' — Diversos requerimentos 
Varias entidades, entre as quass 
umas companhias ferroviarias, 
un requerido so ministerio do com 

-mercio, auctorisação para efleotua- 
E “vem importações na Inglaterra, dentro 
— do credito dos tres milhões de libras. 
Brevemente sorá nomeada a com- 
missão quo devo indicur a fórma pra- 
| tica de serem distribuidos, pelas in- 

“dustrias, Estado e particula os 

ncirg à adquirir por conta d'aquelle 


a 


À moagem da provincia 
A falta de distribuição de trigo 


— Uma grande commissão de repre- 
“mentantes das fabricas de moasom 
— matriculadas da provincia reclamou 
* perante o ministro da agricultura 
— contra o facto de não lhes ter sido 
- distribnido trigo no rateio, do harmo- 
ja com as suás respectivas quotas e 
a que seja extensivo às mesmas 
bricas o regimen adoptado nas de 

— Lisboa e Porto. 
“Aquella commissão, que se avis- 


— tou tambem com o snr. presidente | 


do ministerio, deseja o restabeleci- 
mento da lei de 1999, a qual garanto 
d& industria as mesmas regalias, quer 
seja a do Porto, a de Lisboa ou a da 
—prowincia, 


o projecto em discussão baixe 4 
-commissão de administração pu- 
- Mica. E) 
A'manhã ha sessão, 


A pesca da lagosta 


Protesto ros pascadoras de 
Cascaes 

Os pescadores de lagostas resi- 
dentes em Cascaes representaram ao 
ministro da marinha protestando e 
reclamando immediatas e energicas 
providencias contra a abusiva per- 
manencia de chalnpas francezas la- 
gosteiras nas nossas aguas e contra 
a sahida para o estrangeiro de mi 
lhares da lagostas sem pagamento 
do respectivo imposto, com a agra- 
vanta de extinguir a procreação das 
lagostas, 


Despachos 


E Iastrseção 

Transferidos, precedendo concar- 
sn, OS professores eff-ctivo: 
Anzusto do Mello, do 1.º g: 
Lycen de Angra para Chaves; Maria 
José Quintas. idem do lycen feminino 
de Coimbra, e Maria Urqnia Rodri- 
gues Tocha, do 6º grapo do lycea 
feminino do Porto ambas para o fe- 
minino da Lisboa. 
t, Provida temporariamente Elvira 
da Silva Carvalho na “escola de Frei- 
xo. Almeida, 
O ministro do commercio promet- 
mu attendar a representação dos ha- 
antes e da junta de fregsezia de 
Seixas, perindo a ampliação da res- 
pectiva estação, na linha ferrea do 
* Minho. 


te 
Ee 


O novo apparelho 


Está definitivamente assente que 
o hydro-avião siga a bordo do «Ba- 
gé», visto que tem maior marcha do 
que um navio de guerra e, portanto, 
preaara primeiro ao seu destino. 

«Bagé», que só ámanhã chega 
ao Tejo, amarrará á boia n.º 4, em 
frente do Arsenal. 

O avião virá do Bom Successo é 
deslisará sobre o rio até junto do 
«Bagé», para onde será içado. 

O novo apparelho será devida- 
mente assente sobre umas escotilhas 
o logar que lhe é reservado, levan- 
do as azas fechadas e seguindo todo 
envolvido em lona por causa das in- 
temperies. 

Nestes ultimos dias tem sido 
grande o numero de pessoas que ao 
centro de aviação maritima de Bom 
Successo tem ido visitar o hydro- 
avião. 

A bordo do. «Bagé» seguirá o 1.º 

tenente piloto aviador snr. Ortiz Bet- 
tencourt, o 1.º tenente engenheiro 
machinista. especialisado em aero- 
nautica naval snr. José Augusto 
Marques e varios artifices, todos per- 
tencentes 4 aviação maritima, a fim 
de acompanharem o bydro-avião e 
procederem nos penedos de S. Pedro 
e S, Paulo ás necessarias manobras 
para o seu lançamento á agua. 
Em Lisboa ultimam-se os prepa- 
rativos para as festas com que será 
commemorada a chegada dos avia 
dores no termo do raid. 


Foi mandado regressar a Lisboa a 
canhoneira «Benge», vindo tambem 
já de regresso ao Tejo o aviso «5 de 
Outubro», barcos que, como se sabe 
sabiram para o mar por motivo do 
raid aereo Lisboa-Rio de Janeiro, 


No ministerio da marinha tem 


— Preparativos para o embarque ec 
desembarque — As manifestações — 
No Brazil 


continuado a ser entregues numero- 
sos telegrammas de felicitação de 
camaras municipaes do paiz, pelo 
exito do raid nereo. 

No inisterio da marinha rece- 
beu-se um radio de Kobinhavn di- 
sendo que a imprensa scandinanva, 
descreve 0 raid aereo feito pelos nos- 
sos aviadores, publicando os gens 
retratos, 

O nr. governador civil tem rece- 
bido grande nnmero de adhesões pa- 
ra o sarau que se deve realisar no 
Colysemn dos Recreios e cujo produ- 
cto reverte a favor dos pobres de 
Lisboa, em commemoração da che- 
gada dos aviadores poríuguezes ao 
Rio de Janeiro. 

Uma co! ão composta pelas 
sonhoras embaixatriz do Brazil, sua 
filha D. Anna Margarida Fontoura, 
Xavier, D. Syivia Belfort Ramos, D. 
Eugenia Macedo Soares, consuleza do 
Brazil, madame Borges da Fonseca, 
D. Margarida Cordeiro Leite de Arta. 
gão, D. Halia Correia Leite, madame 
A. de Barros, baroneza de Itanhaem 
de Andrade, D. Augusta de Moraes é 
D. Rosa Santos, teve a gentil lem- 
brança de cfferecer aos aviadores 
portuguezes a flammula com que fa- 
cam a viagem dos ilhens para a costa 
do Brazil e a entrada no porto do 
Rio de Janeiro. 

E'a bandeira branca de Pedro Al- 
vares Cabral, com a cruz de Christo 
das caravellas, mercê da qual os pio- 
neiros do caminho aerea para o Bra- 
zil descerão no magnifico porto da 
America, já consagrados pelo oari- 
nho da grande nação que os recebe, 


Do jornal «O Seculo» transcrevemos 
o seguinte: é, 


«PERNAMBUCO, 24-Entrevistei ho- 
je o snr. Orlando Machado, comandan- 
te do udesWoyer» brazileiro «Pará», que 
acaba de regressar de Fernando Noro- 
nha. 
«Os aviadores porluguezes—disse-me 
o illustre official—tiveram um trabalho 
prodigioso, que só póde ser bem ava- 
liado por quem conheça as particulari- 

des da navegação. Os navios téem de 
rectificar-se duas ou tres vezes por dia. 
O hydro-avião foi rectificado ininterru- 
ptamente, porque um pequeno desvio 
lhe prejudicaria a derrota. Só por este 
esforço tremendo se vê jé quanto foi 
extraordinario O arrojo dos aviadores 
luzitanos. 

Pro ns Cabra] confessou-se ter- 
se vistk, o certn altura do vôo, n'ume 
situação horrivel . 


|Soa, exprimindo o sem reconheci- 


«Calcule: com ventos parados e ga- 
Sorteio de títulos 


Realizou-se na Junta de Credito. 
Publico o sortejo de 225 titulos de 
emprestimo de 3 % de 1905 a amor- 
tizar com premios em, outubro 
proximo, 

Sahiram sorteadas as obrigações. 
ns; 192.552. com 5008000: 120 817, 
com 4508000; e 16.520, 105.897 e 
252.880, com 1808000 cada uma, ha- 
vendo ainda 18 premios de 455000 
cuja relação será publicada no 
«Diario do Governo» de quinta fei- 
ra. 


Os roubos em Angola 


Praticados aslo genfio 

O alto commissario de Angola vai 

enviar uma força, devidamente orga- 

nisada, para prender os indigenas que 

ultimamente téem atacado e roubado 

os carregadores qne transportam pro- 
ductos do interior para o littoral. 


O campeonato de «tennis» 


Realisa'o em Barcelona 

A Taça de Consolação, do Cam- 
peonato Internacional de Tennis, rea- 
lisado em Barcelona, foi ganha pelo 
nosso compatriota D. José Verda. 


Julgamento 
Es Absolvição 


Em audiencia do jnry respondeu 
hoje Antonio Joaquim da Rosa, ca- 
sado, de S. Braz de Alportel, aramei- 
to, estabelecido na rua dos Bac: 
lboeiros, qne em 14 de fevereiro di 
1919, nº rua da Magdalena, asas: 
nona tiro de revólver o caixeiro de 
praga Antonio Silva. | 
! jary den o crime como não pro- 
ivado. por unanimidade, sendo-o réu 
+absolvido. 


Conferencia de hygiene 


À reallsar em Pariz 

O snz. dr. Ricardo Jorga parte na 

proxima semana ara Pariz, onde 

vei tomar parte na Conferencia In- 
ternacional de Hyciene. 


1 
Emnrastimo te 3 o/o do 1905] 


À travessia apena do Mani 


seguirá no “Bagé” 


zolina insuficiente para vencer a dis- 
tancia, momentos houve em que Sa-| 
cadura se viu impossibilitado de todo | 
de communicar com Gago Coutinho, “En- | 
tão, com uma des mãos apenas—por- | 
que a outra não podia Jargal-a do guia- 
dor-—tracejava bilhetes telegraphicos e 
passava-os ao companheiro dizendo-lhe 
quanto era dificil a situação. 

«A certa altura, deu em ventar for- | 
te, a gazolina c“egava só para dez mi- 
lhas, mas dos rochedos de S. Pedro é 
S, Paulo nem indícios havia. 

«Se fosse necesasrio prolongar o vôo 
por mais tempo do que o permittido pe- 
Ja existencia do combustível, o perigo 
era inevitave] e a morte quasi certa. 

«Fizeram esforços sobrehumanos n'a- 
quelles minutos de tragedia, em que os 
mais aúdazes terism succumbido. Mas 
teimaram, viveram em segundos uma 
vida inteira de angustia, até que, quan- 
do o motor começava já a fraquejar, por 
deficiencia de gazolina, avistaram s!- 
gnaes dos rochedos que demandavam. 

“ «Sacadura Cabral-conta o snr, Or- 
lando Machado-disse-me, so marrar 
este impressionante episodio, que já- 
mais passou por nm transe, tão afliti- 
vo e que o ssu unico pensamento foi 
o de defender 'o nome de Portugal. 

O filustre official brazileiro diznos, 
então, a sun opínião sobre O «raida. A 
amarissagem junto do penedo-contes- 
sa— o metor trinmpho neronautico até 
agora conseguido. Quando do «raid» 
dos americanos, tambem sobre o 
“AtsIntico, além da enormissima diffe- 
rença dos aparelhos, que eram de mui- 
to maior potencia, foi estabelecida so 
longo do Oceano uma fileira de «des- 
troyers» para um caso de sinistro. Os 
aviadores portuguezes, sem terem tido 
essns precauções a gerantir-lhes a vi- 
da, desceram o aparelho sobre vaga- 
lhões enormes, que lhe arrancaram, 
tão potentes eram, um dos fluctuado- 
res 


«O hydro-avião adernon logo após 
o desastre e mergulhou litteralmente, 
pouco depois, tornando impossiveis to- 
dos os soccorros. 

«Poig, não obstants,' os avisdores 
conseguiram salvar todos os tnstru- 
mnetos e livros de bordo, nem sequer 
tendo perdido a serenfdade quando já 
se aproximava d'elles uma escolta da 
tubarões, 

Gago Coutinho e Sacadura Cabral— 
informou ainda o snr, Orlando Mecha- 
do—estiveram a bordo do «Pará», onde 
a marinhagem brazileira lhes fez uma 
calorissima manifestação de carinho. 

«Eu saudel-os, n'essa oecasião, brim- 
dando em mome do Brazil. pelos no- 
vos avatares do Gama, de Cabral e de 
Magalhães. A minha saudacão fila 
muito intencionalmente em nome do 
Padre, Filho s do Espirito Santo; do 
Padre, que é Portugal; do Filho, que é 
o Brazil, e do Espírito Santo, qe é a 
inspiração da nossa raça. 

«Nada póde, já, agora, diminufr a 
grandeza deste victorioso feito, reali 
FE com 90 por cento 1- diffonlda- 


«Em Cego Coutinho e Sacadura Ca- [TAS 


bral, &s nossas duas patrias estreitaram 
indissoluvelmente os laços de amisade 
que as ligam,» 


RIO DE JANEIRO, 95 — 
aqui excollenro impr-ssão o tel 
gramma que o dr. Antonio José de 
Almeida enviou ao governo brazilei- 
ro, agradecendo as felicitações do 
Brazil pela chegada do «Luzitania» 
aos rochedos de S. Pedro e S, Paulo, 


RIO DE JANEIRO, 25-—Sacadura 
Cabral é Gago Coutinho telegrapha- 
ram de Fernando Noronha 8os con- 
sules de Portugal nas diversas cida- 
des brazileiras, pedindo-lhe que agra- 
deçam as manifestações dé essinho 
de que téem sído alvo. CRS 


EE ; 

RIO DE JANEIRO, 25-0 illustre 
aeronauta Santos Dumont, antos de 
embarcar no «Lutetia» com destino 
& Franca, onde vai assistir ás provas 
no Aero-Club, envion um telegram 
ma aos dois aviadores portugnezes, 
felicitando-os e exprimindo-lhes à 
certeza de que dentro em pouco che- 
garão ao termo da maravilhosa via- 
gem. 


RIO DE JANEIRO. %6 — Ox dois 
gloriosos tripulantes do «Lnzitenias 
telegrapheram ao dr. Epitacio Pes- 


mento pelas demonstrações de inte- 
resse que téem recebido da parte da. 
população do Brazil, dizendo que el- 
las os confundem e que. tanto se jul 
gavam portuguszes como brazileiros, 


Negocios de justiça 
Em aging do Inqui= 
nato 
O snr. ministro da justiça solici- 
tou dos presidentes das relações de 


Lisboa, Porto e Coimbra nota e nu- 
mero de contas dos processos ci- 


veis, crimes e orfanologicos respei- | 
pi 


tantes aos nitimos cinco annos, 
afim de lhe servir de elemento de 
estudo para a elaboração duma 
proposta de lei remodelando a ta- 
beln de emolumentos júdiciaes. 

O snr, dr. Catanho de Menezes 
tem bastante adiantados os traba- 
lhos relativos és modificações a in- 
-troduzir na lei do inquilinato. 


Os estabelecimentos de 
mobillario 


Foram encerrados pelos Industriaes 


Os industrises de mobiliario en- 
corraram as suas portas, em barmo- 
nia com as deliberações tomadas 
pela Confederação Patronal. 

Em todos os estabelecimentos fo- 
ram collocados impressos explicando 
ao publico os motivos que levaram'| 
do seu encerramento, 

A policia, por informações recebi- 
das, deteve hoje varios operarios 
suspeltos de implicados nos attenta. 
dos dynamitistas da madrugada. 

Tambem foram detidos um poli- 
dor e um servente de pedreiro que 
andavam pela rua da Atalaya a ar- 
rancar aplacards» da federação pa- 
tronal, afixados nas portes dos es- 
tabelecimentos e oficinas que se en- 
contram encerradas em obediencia 
ao alock duto. 


liano 


Convite do prinsige de Con- 
nemsht R 
A «Capital», d'esta noite, diz o 
seguinte : 
«O principe de Connaught, gover- 
nador geral da União Sul Africana, 


O congresso luso-transva-| 


“A ENE 


GODIM-C 


gem, dado o desenvolvim. 
esta industria, 

Mais previno as Fabr. 
tos e casas particulares, 


comprimento ds nalmo e 


quer carvoaria custa 132: 


brios de moagons e a sua nova secção to venda 


RENNES III II III ILOS 


por oocasião da denuncia do con 
venio luso-transvaliano. 

E' provavel que o snr. dr, Brito 
Camacho aceda a esse convite se 
as circunstancias lho permitirem, 
visto funcionar m'essa occasião o 
conselho legislativo da provincia. 

O principe de Connaught quer 
significar com o seu convite. no 
instante da denuncia do antigo con- 
venio que a nova convenção a rébli- 
zar não trará o mais leve embargo 
aos trabalhos que vão principiar en- 
tre os generaes Freire de Andrade 
e Smuts». 


Novas Industrias 
Pedidos de patentes 


- Foram apresentados mais os se- 
guintes pedidos de patentes de novas 
industrias; 

J, Garraio & €.º, Snecessores, José 
Rodrigo de Menezes, Limitada, para. 
fabricação de instrumentos nauticos, 
com destino á navegação em geral, 
comprehendendo bussolas, agulhões 
ou agulhas de marear, com ou sem 
bitaculas e respectivos accessorios 
rosas, pinulas, clinometros e appare- 
lhes azimotaes, 

Balthazar Roiz Castanheira, Suo- 
cessor, Limitada, para fabrico de pa- 
lhas esteriligadas mettidas em envo- 
lucros de papel, destinadas 2 chupar 
bebidas, 

Balthazar Roiz Castanheira, Snc- 
cessor, Limitada, para fabrico de ti 
Eelinhas de papel plissado para pas- 
tellarias, R Ê 
Balthazar Roiz Castanheira, Suc- 
cessor, Limitada, para fabrico de pra- 
tos de cartão, madeira ou qualquer 
ontro, para pastellarias ou confoita- 


Sociedade Indistrial Aliança, pa- 
ra 0 fabrico de leite condensado. 


Manipuladores de pão 


Os manipuladores de pão vio dis- 
tribuir um manifesto á classe, a fim 
de que reuna no domingo, em assem- 
bleia geral, para expôr os motivos 
que os levam a pedir a abolição das 
balanças. 

Com o snr. governador civil con- 
ferenciou hoje uma commissão de in« 
dustriaes de padarias independentes. 


As reparações da Allema- 
; nha - 


O material à atquisir 
A commissão executiva da confe- 
tencia da paz enviou circulares a to- 
do os ministerios pedindo nrgencia 
na remessa de relações de material a 
adquirir na Alemanha por conta das 
reparações, a fim de seguirem com 
brevidade ao seu destino. 


- Funcionalismo publico, 


Aiantamento sobre os venel- 


mentos 

-— Consta que vai ser publicado um 
movo decreto alterando certas disposi- 
gões do decreto que concede ao funceio- 
malismo publico adeantamentos sobre 
Os seus vencimentos, % 

Este novo decreto auctorisa os func- 
cionarios publicos a levantarem ds Cai. 
xa Geral dos Depositos quantia ígusl a 
que actualmente recebem n'um trimes- 
dão 4 


O pagamento do emprestimo far-se- 
ha nas mesmas condições do decreto an- 
terior, Isto é em doze prestuções igunes 
e mensaes. 

O juro é que é elevado de 6 para 8 % 
mas, em compensação, é livre de qual- 
quer imposto. ,. 

Com este novo decreto desaparece 
portanto o premio de risco, e os func- 
efonarios publicos poderão levantar 
mais dinheiro da Caixe Geral dos De- 
positos do que actualmente téem direi- 
4o, pois ha funccionarios que pela lei 
aelual apenas pódem levantar 368000 e 
que, pagando o juro adiantado. rece- 
bem para tal motivo sómente 345920. 

- Estes mesmos funcionarios pela nova 
Jei poderão adquirir um emprestimo de 

05000, * 


Varlás noticias 

Partiu no «Arlanza» para o Rio 
de Janeiro o jornalista e deputado 
ao parlamento federal, snr. dr. Ma- 
cedo Soares, que conia brevemente 
voltar a Portugal com certa de- 
mora. 

O novo ministro de Portugal em 
Madrid, snr. Mello Barreto, conta 
deixar Lishoa em meados da proxi- 
me semana. 

Do «Diario de Lishoa», desta 
noite: «Sabemos que o snr. dr. Tei- 
xeira Gomes, nosso representante 
na conferencia de Genova, teve 
uma entrevista com Tchitcherine, 
em que se abordou o problema das 
nossas relações commerciaes com 
a Russia. Tambem o snr, Victorino 
Guimarães conversou com o presi- 
dente da delegação polaca sobre o 
mesmo assumpto em relação ao seu 
paizo. 

O «Diario do Governo» publica o 
decreto determinando que proviso- 
riamente e mediante auctorisaçi 
do governo possam os governado- 
res civie dos distritos exercer ns 
attribuicões contidas no n.º 3.º do 
artigo 253.º do Codigo Administrati- 
vo, relativas às corporações ou ins- 
titutos de beneficencia sempre que 
isso se jnlgue necessario para bem 
da republica. 


enviou so snr. dr. Brito Camachos 
alto commissario de Moçambique, 


uma carta convidando-o a ser hos- 
peds da União na cidade do Cabo, 


Vei ser exonerado de com) 


RR BRR RI SSSISIS AE] 


Fabrica de Moagens 


O seu proprietario garanto que não aiterará 
o preço da mosgem durante a epoçha da estia- 


combustivel, que tondo installado no mesmo ter- 
reno em que tom a fabrica do moagens 2 serras 
olroularos o tondo fechado importantes contra- 
otos do oompras de lenha na provincia, resolveu 
abrir uma secção de vonda a retalho de achas no 


Renpresonta uma grande economia para os 
snrs. consumidores, pois alli obferão por $85 a 
arroba de ilenha secca o ourta, quando em qual- 

Os sous vastos depositos de lonrha, a sua fa- 


= poraihOs n=o ne e. ds Godim, no local vulgar= 
nhevido polo Doposito da Sorragem do 
GCampanh. Ei E 


Adolpho Pinto Ribeiro. 
IEICICIA SESESC SE Pe SESESESE 2630 


A abolição das halanças| 


% 
b4 


RGICA” 


AMPANHÃ 


ento que preéenilo dar a 


icas, Hotels, Restauran= 
que gastam lenha como 


meio (30 conto). 


De 1830, 
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; 


Responde depois de ámanhã no 
tribunal militar territorial de San- 
ta Clara o tenente de infantaria sr. 
Viegas Lata, accusado de ter morto 
a tiros de pistola o presidente da 
camara do Seixal. 

Vai ser confirmada a nomeação 
de vogal auxiliar do-conselho de 
arte e archeologia de Coimbra o sr. 
Lereno Figueiredo para substituir 
o director do Museu Regional dê 
Vizeu durante: o seu impedimento 
no commisseriado do governo na 
exposição do Rio de Janeiro. ç 
Foi annullada a transierencia 
da professora de Dornellas, Sever 
do Vouga, D. Ascensão Ferrmandes 
para a escola de S. João da Madei- 
Oliveira de Azémeis, sendo pro- 
vida alli, temporariamente, D. Alzi- 
ra Leite Ferreira. 

Segundo declarações de um 
membro da direcção dos operarios 
alaiates, esta classe pensa em se- 
cundar o movimento dos seus colle- 
gas do Porto, devendo reunir para 
esse fim n'um dos proximos dias. 
O snr. ministro da guerra pediu 
ao seu collega do commereio provi- 
dencias que obstem a sucessivos 
desmoronamentos no Ena que 
abastece de agua o quartel de Serra 
do Pilar, parecendo que será cons- 
truido um outro aqueduto para dar 
vasão ás aguas que se acumulam áu 
poente da avenida Republica, em 
Vila Nova de Gaya. 

EEE CE == 


ERTENTOR 


À confaranda tia Genova 


O “memorandum” russo 
considerado não exis- 
tenta. $ 

GENOVA, 25—Reuniram-se no pa- 
lacio real as delegações signatarias 
da nota enviada à delegação allemã, 
com alguns representantes dos Esta- 
dos neutros. Discutiu-se o ponto de 
vista sob' que deve ser encarado o 
«memoranduin» redigido  delega- 
ção russa. O resultado da discussão 
foi considerar-se tal «memorandum» 
como não existente, 
A commissão dos technicos, que 
reunirá brevemente, disontirá exclu-. 
sivamente a resposta official dada 
pelo chefe da delegação riesa. 
Os bostos sobre syndicancias 208 
actos do delegado italiano, dr. Fran- 
cisco Gianini, são absolntemente des 
tituidos de fundamento, o que se ve- 
jfica não só pa ue, depois do pre- 
tendido incidente, for aquella senhor 
indicado, como representante da Ita- 
para r na sob-commissão e 
em commissões importantes, como 
por exemplo, na regulamentação dos 
negocios russos, mas tambem por- 
que continua a tomar parte activa 
nos trabalhos da conferencia, com a 
plena confiança dos seus superiores, 
“a começar por Facta. 


ge e Barthou conversaram longa- 
mente. Parece que a entrevista foi 
cordeslissima e que o primeiro mi- 
nistro britanico afirmou que sem um 
entendimento perfeito entre a Ingla- 
terra é a França, accordo algum po- 
derá ser realisado em Genova. 

Os dois ministros examinaram os 
grandes problemas apresentados na 
conferencia, reconhecendo a necessi- 
dade de adoptarem uma attitude 
commum. - 


| agitação na lrlanda 


Um general inglezassas- 
sinado 
DUBLIN, 25—-As tropas rebeldes 
mataram a tiro o general inglez 
Adamson, commandante da brigada 
de Atblone. 


Iner-gamblo Inteliastual 


As reloções luza-hes- 
ponholas 


MADRID, 25---No Atheneu de Ma- 
drid, effecinon-so uma importante 
reunião á qual ass.stiu grande no- 
mero de oscriptores e homens de 
seiencia, com o fim de so constituir 
uma sociedade intib a cÁmigos 
de Portugal». cujo objectivo é astrei- 
tar as relações entre os dois paizes, 
organisando um trabalho intelecinal 
de cord« lidade e mutua aproxima- 

ão, 
e Na reunião procedeu-se à nomea- 
ção da Junta Directiva que será pre- 
sidida pelo conde Romonones na sna 
qualidade de presidente do Atheneu, 
e da qual fazem parte, entte outras 
ilustres individualidades, os condes 
de Wilarial, de Lopez Mulioz e de 
Sav“Lniz, os dois ultimos ultimos ex- 
ministros de Hespanha em Portugal. 
o reitor da Universidade central, Car-| 
tracido, o director do Museu do Pra- 
do, Beruete, o director do «El Impar- 
cial», D. Ricardo Casset, o ilustre 
inventor Torres Quevedo, o vice-rei- 
tor da Universidade de Salamanca. 
Unamuno, o presidente da «Residen- 
cia dos Estudantes», Gimenez, e 08 
escrlptores Valle, Ortega y Gasset, 
Llanos y Torriglia e Almagro Sam- 
martin. 

A iniciativa da constituição d'este 
organismo, rrcebida com grande en- 
thnsiasmo nos meios litterarios, ar- 
tisticose scientíficos, foi devil 
distincto escriptor Lopes Muãoz. sn- 
tigo representante de Hespanha em 
Portugal. 


Morte de Lady Buchaman 


LONDxES, 25-Lady Buchaman 
esposa do embaixador da Tnj lateral 
em Petrogrado, falleceu em Roma. 


Ho fechar 


LISBOA, 26 - 


O novo regimen ce- 


realifero 


A Associação Commercial de 
Vianna do Castello e a camara mu- 
nicipal de Barcellos; representaram 
à camara dos deputados contra o 
novo regimen cerealifero. 


“olaopatra” 


“A melhor qualidade de 
cimento Belga, 4 

Garantida para traba- 

Jhos de cimento arma- 
do. É ER 
A" descarga pelo 

vapor «Ajax» 

Pedidos aos importadores 


Josê da Silva Maia 


sao po 


| 


“Rua 


Rua de Belomon- 
> maz 


to, 12, 06º - 


— fa pagino 


Cimento marca , Anchutz-Boerza | Gs 
MPRA-SE — em|3509 T 
bom estado no 
ne de9x120n 10x15. 


emo- 
rada para Armando Sil- 
Rná Conceição, 67. 


da Comunhão 
Photogranhia Diamantino 


Fernandes Tho- 
B6L, 3369, 


A travessia 
- do Atlanti 


O snr. presidenta 
recebem dos heroiços 


segumto telegrama 
“ 


De bordo do cruzado; 
ca», em Fernando Noron 
às DIM 


ma. Ponco fizemos, Jaimem 
não ter sido res reste 

a circumslancias independe 
nossa vontade: mas essg nos 
decendo ao desejo ardente. 
frar que a raça portimes 


O snr. ministro dos es 
recebeu uma communi, 
João Chagas, na qual, 
do raid sereo, diz que E 
chdeacon, figura preciosa 
ção franceza, manifestou o q 
vivo enthusiasmo e admips 
só pelo arrojo dos doi 
mas ainda pela de 
posições, o que os avi 
guezes téem conseguido. 
xilio da telegraphia sem fa 
Para apreciar os resmas 
raid, deve reunir a Ass 
ceza de Aviação, fazendo : 
deacon uma comunicação sabes. 
sumpto. 


A Sociedade dos Amigos 
gal em Madrid envi 
Jegramma ao snr. ministr 
geiros, de saudação pelo. 
raid, em que novamente 
portuguezes como grandes n 


O cadaver do ba 
de Santo Ang 


Por iniciativa da Ac 
zileira de Lettras, o govem 
Jeiro rasolven fazer trasla 
o Rio de Janeiro o cadai 
de artista que foi o barão 
Angelo. : 

ceremonia funpbre, 
ámanhã de manhã, do cem 
Prazeres para bordo. 
vBagó», sendo dirigida! 
Belford Ramos. encarr 
gocios do Brazil. 


dar 
do 


fil 

do do “Funchal 

A bordo do «Funchals, d 
ras antes deste pequel 
falleceu hoje o sni, de, O 
Menezes Pacheco de 5 
de Lacerda, que vinh 
Heroismo no intuito de 


| Lisboa. Era pai do 


Universidade de | 
Bettencourt Forjaz de 


mercio do AO AR ea 
Es 1 
de Portugal, rue fe Helde 


Carvão optimo 


39 PARA motores e 
forja e carvão 
de cosinha e para caldei- 


A questão aduaneira 
Resoluções da respe- 
> otiva sub-comissão 
GENOVA, 25—A sub-commissão 
economica da secção das alfandegas 
votou uma resolução, pedindo remo» 
delsções territoriaes que alterem o 
menos possivel as cotações commer- 
cizes na Europa e que 08 Estado inte- 
ressados fechem accordo que ate- 
nuem os efeitos, que désm garantias 
ao'commercio de importação e expor-. 
tação e o ponham ao abrigada insta- 
bilidade, bem como das medidas 
administrativas contradictorias. - 


-— O problema russo 


Exigências dos “soviels” 
GENOVA, 25 — O comité dos sete 
peritos dos negocios russos tomou 
conhecimento, no presença dos aso- 
viets» do docomento que o delegado 
russo, Rakonosky, entregou á com- 
missão. N'esse documento declara, 
que; caso as potencias concedessem 
creditos ao Estado, adequados ás ne- 
cessidades da Russia, q delegação 
ssovietica» pediria a supressão com- 
pleta das dividas de guerra e uma 
moratoria durante a qual a Russia 
não pagaria juro algum &os credores, 
Os «soviets» recusam a restitui- 
qão das propriedades. 

Na presença das exigencias d'este 

documento, o presidente Evans de- 
clarou que os delegados dos «so- 
viets» podiam-so retirar. 
Os peritos alliados derão conheci. 
mento do relatorio do documento aos 
seus respectivos governos. À reunião 
foi adiada sine-die. 


O discurso de Poincaré 


Commentarios da im- 
prensa franceza 

PARIZ, 23—Commentando o dis- 
curso de Poincaré a imprensa fran- 
ceza constata a exposição isenta de 
paixão que visa a consolidação da 
paz pela leal execução dos compro- 
missos tomados. 

Diz que o discurso corresponde 
exactamente aos sentimentos do 
psiz e approva a passagem em que 
diz: d 

«A França corprometteria a exis- 
|toncia se fizesse novas concessões 
no que respeita és reparações.» 
| Lloyd Gsorge e Barthou 
reconhecem a neves- 
sidado de adoptarem 
uma attitude commum 


dante do navio de guerra «Pa! 
Lopes», o capitão-tenente snr, 
reia Pereira. 


GENOVA, 25-—Por occasião do al- 
moço oferecido á delegação britanica 


pela delegação jranceza, Lloyd Geor-|maz n.º 


3915 VENDEM-SE 1:500 
pinheiros. Dirigir. 

sea L. Pereira, raa do Rei 
D.º 25—Villa No- 

va deGaya. Telephone 
452, 2785 


Limousine 
Mercêdes 


3419 VENDE-SE om apt 
Es mo estado. Rua 
de Santa Catharina, 14]. 


Novidade musical 1705, 


Beleza da moda 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra 25000 
A' venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 
Eduardo da Fonseca & F.es 
8, P. Carlos Alberto 
— PORTO - - 


CASA 


horas. 


servas 
cias do 


bleia Geral 
rente, para 


de 1922. 


Casa 


3489 


Dissolução 
de sociedade 


3428 A ANOEL Machado 

E Cibrão, com- 
munica ao commercie 
em geral, que deixon do 
fazer parto da-socieda- 
de que n'esta praça gi- 
rava sobre a firma de 
Cibrão & Capela, ficando 
todo o activo e passivo 
2 cargo do socio José 
Capela. 


3266 RECEBEM-SE pro-|" 
Povoa de Varzim, 21 
de abril de 1922. 


postas para a 
venda de um predio sito 
á ma Duque Lonlé, 100. 
Fallar das 15 ás 17 
horas na rua Faria Gui- 
Manoel Machado Cibrão 
Ampliações 
de réclame 
Photographia Diamantino 
Rus Fernandes Tho- 
BoL 8308 


Carta á 
Me Km 


n.º 1307, 


Companhia Garal) 
de Construeções | 
- Economicas 


DIVIDENDO DE 1921 
8477 PAGA-SE o div'den- 


O director, 
Viotor Augusto Dourado. 


Companhia de Gon- io 


O presidente da Assom- 
bleia Geral, 


(a) Antonio da Silva Ounha, 


a quit 


se Armazem 


com pequena moradia, 
serve para qualquer ne- 
gocio, renda barata. Fal- 
lar em Santa Catharina 

Base 


Aimenti- [550 
Norte de 


Portugal 
ASSEMBLEIA GERAL 
3488. poa gar 
ta Companhin, que, por 
motivo de força 
continuação da Assem- 


maior a |, 


de 15 do cor- 
conclusão de 


trabalhos, e especizlmen- 
te o relatorio da commis- 
são nomeada, só póde 
realisar-so no dia 28 do 
corrente, pelas 15 horas, |! 
á rua Dr, Affonso Costa, 
na séde em Matosinhos, d 
ficando assim sem effeito 
a convocação feita em 
23 do corrente n'este jor- 


al. - 
Matosinhos, 24 de abril 


na Foz 


TRESPASSA -sE 
uma linda, ca- 
sa com jardim, agua de 
põôço e da Companhia, |O 
gaz e telephone. Carta a 
esta rm ical ásiniciaes 


boa de 
rendi- 
mento, 


e bem situada, com toda 
a commodidade, 
se por 90 conto: 


Wende- 
redacção, à 
o Ba 
am 
g 


£e,|] 


E Medicos 


Jr. Pedro Ruimarães 


bj 
DO operações (o grande o pe- 
pena cirurgia 
| OLINIGA GERAL 
Para serviços de par- 
tos e outros casos 
d'urgencia, chama- 
h praiquer igtas 
idencia—lua de San- 
a Cathárina. 1210. 
Itorio—Rua de San- 
ta Catharina. 141. 
“Consulta das I2 ás 5 
MELEPHONE, 1145 


Garganta — Nariz Ouvido; 
Rua Formosa n.º 387 
Da 1 às 5 horas 


Director do Saniitorio 
Maritimo do Norte 


Galeria de 


Telephone, 182). 


Francellos, 
16. 


Hernani Barrosa ema 
alo jo Tapa nte 
ultorio: Rua de Sá 
da Bandeira, 405-1.º 
Das 9 às 5 horas 
1342 
ca Onhtalmica 
" do Porto 
B.de Jose Falcão, 181 


Director da 
Maternidade do Porto 


Operações e partos. 


das 3 e meia ás 5 


da tarde 33 


1 | Doenças dos climas quentes 
Clinica geral — Operações 

72 
a 


todas as doenças 
108. 23: 


0 —— 
ulta—Diasuteis: 
e cinco horas. 


Julio 
lerico 


a josé Balão: 


cousa 
Fr 14 ás 
(2h. ás 4h. o 


Barbosa 


vias urinarias 
Eua de Santa Catharina 
j 13 40 


Felsphon By 
Rua da Constituição, 924 


Consulta das 4 ás 7 
Consulta das 4 án'g 


Dr, F. Moraes 


Sarmento 


Doenças do ayparelho 
io 


RAIOS X 


Residencia e consultorio 


antênio Mo 
r mio Mo) 
aluno dos sery 
a e dos hospi- 


RETa Padrão). 1344 
EPHONE, 2:751 


nda de mobilia- 
o, material de 
io, barcas, au= 
movel c aves 


ATÉ ás 12 horas da manhã de 29 do corren- 
to acceitam-se na rua Boavista; 101, Por- 
sses de propostas para a venda do 


biliario existente nos escriptorios da 
do Mnro. 85 a 88, d'esta cidade, e rua da 
Leça da Palmeira; 
rirl de rio, que se encontra no armas 
lita rua Cima do Muro, 7ia 7), e seis 

uatro barcos, surtos no rio Douro; 
im bello automovel da reputada marca 
Belleville, 1520 H. P,, 6 cilindros, que 
ua A-thero de Quental, d'esta cidade, 

, para o vêr, na mesma rua, 282; é 
=Um pavão, dois casaes de faizões e doze 
de raça, existentes na esplendida vivens 

a Bosa. em Catasol, Gueifães, Maia. 


is 2 horas e meia da tarde do referido dia, 
ico Espirito Sarto — Porto, na pr: sença dos 
entes que comparecerem, abrir se bão as 
is apresentadas e, acto continuo (caso os 
convenham e após o paganvento de 10 p; c. 
etentes offertas) serão feitas as respe- 
PRdjudicaçõ s. O pagamento dos restantes 
Pr de ser efectuado até segunda-feira 
ata. 
propostas devem ser em carta fechada, 
parte exterior a designação da classe a 
espeito, e dirgidas a Henrique 
Boavista, 101) que presta os precisos 
Cimentos. todos os dias até à Lda tarde, 
casa, e, das 3 às 6 da tarde, nos ditos es- 
os de Cima do Muro. 
Pto, VT de abril de 1922. 


CETLTEEESZER ES: 


E QUEIRA V. Ex. FIXAR! 


| O tradicional o famoso 302, 
«Pão de Ló de Margaride» 


=DE = 


nor Rosa da Ag”, QT. 


MARGARIDE = 
(Casa fundada em 1730) 


| Só tem «ois de-ositos no Porto: 


MPEITARIA PALACE | CONFEITARIA DO ROLHÃO 


—-— 


Dr, Joaquim Cardoso 


1333 


SRS Ee O 
Dr. Ferreira Álvas || 


1826 QONSULIA das 2 
ás 5 da tarde na 


Parlz n.º 36, 


Residencia: Prain de 


) MAIA MENDES 


Doenças de senhoras— 


Consultas —Materni- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde, Telep. 3312. —Rna 
de Sá da Bandeira, 282, 
emeia 


Dr, A. Pereira 


Doenças dos rins e das 


FALLECEU 


Confortada com os Sacramentos 
da" Santa Madre leraja 


R.LPR. 


= 


nhora da Lapa. 


tos, 


de 1922, 


Antonio Josó da Silva Junior 
Valerie da Silva (ausente) e 
Thereza Silva de Vas oncellos Porto 
Luiz de Vasconcellos Porto. 


| TherezaSilpa 


EU irmão, cunhada e sobrinhos 

pedem ás pessoas das suas 
relações e amisado a fineza da sua 
assistencia aos responsos de sepul- 
tura, que por alma da saudosa ex- 
tincta téem logar hoje, pelas 5 haras 
da tarde, no templo de Nossa Se- 


Pedem desculpa de cumprimen- 
Villa Nova de Gaya, 26 de abril 


O Comecto do Forty 


Fabrica Portuga 


E Crosserias, Li, 


escriptura lavrada, em 3 do corrente mez, nas no 


Lnzarte, uma sociedado commes! 
nos termos dos artigos seguintesi 


a 


Tua do Bomjardim, n.º 225. 
2. 

O seu objecto é o fabrico e commercio do ar 
mos que a9s socios convier explorar, 


3º 


findo. 
4º 


O capital social é de 30,0005)00 dividido em 
duas quotas eguaes e subscriptas- uma por cada 
sooto, que desde já realisam, sendo a do socio 
Lniz do Monte Erupina representada vor todas as 
machinas é utensílios da sua fabrica de grosserias, 
na Gervide, concelho de Gaya, com o valor de 
4,0003000 e por todos os moveis e utensilios do 
seu escriptorio, séde d'esta sociedade, com 0 vas 
lor de 1,0008060; e a do socio Antonio Neves Lu- 
zarte por fazendas, Da 

a 


As quotas não podem ser cedidas a extranhos 


Para os devidos efisitos se publica que, por 


tas do motario abaixo assignado, se constituiu 
entre Luiz do Monte Eropina e Antonio Neves 
ja] por quotas, 


Esta sociedade adopta, para todos os seus actos | 
e contractos, a denominação de «Fabrica Por. 
tuense de Grosserias, Limitada» e tem a sua «éde 
no Porto, com domicilio ou estabelecimento na 


tigos de juta e algodão e bem assim 05 mais ra- 


A sua duração é por tempo indeterminado, 
contando-se o seu cumeço do dia 27 de Março 


Vantagens para tod 


ê 


Alugueres 


Aluga-se 1.º andar e 
parto do rez-do-chão, 
devoluto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 215 
3218 

Loja arrenda-se, ser 
ve para garage ou arma- 
zem. iina dos Remedios, 


7. Ourivesaria Lisboa. 
us 
Quarto. Aluga-se pa- 
Fa tinpregado de com- 
Me cio, sem mobilia. Ruo 
dos Caldeireiros n. 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo Ilde- 
fonso, 114 
En Ada, 
Compra Otro c prata, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos, preços. para 
revender. Oficina e de 
posito; Rua do Bomiim, 
“05-B— A, Coelho Ktibeiro, 
116 
Compra-se ouro vo 
iho, Monteiro & Maga. 
hães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo llde- 
onsa. 15 
Portão deferro. Com- 
pra so, que tenha 12,80 
de largura ou mais. Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 311-1.º. 
sara 


43, Tratar rua da Prata, | B: 


Hospedes 


Santa Thereza, 59—Por 


Offertas 


as 


. João da Pes- 
ra Alta 1 


catholicos, divoreios, etc 
Rna de Sinta Catharin: 
12, irector, Consta; 
tino Tei 


Cesamentos ( 
religioso), tratam. 
Agencia Lysia. Direct 

ei 
Catharina, 45: 
imo à E. Thomaz) 
4 


Governanta, 
ce-se para casa de viu- 
vo com filhos, ou 
ial; dá boas r 


ferencii 


Professor de fran- 
cez, com 7 annos de es 


crianças, Carta a C, R 
Rua 5 de Outubro n.º 528, 
aásL 


Hotel Basto, Praça de | 
commensaes, bom trata- 


mento. Preços razoaveis. 


Advogado. Dr. Jayme 


Casamentos civis é 


xeira da Rocha. |. 


as. Rua Formosa | É 


Bsg—Res.: 


| Rua Herots de Obaves 
n.º 99 (esquina do Lar- 


de Bheoo Oliveira 


FALLECEU 


pella da Lapa. 


tos.. 
Porto, 26 de abril de 1922, 


Anna Adelaide de Abrew Vieira e seus so- 
“| brinhos . 


Anton.o da Silva Junior 
Thereza da Silva de Va-con 
Luiz de Va-concelios Porto. 


cello Porto 


GENERAL 


Me gusto Porra 
Dias 


FALLECEU 


3517 uu filhos, irmão e mais familia pedem 

ás pessoas das suás relações e às do 

saudoso extincto a subida fineza de assistirem 

aos responsos de sepultura que serão celebrados 

ás bhoras da tarde de hoje, na jgreja dos Tercei- 
ros do Carmo. 

Pedem desculpa de cumprimentos, . 


Porto, 26 de abril de 1929. 


Viscondessa de Fr: 
Dr, 4. Pereira Dias 
General Joãs J. Pereira Dias, 


eai, 


Rua de Camões, 202 — PORTO 


Esta fabrica nada tem com a Moderna 
L.da, e por isso não aceita quaesquer recla- 
mações sobre artigos d'aquella casa. 

Bo contrario a Electr:-Mode-nz, L.da 
qara te plenaments asua fabricação de mo- 


tores. transform dores, etc. 
979 


| Rua 91 de Jan.lro 


quina da 
do Bomjardim | 


Rua Formosa 
N.º 305 


Prssentantes em Portugal 1789 


é Vorio da Gurr u, 29, 1º-PORTO 


CRANDI & CG: 


É NITRATO DE SODIO 


Rua 31 de Janeiro, 109-1,"—PORTO 
fast siso E ED avi Dee erros oo ese ou raro aro RN] 


é EESC AVES O 


(Original! do Chile) 


Garantido 165a 1º de azote À) 
Pedidos a s280 
Arthur A. Gaspar 


| 
| 
| 
| 
| 
, 


D ariara Earolim 


*2t TENDO fallecido a snr.* D. Bar- 

bara Carolina de:Abreu Vieira, 
sua irmã, sobrinhos e seus dedie -| 
dos amigos, abaixo assignados, pe- 
dem ás pessoas das suas relações 
o especial favor de-assistirem aos 
responsos de sepultura que devem 
celebrar-se hoje, ás 17 horas na cas 


Pedem desculpa de cumprimon- 


Pala retirada para a provincia do ex, mo 


[Por intervenção de ANTONIO PAULINO | 


35'0 VENDER SE-HAO em leilão tados os moveis 


sem o mutuo accordo, 


A gerencia, com dispensa de caução, fica affa- 
ota "os dois socios, que representarão a socie- 
dadi em juizo e fóra d'ello, activa e passivameênto, 
competindo, por tanto, a ambos o uso da denomi 
nacão que só nas operações sociaos poderá ser 
empregada. > 

Ê S único 


Constituirão attribuições especiaes: do socio 
Erupina o movimento e fiscalisação da fabrica e 
do socio Luzarte a caixa e movimento do escri- 
Ptorio 8 armazem, ficando entendido que no impes 
dimento de quaiguer d'elles o outro o substituirá 
nas suas attribuições. 

É 7a 


Os balanços serão annuaes e fechados tom a 
data de 31 de dezembro, dando-se aos Igeros liqui- 
dos a seguinte applicação: 50h para fundo de 
reserva legal emquanto não estiver preenchido v 
Mradaça dae fôr preciso reintegra-lo: 5 9 para 
pre: 
cios na proporção das suas quotas, os quaes do 
mesmo modo seportarão as perdas. 


8 


ara 08 gastos pessoaes e por conta da eu; 
quota de lucros poderá cada socio retirar mens: 
mento da caixa social até á quantia de 350800, 


9º 

As compras de materias primas deverão ser 
sempre feitas de commum accordo, assim como 
os actos o documentos que devam gas aso 
cisdado terão de ser assignados pelos do; socios. 
) 10.º 


* Noscaso de fallecimento ou interdicção de 
qualaner dos socios ao sobrevivo ou capaz per- 


no passivo, pagando aos herdeiros ou represen- 
tantes do fallecido ou interdicto tudo O que se 
apurar pertencer lhe de sua quota, lucros. parte 
Do fundo de reserva e creditos, na fórma do ba- 
lanço a que por esse, effeito terá de se proceder, 
sendo o pagamento feito a dinheiro, ER prompto 
Ou no praso maximo da doze mezes, por meijo de 
quatro Jetras a0s prasos de tres, seis, nove e do- 
ze mezes e de valores iguaes, devidamente garan 
tidas e accrescidas do juro que fôr convencionado. 


u 


Dissolvendo-se a sociedade por accordo ou 
por outro qualquer motivo legal, ambos os socios 
Serão os seus liquidatarios, procedendo á sna par- 
tilha como então para ella se accordarem, mas 
desde já determinam o direito de licitação para o 
caso de ambos quererem ficar com o estabeleci 
mento, o qual será adjudicado ao que melhores 
vantagens oferecer, 

nas 


Os socios por si, seus herdeiros e guccesso- 
res, renunciam expressamente ao direito de re- 
querer a appanição de sellos e arrolamento dos 
bayeres sociges sob qualquer fundamento, 


13,º 


A lei de 11 de abril de 1901 e toda a maia Je- 
gislação applicavel regularão os casos omis- 
B0E no presente pacto, A 


Porto, 25 de abril de 1922. 
O notario, 


3495 Domingos Curado. 


Dano Colonial Doriuguez 


Soc, Anon. Reso, Lim. 
Capital Esc. 20 000:000800 


492 EA a pagamento até 30 do corrente a 92.4 
prestação da ultima emissão de acções 
deste Banco, 
Conforme as condições publicadas, se declara 
que é de 20 9 a deducção a realizar no numero de 
acções tomadas por subscriptorês não accienistas 
quando esse numero exceda o de 50 acções por 
cada subscriptor, 
Aos accionistas, alem das acções que como 
taes eubscreveram, ficam garantidas as qne sobs- 
creveram com direitos preferencial, qualquer que 
seja o seu numero. 
Lisboa, 19 de abril de 1922. 
Pelo Banco Colonial Portuguez, 
3) Henrique Ferreira-Director 
à 


Pedro Bohm- Gerente. 


snr, Jaão da Rocha Pinto 


Dominzo, 30 do corrente, ás 12 horas | 
Na Rua do Valla Formoso, 51 


tencerá todo o activo social com responsabilidade | 


isores. Vouzela. 


Agulhas 


8187 [e espe: 
grossuras e dimensões, 
remette-se pelo correio 
para todo o paiz. Man- 
da se amostras 2 quem 
as pedir. 


Domingos Gonçalves 
Cimento 
mo Palace: 
À FORNECEDORA 


cie, 
nã 


dido dos Reis, SoioR 


“Prata do toda a espe. 


aga-se muito bem 
rivesaria Alianças 
Rua das Flôres n.º 201. 
ati) 

Sêllos. Compram se, 
qualquerquantidade,no- 
vos e usados. Rua Can- 


Pedidos 
Crisda para todo o 
serviço. precisa se. Rua 
do Comercio do Porto 
n.º 124 6, 3498 
Criada-teprriga. Pre- 
cisa-s: no Muro dos Ba- 
.. Calhoeiros n,º 76,22, 


CCC 


sala ou todo o serviço 
a das Taypas, 604. 
3 


Trespasses 


tratar, Rua Formosa, 1: 


pequeno ba 
da Arca d'Agua, 1 


as, féculas, go- 


kilo 1580; rabos e/barb; 
tanas, Kilo 1520. Croz 


da. Candal — Gaya. 
349! 

Agulhas e peças pa 
ra machinas de costura 
Pfaff, White, Singer e ou- 
tros auctores. Vende 
Campos Silva & Cs, L: 
Corpo da Guarda, 30-1, 
am 


Offerece-se criada de 


= 


Loja, Passa-se. Ver o 


q | tia, ou para qualquer ne- 

gocio, com boa casa de 
, tendo ao lado 
'acão. Largo 


ido acetico e pro- 


Monteiro & (1.º, Limita- 


Bilhetes do thesouro 
austrinco, de 69%, livrade 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquerépoca. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, 332, 


Quaria-feira, 


26 de abril de 1922 


LEAM TODO 


Ofiertas de ser 


Procuras pessones . 5 da a 
Quartos, casas, conprase vendas. . . + « 


Bolaci 
brico de € 


a 
a, TAS y 
28, ondulado 


.Jo a chega 
Ce R.N.A 


Ch 
lho 


Niepoórt 
andadão 


» Cafê, € 
coloniais 


da Alegria, 14-—Porto. 


allemão, para obras rd! 
posito e a d 
ce 


B. N. Alfandeg: 


Preço de cada annuncio, ATÉ S 


D, 


acuu émi- 

Antonio 
Fonseca, Avenida Mare 
chal Saldanha, 77—Foz 
y Deposito, Rua 


vers BITA 
Cimento Guindaste, 


responsabilidade, Em de- 


portadores: Niepoort & 


s 
EIS LINHAS. 
vi 


OS pessoaes . . » » Pu «» 830 
é .. s3> 
sao 


| Ganhedinheiro! 


que e venda ! não, pratas 


, Vende 


õ 
/Uni al, Coirah: E 
nive - +. 
tido O papais! dorare 
go erto polaco, us 
turco, romeno, italian 
checo-slvaco. Vender, 
Sae ist; E 


- | meida Bi; 

s | Pra 

gtamas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 


raso, logar do Bom Viver: 
- |—Sanhoane—Santa 

tas. Em depositá na dro- | tha do Penaguião. Ni ; 
garia medicinal, Louren- de tiro 


ço Ferreira Dias, Limita- 
da—153, ftua das Flôros, | “Prata fina, ouro fino 
e platina. Pedidos a FP, 


157. 175 
L. Almeida Bastos, 77— 
Manteiga finissima R dePinta SID; 


das Escolis Agri 
colas Agricolas! as Pratas Si 


pacotes de 11,25 00 réis. 
|Rnz do Alegria n.º tt pogpront, ia 


«nto André. 8508 
Machinaavapor,ver-| Quer fardar-Se civil 
tical, de 5 H. P., comple- | Ou militarmente? Pros 
core tedos os arbigosmia 


ta, estado de nova, pre- 4 
co! barato. Fabrica: do Sasa Costu Braga Tr 


Gaz de Matosinhos. 2725 E Ra 7 E 
issi- enque de chapa de 
tdos a terra, de Les da 
pasteis finissimos a 120. | por 1766 ds diame 
Gonfeitaria Abren,-Pra-| Preço barato para liqui; 
me de Carlos: Alberto, | brica do Gaz, 
BL. 3216 | M 


E 


650, 1520, 
piadores. a 
7550 e 9550. Run de San 


” Enxofre moido de 
quatidade, itsliano. 


meida & Cabral, Limita. 
da. Run de S. João, 95. 


Escrintorios, pastas 
para correspon iencia a 
2550, 6500: co- 
4300,. 6500, 


to Iidefonso n.º 214, 1,8, 


Tintas em pó, alvaig=. 
de, gomas lacas, €o) 
drogas para indosti 
Em deposito e acl 
Niepoort & C.º R.N 
da Alfandega, 15. 


Vendem-se S dyna: 
de corrente continu: 
pt ezH. aa 

je 3 fações pai 
a, Tina do Infante | 


Motores electricos, 
desde 4 a 10 cav. Em 
deposito, Fornecimento 
por junto de material 
electrico. Niepoort &C ». 
R.Novada Ainda 15, 

E 


Mieneauta na Fai 

JM, É. 28, Mamede, 
execntam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança Ki: 


ca 


Foiha 
Vendem os importado 
= 


Rus de Bellomo: 
2,19, 


“DEU 


Venda de propria- 
dades em Vouzela 


8479 Nº dia 30 de abril, 

notribunal d'es- 
ta comarca hão-de ser 
vendidos em hasta: pu- 
blica pelo maior' lanço 
Dfferecido, uma casa na 
rãa Commendador Cor- 
reia de Oliveira, de 1.º 
andar com oito divisões 
e amplas lojas com qnin 
tal com videiras. Tem 
chafariz em' frente com 
tanque para lavar; fica 
a ôminutos da estação 
do caminho de ferro 
n'om logar aprazivel e 
da lindas vistas, E mais 
uma propriedadeno Mon- 
te Cavallo, a 10 minutós: 
da villa, terra culta, com 
videiras e mais arvores 
de fructo, Para maisinfor- 
mes dirigir a Correia. Fi- 
gueiredo & C.', Succes- 


5 mil 
pseudos 


ES puCiSa ns SEa jus 
ros, acceitando- 
se lettras de pagamento 
de 5008 por trimestre. 
Exigo-se seriedade e se- 
gredo. Carta a esta re- 
dacção a S, A. 


de meia 


idade 
em differentes 


Bua dos Cyprestes, 9 
Figy lra “a Foz 


lohite, Child g Hen 


INDUSTRIES — GOMMERGIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 
Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAG, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos c accesso- 


rios para as industrias texteis 
Peçam orgamentos & outros quaesquer esclarecimentos a 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos 
Largo da Cancella Velha, 14-1-º—PORTO 


Telephone n.º 1313 


HER, LL 


TSC 


“te Companhia allemã de seguros maritimos ci= 
Agentes em todo o norte de Portugal 
CUPERTINO . DE MIRANDA & IRMÃO, L.PA 
- BANQUEIROS ====-ses. 
o — Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Telephones: 482 e 2:285-Telegrammas: Tinanda-—POR o 


dicanto Ee- 
qa Lage 


FALLECEU 


522 RELo afilhados pe- 

dem ús pessoas 
que os honram com a 
sua amizade o especial 
obseguio de assistirem 
aos responsos do sepul- 
tura que por alma do 
saudoso finado téem lo- 
gar hoje, ás 6 horas da. 
tarde, na igreja de Lor- 
dello do Ouro. 


Porto, 26 de abril de 
1922, 


Maria de Sousa Faria 
Rosa da Costa Gomes 
José Jeronymo de Faria 


Dr. Antonio Gortez 


AGRADECIMENTO 
E MISSA 


8500 QUA familia” pro- 
curou agradecer 
à todas as pessoas qne 


homenagens fanebres do! 
sandoso extincto; mas, 
podendo ter incorrido 
walgoma falta involan- 
taria, vem por este meio 
reparal-a, significando à 
todos os seus mais pe- 
nhorantes agradecimen- 
tos 

Ao mesmo tempo par 
ticipa que ámanhi, 27 
di orrente, se cele 


Alta resistencia 


Telephone, 318 
Rua ra Liceiras 158150 


agra: 


| 1 


te pisdogo 
le já, e poreste 
e confessa muito 
ci 

Porto, 2 


| 
se dignaram assistir ás | Lont 


i& iras na igreja da Trinda- 
-|d 


de abril de | 


E 


123 
| 
eu, td, 


OYD” 


taste 
A INNOCENTE 


Hercilia Aurora dos 
Santos Pinto Pg 
reira-Monteiro 


FALLECEU 
B50L SE pai e mais 
familia rogam às 
pessoas que os honram 
com a sua amisade a es- 
pecial fincza de acompa- 
nharem a innocentinha, 
da rua Barão do Corvo 
n.º 433, ás Devezas, para 
a capella do cemiterio de 
Coimbrões, onde se rea- 
lisam os responsos, pelas 
6 horas da tarde de hoje. 
Pedem; desculpa de 
cumprimentos. 
Gaya, £6 de abril de 
1922, 


Reymaldo Pereira Montei- 
ro e familia, 


tese 


À Thoodogia 
Ha dos 
Sans 


Missa do 7.º dia 


2519 QUA irmã, entear 
do e mais familia 
da saudosa extincta.pe- 
dem às pessoas das suas 
a subida 6 


e. 


Augusta dos San 


ão de S 


7 


(las 6 horas da tar: 


'neza de as mandar en- 


zigos ou catacumbas o 
ob equio de os mandar 
limpar e adornar no dia 
da festividade. 

Porto e Secretaria da 
Va 


Pela Meza Administra- 


Aljredo 


“Ros capila- 


Porto, 26. de abril de 


Companhia Agr 


eial dos Vinhos 
do Porto 


Suscesora: de D, 
Antonia À, Fers 
reira 


(Sociedade Anonyna 
de Responsabilidade 
Limitada) 


129º e 32º dos nossos 
Estatutos, tenho a hon- 
ra de 'convidar os Se- 
nhores Accionistas d'es- 
ta Companhia Agricola 
e Commercial dos Vi- 
nhos do Porto para no 
dia 15 de Maio proximp, 
pelas 13 horas, se digna- 
rem comparecer na séde 
da mesma, Rua do In- 
foute D. Henrique n.%! 
83 e 85, n'esta cidade do 
Porto, para, em Assem- 
bleia Geral, deliberarem 
sobreo Balanço, Relato- 
rio da Direcção e Pare- 
cer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercicio 
findo em 30 de Junho de 
91 


orto, 17 de Abril do 


1922, 


O Presidente da Assem- 
bleia Geral, 


João Henrique Ulrich. 


demand 
da baga 


trativa, convi- 
da todos os itmãos e 
fieis em geral a assistir, 
no dia 7 do proximo mez 
de imaio, ás costumadas 
solemnidades em honra 
da sua Padroeira e à 
novena preparatoria que 
começatá no dia 57 pe- 


As pessoas que Live- 
rem a devoção de en- 
viar flôres para adorno 
do templo, roga-se a fi 


tregar, com a devida an- 
tecedencia, na sacristia 
da Irmandade; e as fa- 
milias que no cemitério 
da mesma possuem ja- 


ravel Irmandade de 
Lapa, 


enhora € 
6 de abril de 19; 
tiva, 

1.º secretario, 


celtos Juni 


listas 


OMPRANSE el 
vender pro; 
des, utbanaseras- 


de Flandres 
F. 6. B. Y. A chegar. 


res: José da Silva Maia 


cola g Bommer- 


8508 | MEZA. Adminis-| ar, 


sendo do fabricado na 
Panificia. 


irecommenda a todo: 


dades 
domiciliaria, 


Dostaas Os aviadoras 


À [340% p 


REVINO os meus ex. 


R. Loureiro, 74 


João Monteiro Pereira Junior—PORTO 


* freguezes que está 
em execução o mais lindo post'l que até 
[hoje se tem editado commemorativo do araid» 
Lisboa-Brasil. Entre 10 dias está prompta 1 edição 
para poderem ser enviados a quem os pedir com 
antecedencia, 


plantas, utensilios de cosinha, etc, etc,, etc, 


Massaralos—PORTO 


atzijo 


de gornes, varios tambo 

tes lisos, linhas de 

bancues suportes 
enduraes Rundo. 


T 
TOurivesaria Ailian- 


ça é u que mais barato 
vende, a que mais caro 


compra, ouro, prata e bri- | 
o é dipea e D. Henriquo 47, 
Lugre “Porto”. 
Recebe carga a fretes muito reduziu 
Carre! 
seguinte, 


Para 
gir-se a; 


Morques Pinto & 6. Ltd, 
Rua Candido dos Reis, 131—PORTO 
TELEPHONE, 2/70 4 


quaesquer esclarecimentos dipis, 


Capital Esc, 2.009.000800 Lugre " ALLI ANÇA 
eo duRORTO VR E DES ) 
E ELsap po carga para LISBOA: 


Trata-se com 
Arthur José Rebello de Lima 


Rua do Infante D. Henrique, 101 


Eomgania do Mooogação 
de Portugal 


Linhas regulares de Marrocos 


Vapor “Constancia” 


Para Lisboa, Tanger, Laraçhe, Rabats 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador. 


Recebo carga em | e 2 de maio, 
Trata-se com os agentes, 3515 


Lobo & Freitas, Limitada 
Telephone, 4 Rua Infante D. Henrique, 39-—Porta 
Chic Pensão 
179, Rua Fernandes Thomaz 


A's quartas-feiras senvem-se tvia 
nas, prato consitlorado uma especias 


Vinhos magnificoss 
Almoço, Esc, « . 3350 
Jantar, Esc, a 4500 


Experimentar é preferir! 


| II 2 
Socieiade Cooperati| 


va de Responsabili- 
dade Limitada 


Ria da Alegria, 121 ( 
Telephone 1082 


1335 n CONSELHO, de 

de Administra 
ção, no intuito de evitar 
que os snrs, consumido- 
res dos productos d'esta 
Cooperativa sejam en- 
ganados, pede-lhes 0 es- 
pecial favor de exi 
Birem das nossas 
distribuidoras pão abi- 
jou» sempre marcado 
com as lettras C P é 
contendo q peso da lei, 
porque só assim se po- 
derá pôr cobro aos abu- 
sos das que compram 
pão em untras: pada- 
rias,. de menor peso e 
peor qualidade, para de- 
pois o venderem aos nos- 
sos consumidoras como 


3508 Nº dia 5 de maia 

proximo, por 
12 horas, no Tribunal 
Judicial, em São Joia 
Novo, á porta d'aquelle, 
fpor deliberação do cons 
Selho de familia e inte= 
ressados, no inventario 
orphanologico, a que sa 
procede vor obito de, 
Antonio Ramos das Ne= 
ves, viuvo e residente 
que foino logar de Sãa 
Micue], freguezia de São: 
Cosme, concelho de Gon= 
domar, d'esta comarca, 
no qual é inventariante, 
o irmão, João Ramos das 
Neves, da freguezia de 
Jovim, do mesmo con= 
celho, vão á praça para 
serem arrematados, em 
hasta publica e pelos 
maiores preços offereci= 
dos acima daquolto mor 
quanto foram avaliados, 
os gados, bovino E ca- 
vallar, constantes das 


49 e 50, da 


Tambem o Conselho 


, pára o cífeito da 
buição de bonus, 

Quaesquer | irregul 
na distribui 
é favor 


dos quaesquer 


Traz n.º 64,1. 3426 


ves, COL 


Í CDE communicar, por escri- | incertos para 

, que gu rnecem a mesma casa, sendo: mo-! E ' â + pe = RE “Ipto, i 2 88 O o feet od 
|bili para cala de visitas, cortinados, espolhoo,| ; rugos pa- Refraios ! eme epa o COR RUA | oca tona 
lustres antigos, gravuras, bengaleiro. passad-ira | ; ! ! TE q az! É es seus Miro os nos to 

o varões de metal, jardiheiras, carpetes, pico h - ! g |- Opagamento-de juros | “Spade 7 
lado 'Gavoau, iofás o cadeias dicrsiuior] Do omo-omo-) Ta Char] Esbôço do Ato do d0ç o A ins 0 a 
Columnas é Fatos, relogio, moblia para a cado So: [020 8 OmIS “sl méus de Photogranhia Diamantino poire “Ja de bonus de consamo | yonynej, 

nogueira americana, camas francesas ditas de | Vendem barato: Rua E dios) o AN pa dm 2H O juiz de direito da 34 
Aragao sa ARO cena ndo cond V.º de Antonlo Fernandes senhora r n.º S6L. 3375 ts np js ras, das 11 és 14 vara, 

ca, ditas diversas, aparador, excellente copa, pin-/ 8 Oliveira & Filhos Vendem-se na Enxofre moído com o re Je CORRS A J. Aguilar 

turas antigas, fogão com Salágira, serviços delou- Fundição > Caes à a ogenio, dvriã equadro 19987 Da ra O RA Escrivão do 4.º oficio, 
qa para jantur e almoço, crystaes, electros, cobe; fo Bi 3125 melhor preço | de distribnição deus. Edo colo rá il 
tores de damasco, estatuetas, bancos de Sárdim, do Bicelho| Rua da Murta, 10, À ea dA Rua Heroes de Cha-| O Conselho de Adminia- Carolina Augusto Jibeirg 


tração. Coclho, 


boa, 


ga em 2.de maio e sahirá no ias a 


a RMS. P. 
& MALA REAL INGLEZA 


"Paquetes da série “A” 


“EM para a Madeira, S. Vicente (CG. V.), Pernambuco, Sahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


= | DeiLeixões | De Lisboa 

7 * ALMANZORA = 9 de maio 

3 + ANDES - 22 de maio 
ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho 


27 do junho 
. 


& + ARLANZA 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acreitam passageiros de |, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem 

ra tambem uma 3.º classe superior 
Paqúetes da série “D' 

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 


| De Leixões | De Lisboa 


H 12 de maio 13 de maio. 
26 de maio 27 de maio 
| 9 de junho. 10 de junho. 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em 8 e de VIGO em 9 do malo 


E Accaita passageiros de |. » 2.º classas. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os.snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 


entes no norte de Portugal. 
TAIT & GS. 


| phona, 7 E 
E as TaiT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus corresgondentes nas provinoias. 


FLILFLILILALIAO, 


pinto Basto 8 Cb 


Vapores a sahir Z 


da 


. 
G 
ca 


EE 

+ 3423 

tar ire= 

Conenhagen, Cos 

* Tecebendo carga | tam- 

“ hem com conhecimentos 
irectos e frete corrido 
ara todos os portos da 

e incluindo Es- 


Hade:siey. Aaben- Em 2 de malo. 
com 
E cio 


“ga para, - Polonia), Dan- R - 

- fzig, Stettin, Lubeck, Li | 
— ban. Riga e Reval com e 

ordo em Copenha- | 


avisados os recebedores dos cascos vasios vindos por esie 


para pôrem barcas à borda logo que o vapor entre, para 
moras. Es, 


E DRAKE | Ps de ma, 


Esperado hoje, prin- 


Para esclarecimentos dirigir -aos agentes 


endal!, Pinto Basto & E. b.” 


ua do Infante D. Henrique, 2.º 


y Br 


Es Rua da Nova Alfandega, 22 


Henry Burnay & E 


je do “Mello, Malaga, Amara, 
03 | Em 30 de abril) nona, Valencia Barcalona, 8 
pr — (Marselha, com trashordo para 
Em 10 de maio 08 portos do Mediterraneo e 
co (levanta, ; 
Es | Directo para 
ij, o) seo a Londres. 
, dg e Hamburgo 
endo carqa a frete corrido para New-Vork, Philadel- 
altimore, Dinamarca, Filan 


Ro ú 
— HOCHLA 


Ei 


dia, Noruega, Suecia, eto, 


Para Bordeus 


(Directo) 


Tea . 
BORGAD | uema ae | 


' 
as 


3168 


À ELVIER | perde | 
URSONDIER |» 


Anvers 


) | Rio ia Janoiro, Santos, Mon- 
plo pi o Buenos-Alras, 


ADisectamente) 


paia de vegan lay Bra 
(linha regular mensa! de navegação entre o Brazil 


“eo norte da Europa) 


Lis 


Havre 
e Liverpool! | rente, Recgho só carga. 


nto & Sotto Mayor 


egção Maritima 


London, Antwer 


4008 8 


Sahe em 27 do eor-| 


ER E = K | 
Vapores a sahir 1892 


Wall 


é london | PALMELA [Spa saco qu. À 
Ê Ly E 


Sahe cerca de 12' de 
maio. 


Ge | ALBANO | 


Liverpool | TORCELLO 
Ê 


| Esperado hojo. 
| . 


aa re eee 
Principios de maio. 


“ Liverpool | ESTRELLANO 


O O O O O 


Dublin ENDYMION | Esperado brevemente, 


& Glasgow 


À comerem 
Y 


Marselha Genova) Gap 


& Livorno 
= Aimee 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, Mew-Vork Boston, Tampico, À 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
gras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Poiterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, É 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc., etc. 


error ore 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos diriolr-se aos 1zentas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 Rua ta Reboleira, 55 


| Fins do corrente. 
5 


Carla, Lailoy 6 6 LU 


LISBOA, PORTO E VIGO  ** 


Rua Infante D. Henrique. 131 - Telez.—LANDGAR 
PORTO Telephones, 436 e 1658 


cipla a carregar se-. s om e 
mn | Booth Line 


AIDAN | 2 de maio. 
Sa pu, [DESA | 


Pará 6 Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


Recebem carga e passageiros de 1º e 3.º classes 


| PANCRAS 
HILDEBRAND 
ALBAN 


- bamport & Holt bino 


25 de abril. 
Recebe carga. no 
trio Douro até 22, 


4 de mato. 
19 de mato, - 


Hayre e Liverpool 


Recebem carga e passa- 
veiros para França, Inglater- 


Tae America do Norte. - 28 de maio. 


g + (NOVO) 


“-BRUVERE | 
amos 


Recebe carga é 
passageiros de 3.* 
classe. 


Rio de Janeiro, Nonte- 
videu g Bugnos-Áires 


HERSGHEL 


Recsbe tambem passageiros para Santos 
Bahia, Rio de Jsneiro, | F 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. i 


9 de maio. 
Recebe carga. 


LHNNELL 


Toios os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO pa 


SERES 


ra todos os PORTOS DO SUL. 


Rio de Janciro 
Daria portugueça PORTO-BARA! 


“Esta barca está prompta a rece- 
ber carga para aqueile porto, para 


Zig E 
Bahia Rio de Janeiro 
Sant 
h 
i onde seguirá em seguida ao seu 
| completo carregamento, a frete 


à muito reduzido, 
Trata-se com 


Alvaro Gomes Sá & E, Limitada 


Rua das Fióres, 139, 2º 


Il 


ra 
e: 
r- 


Hamburgo 


O vapor — NEUÚTRAL — = 
do corrente, recebendo cai 
todos os. portos da Alemanha. 
cia, Norusga, Estados-Unidos d; 
fa, etc. 


E 


quear 
e algodão. 
Paga-se 


+ Dinamarca, 
a America do 
3157 Pp 

Trata-se com os agentes, 
3170 BURMESTER & C.* Lda. 


berdade, 82, 2.º) 


Rua S, João Novo n.º. 7 Telephone, 789 Lredacção a As Ca 


Comarca do Porto 


| Prancisco Hono rio Rebello, 


| Magníficos 


E CER 


8. vara civel 


pit do 30 
as 


3469 po 


noel da Silva, que foi, do 
ar do Outeiro, de Rio | 
Tinto. E 
Porto, 20 de Março de 
1922, 

O escrivão do 3.º officio, 


Verifiquei. 


O Juiz de Direito,” 


J. Aguilar, 


terrenos 


ARA construção, 


2020. Pp 


719 metros qu: 
no gaveto da 
Camillo e rua Ferteira 
Cardoso, sendo 23 me- 


os, 


ra e 33 de frente para 
aqnella Avenida; outro 
com 6000 metros qua- 


119 metros para a rua 
Anselmo Braamcamp e 
ainda outro com uma 
aerea. de 10.000 metros | 
na mesma ma, Rê 
Fallar na rua Anselmo | E 


telephone 1iS-Foz. À 
tp mi dido 


Mexico. 


se aos agentes no Porto 


=. 


— Telophono, 1498 


vende-se um com | a 


tros de frente para esta | E 


Braamcamp, 373, ou pelo | 


Shore Line 
Vapor “Saugertios” 


Para Porto Rico, Havana, Nova 
Orleans e outros portos do Gulfe do 


A sahir nos primeiros dias de maio. 


As fragatas recebem carga no rio 
Douro desde o dia 26 do corrente. 


Para mais informes é esclarecimentos dirigir- 
» , ESTABELEOIMENTOS 
mo 
Blackett a Magalhães 
a e. E 


Rua ta Reboleira, 49 


Estes paquetes fenebom passegeiros de luxo. de 1 classe 
2º, intermediaria e 3.º. ' R 


Para Vigo, CHERBOURG, Southamptoi e Amsterdam É 
4 A 4 de maie o paquet 


ORANIA 


NOAIMRGADAR HEGLARDARAE LON 


(Mala Real Hollandeza) - 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, À 
Montevideu e Buenos-Aires. : 


e 


A 25 de maio o paquete 


fentese 


Vapores só para carga 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
À 8 de maio o vapor ; ; 


DELFLAND 
Para passagens, carvs SRTA esclarecimentos, dirisir a 


OREY, ANTUNES & C', E.” 


No Porto 


* Telephone, 1576 


1 
! 


B181 


Lu. 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga” 
pelo vapor Sb a 
“6 pla | VS 
“Holbein”. 
Não recebendo a Alfandega os|| 
couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 
se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadoria mo- 
tivo porque deverão tomar conta 
d'elles evitando maiores despezas. 


Porto, 18 de abril de 1922. 
Os agentes, 


Garland, Laidley & 6.º, Limitada 


131, Rua Infante D. Henrique 


» 
Perú, 


Telephone, 470 


COMPANHIA 


la Pl di 


Grande paquete correio-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 


ORIA NA-Em 6 de junho, para Jis- 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 
fonteviden é Buenos-Aires e portos do Chile Es do 


Estes magníficos paguetes recebem passagei- 
pros de 1.º, 2.º 0 3.º classes A , 

Para conspita da planta, reserva de logares ou 
qualquer ontra informação, diricir-se aos agentes 
geraes no norte de Portugal: 


'Kendall, Pinto Basto & 6.º, 

Rua Infante D; Henriate, 

ind. tel. —NAVIGAU 

Du aos seus corvesvondentes em t 
« terras do naiz 


Limitada 
3-2 | 

N—Porto | 
odas as 


renço Marques. 


rigir a 
No Porto 


Telephone, 1576 


ER. P. Houston & É: 


4 (DIRECTO) 
E Para . Lourenço Marques, 
: e Beira 
“A 22 de meio o vapor 


HALOCRATES 


Este vapor recebe carga para! 
odos os portos da Costa Oriental| 
|Portugueza, com trasbordo em Lou-) 


Para carga e mais esclareciment.s, 


OREY, ANTUNES. &, 6. L,º* 


bem. Carta à [Lago 9. Domingos, 62, 1:P, Duque ta Terceira, 4 


| 
! 


1) 


Em Lisboa 


Helephonso n.º 4120, 1 e 2 


Largo 8. Domingos, 62, 1.º 


GELRIA 

Exposição Internacional do Rio de Janeiro 

Aos snrs, passageiros lembramos = sahida es- 
pectal do paqueto «GELRIA» de Leixões a 20 de agos= 
to, chegando ao Rio a 4 do setembro, 3 dias antes da 
à abertura. 
É E' conveniente a marcação dos Iogares desde 
f Já atendendo á grande afluencia de pedidos Já exis= 


Prai 
7 


| 


do carga a frete 

corrido para Am=| 

vers, Eruxel- 
Eióges H 

Gand, e todas as) || 

da Bel- 

em como 


les, 
cidadi 


-pleaç) 
| para Hari 


mburgo) 
e todos os portos). 
da Allemanhas 
Todos os portos do 


Rheno. 


conhecimentos 


Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 


Orleans, Boston, 


Vera Cruz, Bnenos-Aires, Montevideu, Rosa- 


To, 


Galatz, Braila, 


America Gentral, 
como Ohile e Perth 


BORDEUS 


todo o dia. 


Holland 


Para 
* Durban, 
ga, Mombass 


0 van 
o Lei 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, q) | 
trata-se com Os agentes 


Jervel! & Knudsen 


Largo to 


o 


TRANSPORTES MARITIMOS 
=== PO ESTADO 
Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio à 
te Janeiro e Santos 


“Recebo passageiros da [.* e 2.º. interme-. 


diaria e 3º cl 
E demaio o p 


TRAZ 


Para mais informações, trata-se com a agento 
Armando Ochõa 


elentone, 975 


| VAPORES A SAHIR 
Koninklije Nederlandsche 
Stoemboot Maaischappij 


- - Esto 'vapor tambem acceita carga com 


Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, 


| Vapor—NO-—Entra hoje e sahe ámanhã 


hambane, Beira, Quelimane, Moçam- | 
dique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- 


 hollandoz “TEXEL” à sahirf 
m 8 de malo, à 
Só recebo passageiros de 1.º classo 


Pede-se aos snrs. carregadores n fineza 
de darem a nota da carga com a maxima É 
brevidade. ? 


TELEPHONE, 517 
E 
=... 


A 30 de abril o paquete 25 
ZEELANDIA É) va 
x ae res. 
E A 28 de maio o paquete 3 CE 
“DRANIA” 


3333 


Hajah 


Em Lisboa 
ça Duque da Terceira, 4 


2 


elephones, 4190. 1 e 


| Entra ho- 
jo e sahe 
âmabã to- 
“ jdo o dia. 


airectos para: New-York, 


, Savannah, Norfolk, Havana, 


China e Japão, Timor-Dilly, 
Thas Occidentaes bem 


Directo 2412 


DostAfrita Lim 
Africa Oriental 


(DIREGTO) - 53 
Lourenço Marques, In- 


aeSuez | 


Terreiro da Altandega, 4,1º 


asses, a sahir de LISBOA em 
aquete 


-OS-MONTES 
º 23. 


8 


Rua de Nova Alfandoga, 71,1.º 
PORTO 


Africa Ocidental 


Vapor BOLA 


» Recebe-se carga nara Las Palmas, 


Fernanto Pó, 


da Africa. insluindo os de baideação em 
“Loanda, 


As fragata: 


2e 3 de maio. 
Para informações dirigir-se á 


Companh 


* Sucursal no Porto: 


Telephone, 1968, 


MA a sahir da Leixões 


portos da costa Ocidental 


s carregam, no rio Douro, em 


ia Nacional de Navegação 


Rua Nova da Alfandega, 34 te 


À ChATRNES RE 


E CAN FRBACDA DE AEAÃO A MO 
Serviço raqular e rapido de Leixde 


santos, Blo Grando do Sul, Montevineu q Bus 


Anceitam-se passageiros de 3 p) 


ghan-- 


rahyba do Norte! 
naguá, Antonina, S. Vran 


Ve 


Os vapores que fazem a esca 
Grande do Sil, baldcarão n'este p 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


Roga-so aos senhores passageir 
as snas passagens com à maior antecip: 
nestas condições ser-lhe-hão reservados 
[loga os: logares. ti 


De Lisboa em 6 de maio | 
E Para o Rio de Janeiro, Mont 


Em serviço exclusivo de pas 
Receho passageiros em 
intermediaria e 8r'= 


E Para carga, passagens e quaesaner oscilar 
Ed | mentos. trata-ss com os agentes goi 
em Portugal. 


| Gomptoir Maritime Franco-Porki 


Diogo Joaquim de À 


R. Nova Allandega, 7 
Telephone, 1520 


s 


Serviço exclusivo do ps 
Paquefe de luxo, extra 


mentos, trata-sa com os agentes 
Portugal - 


Comptoir Maritime: Franco 


&. Mova Alfandega, 7 
Comptoir Há 


Teleghona, 520 + 


Vapores a sahir do (P 


Sá 


Em 2 de m 


s de! 


€ 


BELLE ISLE 


e Buenos-Aires | 


I 
Limitada ; 
SUCOESSEUI DE 


Em 
Rua da Prai 
“Telep 


o Porto 


Companhia de Navsc 
UD-ATLAN 


plto, PE 


Recobo passaga: 


2: Intermeniaria e 3. 


2.'e intermediaria pódo 
os 'seus logares à vista da 
paquete, mas recomen 


isso a maior antecipação. 


Para passagens e quassguer 6 


es 


—tugais, Limitada. 
SUCCESSBUR DE 


Welephone, 1520 


alia Franeo- 
Portugais, 


RR, 


VICTORIA para BORDEUS E 


; GBULOIS para BORDEUS em) 
E APOLLON para ROUEN 6 


| 


com excepção dos da Guiné e Douro em 25 do cor 


ilhas ménores de Cabo Verde. italiano 


3514 | Tjoephone, 975 Rua da Nova Alfand 


MARS paia ROUEN em fd] 


oia do AU 


Para Marselha e | 
Recebe carga, esperad 
rente; 


ARMANDO OCHO 


Some PORTO —=—=" 4 


